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frente aos livros, às ideias e às tomadas de decisões. No entanto, muitos foram os que me
acompanharam nesta caminhada, contribuindo para a sua realização. A todos eles quero revelar o
meu mais profundo e sincero agradecimento, em especial:
À professora Doutora Luísa Borges de Araújo, que muito admiro e que foi sem qualquer
dúvida a melhor orientadora que podia ter escolhido. Ultrapassando em muito o que seria
espectável, enquanto orientadora, foi sobretudo uma amiga que de forma incondicional esteve
sempre presente, oriêntando, aconselhando, encoraja ndo, estimulando...
Agradeço a todas as coordenadoras, educadoras e crianças dos Jardins-de-infância nos quais
foi efectuada a recolha de dados, pois sem o seu apoio, não seria possível realizar este estudo.
A todas as educadoras que responderam aos questionários, pela colaboração dada, sem elas
também não seria possível a realização deste estudo.
À minha filha e ao meu marido, pelo apoio e compreensão que me deram, durante o tempo
necessário para a realização deste estudo.
À Eugénia, Zézinha, Odete, Célia e Susana, pelo apoio dado.
A todos aqueles que de alguma forma contribuíram para a realização deste estudo e que não
foram aquicitados, deixo o meu muito obrigado.
Resumo
Este estudo visa descrever e analisar comparativamente as estratégias de leitura
desenvolvidas por um grupo de educadoras a trabalhar em estabelecimento educaüvos, nos
quais está a ser desenvolvido o Plano Nacional de Leitura e por outro grupo no qual não está
implementado este projecto. Para o efeito realizamos um estudo de caso em quatro salas do
ensino pré-escolar frequentadas por crianças de cinco anos de idade'
Neste estudo, foram uülizadas várias técnicas e instrumentos de recolha de dados. Assim
sendo, realizámos entrevistas às educadoras, observação naturalista às mesmas a lerem histórias
às crianças, aplicámos questionários a nível nacional e também aplicámos inquéritos às crianças
dos grupos destas educadoras, com o objectivo de detectarmos quais as suas atitudes perante a
leitura de histórias.
Os resultados mostram-nos que apesar de existirem nos estabelecimentos onde se encontra
a decorrer o Plano Nacional de Leitura mais livros e equipamento informático que naqueles
aonde este projecto ainda não foi implementado isso não é sinónimo de mais e melhores
práticas nem melhores resultados na promoção da literacia junto das crianças.
ll
Abstroü
The National Reading Project More and Better Literacy?
This Study is a comparaüve analysis of the literacy süategies employed by two groups of
teachers; one that follows the National Reading Project and another one that does not. The case
study was conducted in four preschool classrooms with five-year old children.
Several data collection techniques were used; teacher interviews, naturalistic observations in
the classrooms during read-aloud, teacher quesüonnaires, and student quesüonnaires to describe
Literacy beliefs and practices.
The results show that, even though there are more books and e-learning resources in
classrooms where the National Reading Project is implemented, this does not translate into more
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Resumo
Este estudo visa descrever e analisar comparativamente as estratégias de leitura
desenvolvidas por um grupo de educadoras a trabalhar em estabelecimento educativos, nos
quais está a ser desenvolvido o Plano Naciona! de Leitura e por outro grupo no qual não está
implementado este projecto. Para o efeito realizamos um estudo de caso em guatro salas do
ensino pré-escolar frequentadas por crianças de cinco anos de idade.
Neste estudo, foram utilizadas várias técnicas e instrumentos de recolha de dados. Assim
sendo, realizámos entrevistas às educadoras, observação naturalista às mesmas a lerem histórias
às crianças, aplicámos questionários a nível nacional e também aplicámos inquéritos às crianças
dos grupos destas educadoras, com o objectivo de detectarmos quais as suas atitudes perante a
leitura de histórias.
Os resuttados mostram-nos que apesar de existirem nos estabelecimentos onde se encontra
a decorrer o Plano Nacionat de Leitura mais livros e equipamento informático que naqueles
aonde este projecto ainda não foi implementado isso não é sinónimo de mais e melhores
práticas nem melhores resultados na promo$o da literacia junto das crianças.
Abstracr
The National Reading Project: More and Better Literacy?
This Study is a comparative analysis of the literacy strategies employed by two groups of
teachers; one that follows the National Reading ProjeA and another one that does not' The case
study was conducted in four preSchool classrooms with five-year old children.
Several data collection technigues were used; teacher interviews, naturalistic observations in
the classrooms during read-aloud, teacher questionnaires, and student questionnaires to describe
Literacy beliefs and practices.
The results show that, even though there are more books and e-learning resources in
classrooms where the National Reading Project is implemented, this does not translate into more
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I - Introdução
"(Jma lwestigação é, por definiçdo, algo
que se procura. E wn caminhw part um melhar
conhecimento e deve ser aceite como tal, com todas
as hesitações, desvios e itrcertezas que isso intplica."
(Qúvy e Campeúoudt 1998)
A grande amcção que sinto pelo lirmo foi, e tem sido para mim, um factor de elevada
moüvação no meu dia-adia na minha acção pedagógca, enquanto educadora de InÍância"
Deste modo nâo foi dificil ter decidido rcalizar a minha tese de Mestrado subordinada ao tema:
Plano Nacional da Leitura: Mais e Melhor Literacia Uma vez que reflecte uma das minhas
preocupações enquanto educadora de Inftncia
No desempenho da minha profissão, iníçialmente como educadora de Infiincia, e
actuatmente Gomo coordenadora de um estabelecimento de Inftincia, teúo constatado que as
crianças, desde muito pequenas, experimentam fomras de leitura e de escrita não formais que
contibuem paÍa o enriquecimento do seu imaginfuio. Tenho vivenciado o pÍazÉr que estas
sentem quando ouvem contar ou ler uma história ou quando folheiam un lirro, reinventando
as histórias através da leitura das imagens.
Contudo, foi com alguma indignação que recebi a notícia de que os resultados globais
de estudos nacionais e internacionais realizados nas últimas décadas demonstraram que, no
que diz respeito ao domÍnio da leiture a situação de Portugal é grave,revelando baixos níveis
de literacia significativamente inferiores à média europeia, tanto na populaçâo adulta como
enfre crianças e jovens em idade escolar.
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Segundo Costq 4., Pegado, E., Áüh, P.(2008) "{lma pesqúsa Internacional, diÍigda
aos jovens de 15 anos, o PISAI (Programme for Internacional Student Assessment), tem
permitido avaliar as competências dos jovens em leitura, matemátiça e ciências. Nas tnês fases
já conclúdas (2000,2003 e 2006), os resultados mostam que os alunos portugueses po§suem
níveis inferiores à média dos Países da OCDE. Em relação à literacia da leitura, embora as
diferenças não sejam tão acentuadas como acontece com a popúação adulta (OCDE, 2001,
zOM,}OO7}No conjunto, os estudos internacionais sobre as competê,lrcias dos jovens e dos
adútos vem alertar para os problemas que a sociedade portuguesa enfrenta nos domínios da
literatura e literacia" (p.12).
Ngma tentativa de inverter esüa situação o govemo Porhrgrês apÍovou o PNL2, tendo
como objectivos a promoção da leitura na sociedade poÍtuguesa e a elevação dos níveis de
literacia na sua população. Teve como ponto de partida a constatação dos défices persistentes
no nosso país a este respeito e o recoúecimento da importlincia crescente e a pres€Nrça que a
leitura e a literacia adquiriram no mundo actual.
Aprovado em Julho de 20063 (na resolugão do Concelho de Ministnos n" 86/2006, de
12 de Julho de 2006), O PNL concretiza um pÍocesso que já tinba sido iniciado algum tempo
atrás. Já em Dezembro de 2005, em despacho conjunto da Presidência do Conselho de
Ministos e Ministério da Educação e da Culturaa, se manifestava a intençao de criar um PNL
para dar resposta aos preocupantes baixos níveis de literacia da população portugucsa,
particularmente dos jovens em idade escolar.
A Minisha da Cultura da altura, Dr." Isabel Pires de Lima, na aprese,lrtação do PNL,
referiu que O Plano Nacional de Leitura é ton projecto à escala raciotal onde ninguémfica
deforo: ürige-se a todas as idodes, extrwasa os contqtos corwencionais de leltwa Ou sejq
Prograurme for tntsmational Student Assessment
Plano Nacional de Leitura
Resolução do Concelho de Ministros






está de acordo oom a teoria de Lús Barbosa, (2000 que na sua obra a "Esoola sensível e
transformacionista - Uma organtzaryão educativa parÍl o filturo", refere a formação ao longo da
üda como Transversalidade Edtrcativa Segundo este autor 
*este é um conceito novo
intoduzido nos pÍog61nas da formação de educadores e professoÍes com o qual pretendemos
mbalhar a ideia de que o Sisterra Educaüvo tem de ser pensado coÍno um longo processo em
que a influência da acção educativa sobre os seÍes humanos começa, quando esües, ainda de
tenra idade elrtram para a Creche e deixa de ser exercida sobre muitos deles qtrando ob,têm um
curso superiot''@.27).
Em suma, a implementação do PNL constituiu runa Íesposta instihrcional à
preocupação dos governantes portugueses em relação aos baixos níveis de literacia da
população portuguesa em geral. A preocupaçiio ahás referida materializou-se na
implementação de um conjunto de medidas destinadas a promover o desenvolvimento de
competências nos domínios da leitura e da escrita, designadamente entre a populafáo escolar.
Ao nível do ensino pÉ+scolar, o PNL centra grande parte dos seus esforços na
criação de um ambiente propício à leitura por parte das instituiçõ€§ e das práticas dos seus
educadores. A motivação para a leitura está patente nos diversos objectivos do PNL. Em
particular em levar autores e ilustradores à escol4 dotar as escolas de livros, prcmover a
leitura a par dâs cdanças com as famílias. Procurando assim contribuir para o
desenvolvimento do gosto pela leitura e de hábitos de leihrra nos mais jovens.
Assim sendo, parece-nos iutpressante saber se as instituições, educadoras e crianças
que beneficiam da aplicação do PNL atingem estes objecüvos de uma forma melhor do que
ogtros intervenientes em pÍocessos educativos que não fazem parte do PNL. Mais
especificamente este estudo procura verificar se a implementação do PNL condua de facto, a
mais e melhor Literacia
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ru - Fundamentução Tbórica
2.1. Definição de Conceitos
2. 1. l.Concello de Literucia
Segmdo Delgado Martins, Ramalho, e Costa (2000), o conceito de literacia tem sido
ao longo dos tempos, objecto de algumas contovérsias e divergentes ópticas. Assim e poque
não existe um conceito único, é pertinente conhecer algumas teorias a ele subjacentes e que
tem vindo a ser alteradas ao longo dos tempos. Assim sendo, o termo literacia corresponde a
nma taduç,ão da palavra em inglês "literaq)". Depreende-se a partir daqui que foi
inicialmente usado em países anglo-saxónicos (p.13).
Apesar de a literacia corresponder a um campo de investigação rrccente (metade do Sec.
)OC) atgrrns teóricos pÍocuraÍam já delimitar cientificamente o seu conceito.
Assirq gma leitura atenta do dicionário de Língua Portuguesa da editorial noücias,
permiüu-nos verifiçar que o te,rmo literacia está associado a palavras como literato ou lehado
que, apontam para o sentido de conhecimento litenírio e /ou daquele que 
*por habito cultiva a
literatnra" (p.896). No dicionário de O:rford a palavra literacy indica 
*being literúe" e
"literate" diz-sesigpificar " abletoreadandwrite" (p.386).Analisandoapalarna literacyto
dicionrírio de inglês português da Porto Editora encontamos o sentido descrito pelo do
Oxford: 'tapacidade de ler e escÍever [...] (p.481).'
Existe visivelmente uma discordÍincia smântica sobre este termo entre o dicionário na
língua porhrguesa e os da língua inglesa: no dicionário da língua portuguesa literacia é
aproximada ao conhecimento litenáÍio e das letas enqrranto na língua inglesa está associado à
habilidade de ler e escreveÍ. Este último sentido, como adiante vetremos, está mais próximo do
de atfabetização. Enquanto o primeiro está associado à áÍea da literatura Isto significa que
ambos os se,ntidos não convergem paÍa a definição de literacia.
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Segundo Sim-Sim (1989), o conceito "de literacia [é] entendido como a capacidade de
utitizar todas as forrras de material esctito reqrreridos pela sociedade e usados pelos
indivíduos que a integram" (p.7). Benavente (1996) definç "litçracia como a capacidade de
processamento de infor6ação escrita na üda quotidiana * (p.4). Segundo lúartins (2000)
'oliteracia é a capacidade de utilização da língua escrita'' (p-5).
Ainda nurna outa perspectiva, Candeias (2000), analisando a proposta de Benavente
(1996), sugere existir imprecisão no conceito de literacia O que deve ficar convencionado é
que existe gma indiscutívçl diferença enfie a vulgar cryacidade de ler e escrever e o ruio
dessas capacidades paÍa um determinado fim da vida diátia Martins (2000) salienta que "a
palavra literacia tem vindo a ser utilizada para revestir um novo conceito acerca das
capacidades de leitura e de escrita" (p.13). Refer,e-se ao uÍto da leitura e da esçrita paÍa um
contexto especÍfico do quotidiano e não ape,nas a descodificação da linguagem escrita
Outro aspecto particular da literacia prende-se com as aptidões da linguagem escrita
inclüdas na literacia estarem dispostas nuur contínuo que segundo Sim-Sim (1989), " podem
ir desde a identificação de sinais gnáficos de uso quotidiano à decifração de textos filosóficos
e literários" @.l).Martins (2000), ao sugerir que 
oh literacia designa nm conhecimêilto
processual e,rn aberto" (p.13), pretende também reforçar a ideia das habilidades da linguagem
escrita da literacia não se apresentarem formatadas de forma estanque, pelo contrário
permitem a manipulação de material escrito diveno e,m qualquer fase davida adulta
A origem deste novo campo de investigação deveu-se, segundo Benavente (1996), à
constatação da existência, nos países ditos dese'nvolvidos e mdernizados, de elevados índices
de população que não tinham obtido os sabercs da tinguagem escrita Foi com base nestas
sihrações que países como Estados Unidos, Caradá e França, segundo Benavelrte (1996)
"verificaram aeústência de percentagens significativas da suapopulação com dificuldades da
utilização de material escrito, apesar de possuírem escolaridade obrigatória significativamente
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longas" (p.3). A questão tendia pois a verificar se os indivíduos que iá tiÍtham adquirido a
escolaridade obrigatória, conseguiam usar ou não o material escrito na sua üda quotidiana.
Martins (2000) refere ainda que "a população adultapode ter frequentado só o 1o ciclo, o 1o e
o 2o, o secundário ou mesmo o ensino superior. O que estiá em causa é a capacidade destes
indivíduos, de ler e escnever, na sua vida diária, privada social e profissional" (p.14).
Pessanha (2001) define literacia como " Conceito lato de leittra, correspondendo à
capacidade emergente de decifração de códigos que se deparam, no dia-adiq aos indiüduos
envolvidos ngrr contexto dominado poÍ esses códigos, neste caso o texto impresso. Em Inglês
literacy evenf' (p. I 9).
O que sobressai destas explicações não é apenas a competência de ler e escnever
conforme se enuncia no dicionário de Oxfor{ mas sobretudo a habiüdade de usar, prooessar
ou utilizar a informação da lingrragem escrita para um determinado objectivo da vida
quotidiana.
Em síntese entende-se por literacia a capacidade de cada indiúduo compreender e u§ax
a informação escrita conüda em vários mateÍiais impressos de modo a atingir os seu§i
objectivos, a desenvolver os seus próprios conhecimentos e potencialidades e a participar
activamente na sociedade. A definição de literacia vai para além da mera compreensão e
descodificação de textos, para incluir um conjunto de capacidades de processamento de
informação que os adultos usam na resolução de tarefas associadas oom o tabalho, a vida
pessoal e os contextos sociais.
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2. I.2.Conceito de Motivação
Tal como acontece com o conceito de literacia o conceito de motivação tambem
suscita vrárias definições e perspectivas.
Bergamini (199't) diz que "motivação é definida como uma inclinação para a accrãa
que tem origem num motivo. Complernenta argumentando que "a moüvação, portanto, nasce
somente das necessidades humanas e nÍlo daquelas coisas que satisfazem essas necessidades"
G.1s).
Tambem Aguiar (1997) salienta que "a motivação é resultante de pulsões internas, de
desejos, de necessidades individuais que cada pessoa, como ser tinico, busca concretizar. O
meio externo, as organizações nâo são origem da motivação. A organização, enquanto meio
social, poderá facititar ou barrar a realização dos desejos e a satisfação das necessidades"
(Ir.270). Percebe-se, então, que este conceito de motivação tem origem no indivíduo, por
outas palarnas o ser humano somente se sentirá motivado a partir do momeirto em que
houver umarazâo, um objectivo, um fim a ser atingido.
Segundo Arends (1999) 'h motivação é um conceito bastante abstracto que não é fácil de
definir. Ela é interior à pessoa e portanto não pode ser observada Apesar disso, os professores
experientes conhecem a importância da motivação e sabem gue ela é uma das forças
importantes que orientam as acções dos alunos. Três grandes ideias orientam o pensamento
contemporâneo acetrca da motivação. Cada uma delas pode ser traduzida em estratégias
pnáticas a senom consideradas pelos professores" (p.122).
Ainda Arends (1999) refere que segrrndo a teoria da hierarqúa das necessidades,
desenvolüda nos anos 50 e 60 (Atkinson, 1958; McClelland, 1958; Atkinson e Feather, 1966>,
defendem que as pessoas são motivadas para agir e investir energia na prossecução de três
fins: sucesso, afiliação e influência Segundo estes o desejo de sucesso é eüdente quando os
alunos se esforçam para aprender um detemrinado asstmto, ou quaado se emp€nham em
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atingir os objectivos de um professor. (...); ii) os motivos afiliativos tornam-se importantes
quando os alrmos e professores valorizam o apoio e a amizaÃe dos seus pares. A motivação
para a influência pode ser vista naqueles alunos que se esforçam para ter um maior controlo
sobre a sua própria aprendizagem (..); iü) os sentimentos de auto-estima dos ahmos estão
relacionados com os sentimentos que tem sobre a sua compeGnci4 afiliação e influência
Quando estes estados emocionais são ftrstrados pelas actividades nruna sala de aula ou na
escola, os alunos podem vir a estar menos envolvidos na escola" Gry.122'123).
McClelland et al. (1958) referem que'â motivação paÍa o sucesso ou a «int€nção de
aprenden» do aluno é o aspecto mais importante desta teoria da motivação paÍa o ensino na
sala de aula e tem sido o cento de atenção de outros tóricos e investigadores que
aperfeiçoaram e alargaram algumas das ideias originais de e seus colega'' (try.122'123).
Assim sendo, podemos dizer que a motivação é um dos factores mais relevantes para a
promoção de hábitos de leitura que consequenteme,nte desenvolvem a compreensão e o prazer
de ler. Segundo Guthrie e Humenick Q004) a motivação paÍa a leitura pode ser definida como
um "empenho cognitivo com o objectivo de ler para aprender e paÍa desenvolver a
experiência estética" @.329) -
E
2.7.3. Conceito de Leitura a Par
No âmbito do projecto de promoção da leitura em famíIia, o Plano Nacional de Leitura
lançort no ano lectivo de 2007-2008, uma proposta para a Educação pré-escolar, pública e
privada, designada " Leitura em vai e vem".
A Leitura o ptr, consiste muna esEatégia promovida pelo Plano Nacional de Leitua -
Rede de Bibliotecas Escolares em articulação com outos serviços do Ministério da Educação,
afravés de programas de inceirtivo e apoio à leitura em tempo livre, em contexto familiar. São
promovidas iniciativas com o objectivo de incentivarem a participação dos pais como agentes
fundarnentais no pÍocesso de desenvolvimento de competências de leitura e do gosüo pela
leitura por parte dos alunos.
Estes programÍrs são direccionados para instihrições públicas e privadas que
promovem a animação de leitura para crianças ou jovens em contexto familiar ou em tempo
lirne. Sendo os responsíveis por estas acções as Associações de PaiV Educadores de
tnftincia/Responsáveis por Bibliotecas e Animadotes, em parceria com a CONFAPE 5
(Associação de Pais), APVAPP, Câmaras Municipais, frmtas de Freguesia, Bibliotecas
publicas, Instituições de Forrração, Instituições Culturais, Imprensa regional, Rádios locais e
Patocinadores.
As esüatégias utilizadas são as seguintes: i) Organização do serviço de empréstimo
domiciliário, centrado na bibüoteca escolar; ii) incenüvo à participação das famílias em
actividades de leitura aPar realizadaem casa
*A leitura a Par é uma técnica de envolvimento dos pais no desenvolvimento da leitura
dos filhos, em cooperação com os educadores e professores (...) pretende-se criar um espaço
regular de interacção ente pais e filhos ao nível da leitura em condições e,mocionais
5 
Associações de Pais. Instituições de Formação/Instituições cutturais. únprensa regionaU Rftlios locais.
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PatrocinadoÍes...
agadáveis e facilitadoras, funcionando os pais como modeladores dos comportamentos de
leitor mais adequados e optimizadores de compreensão dos conteúdos dos textos. O papel dos
pais na aprendizagem da leitura é de exhema importiincia, pois eles influenciam a leitura dos
seus filhos, queÍ queiram ou não, tenham ou não consciência disso. Pais que lêem
regularmente, e tem liwos, revistas e jomais por toda a cas4 demonsüam automaticamente a
importáncia da leitura aos seus filhos. Os pais podem participar mais activamente na leitura
dos seus filhos, lendo regularrrente histórias e falando sobre elas." ItL
http : /ls alaazul.bl o guepe s s o al. cory' I 0 67 8/Á-Leitur a-a-P ar/
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2.2 - Prúicss de Promoção de Leitara-A Constrrqão do Projecío de LetÍor
Alguns Autores @ouming, 1987; Ferreiro e Teberos§, 1979 & Vigots§, 1998)
citado em Martins e Santos, 2005; referem que "As crianças antes de aprenderem
formalmente a ler e escreveÍ, tem conhecimentos e representações sobre a linguagem escrita
que dependeur das experiências sociais em que estas têm ocasião de participat''(p.59).
Vigots§ (1997) "denominou de pré-história da linguagem escrita aos conhecimentos
e representações que as crianças adquirem antes da propriamelrte dita da leitura
e escrita" (p.39). Segrrndo este autor estes coúecimentos variam em função da qualidade, da
frequência e do valor das actiüdades de leitura e escrita desenvolvidas pelos que colaboram
mais directamente com as crianças. Os educadores de infância, uÍna vez que são
impulsionadores e mediadores de experiências significativas de aprendizagem, têm um papel
predominante a este respeito.
Nesta liúa de pensamento, Martins e Niza (1998) "sugerem um conjunto de
princípios orientadores nos quais os educadores fundamentam a sua acção pedagógica, junto
das crianças. Estes princípios baseiam-se no respeito pela linguagem das crianças que deve
ser ponto de partida na selecção das púticas e estatégias utilizadas pelas educadoras com o
objectivo de promoção da leitura e escrita- Não é demais referir que os educadores, como
modelos de leitor e de esoritor, desempenham um papel múto importante na aqúsição da
literacia pelas crianças, alterando de acordo oom a variedade de materiais uülizados, üpo de
textos lidos as mesmas, na gestão dos espaços, tempos e forrras de organização que permitam
experiências de leitura e escrita individuais, em peque,no gÍupo e colectivas, assim oomo, no
envolvimento da farnília e comunidade nestas aprendizagens" (pp.59-60).
Estes princípios podem espelhar-se nurna enonne diversidade de actiüdades nos
domínios da leitura e escrita nas quais as crianças possam ser desafiadas a participar. O tipo
de actividades propostas por estas docentes tem oomo objectivo desenvolver estas
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competências, junto das crianças sendo também um factor importante na aquisição e
desenvolvimento das mesmas.
Também a forma como o arnbiente pedagógico se encontra organiz.ado constitui um
factor favonável, na medida em que as crianças possam alargar Írs suas hipótese sobre o
sistema de escrita assim como a sua competência na utilização real da riqrcza, comunicativa
da língua escrita, Íras suas diferentes modalidades sendo fundamental para que se diminuam
as desigualdades sociais e para que todas as crianças possam expandir as suas competências
de leitura e escrita.
A variável contexto, segundo Giasson (2000), "contibui de forma significativa para o
projecto de leitor. O contexto engloba as condições nas quais se encontra o leitor (com as suas
estnrturas e processos) quando enüa em contacto com um te>rto. E possível distinguir três
tipos de contextos: os contextos fisico, psicológico e social. O contexto fisico está relacionado
com as condi@es materiais existentes no local onde o leitor 1ê; ou seja com o nível de ruído, a
temperatura ambiente, a qualidade dos textos. O contexto psicológico tem a ver com o
interesse do leitor pelo texto que tem para ler, com a motivação propriamente dita e ainda
com a intenç€io de leitura. Como contexto social entende-se todas as formas de interacção que
possam existir entre o leitor e o meio que os rodeia: família escolq paÍes... e o tipo de
experiências que estes têm possibilidade de vivenciar" Gry.4042).
Para além dos contextos, Giasson (2000) referiu que'bs coúecimentos que o leitor
possú sobre a língua ser-lhe-ão de grande utilidade na compreensão da leitrna Segundo esta
autora existem quatro conhecimentos sobre a língua que a criança desenvolve de modo natural
no seu meio familiar, mesmo antes de abordar a aprendiza$em da leitura e são eles: os
coúecimentos fonológicos, conhecimentos sinüícticos, coúecimentos semânticos e os
conhecimelrtos pragm.áticos. O conjunto destes conhecimentos sobre a língua oral, irá permitir
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ao jovem leitor levantar hipóteses sobre a relação entre oral e escrito e, por outno lado sobre o
sentido do texto" tpp.26-27).
A descoberta pela criança de que através do acto de ler pode coúecer histórias
fantásticas, perceber melhor a vastidão de escritos que vê na nla e em todo o lado e a relação
enhe as diferentes formas de ler constitui um passo importante paÍa o desenvolvimento da sua
Assim, a descoberta pela criança da funcionalidade da leitura e do seu potencial,
enquanto ferranrelrta privilegiada da comunicação, deve começar muito cedo. Neves e Martins
(1994),referiram que'âs crianças tomam assim consciência davariabilidade de objectos e da
sua relação com as diferentes formas de ler, construindo desde cedo um projecto pessoal de
leitor" G.70).
A criança ao longo do seu crescimento vai-se familimizando com a linguagem escrita
que a rodeia construindo sobre ela representações, de acordo com as possibilidades que lhe
forem proporcionadas para interagir com o texto escrito.
É funaamental que a criança se familiarize com o material escrito, o mais cedo
possível, desenvolvendo actividades que a ajudem a perceber anatrtrezae a função da leitura.
É essencial que não nos esqueçamos que as crianças constroem ideias sobre o sistema da
escrita antes de elrtrarem palaaescola e têm níveis de contacto e relações com a escrita e com
a leitura múto diversos, dependendo do meio onde crescem e das oportunidades que vão
tendo ao longo do seu crescimento.
Assiuq é reconhecido por mútos que a maioria das crianças quando vão para o ensino
básico não partem todas do mesmo nível de conhecimento. No entanto, é necessário dar a
todos a oporhmidade de desenvolver capacidades de leitura e escrita que façam sentido e que
sejam valorizadas por cada uma em particular.
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Tal como referem MaÍtins e Niza (1998) 'Ao educador compete criar, planificar,
inventar situações e actividades para gue as crianças adquiram coúecimentos acerca da
linguagem escrita'' (p.93). Este profissional de educação não ensina mas motiva, potencializa
as experiências das crianças no mrmdo da literacia.
Uma criança que teúa construído o seu "p»ojecto pessoal de leitor", estaná à partidq
muito mais motivada do que outa que não reconheçataapretdizagem da leitura e da escrita
qualquer beneficio.
Segundo Costa" Pegado e Ávita, (2008), citado em Neves, Lima e Borges, (2007), no
projecto de avaliação do Plano Nacional de Leihra, "O lançamento do Plano Nacional de
Leitura teve como principal justificação a necessidade de desenvolver as competências de
literacia e os hábitos de leitura da população poúuguesa, em particular dos mais jove,lrs. Estes
são, aliás, em termos gerais os objectivos de outros planos equivalentes, ew nos últimos anos,
tem vindo a ser concebidos e desenvolúdos noutros países" (p.9).
Atendendo a que este estudo é dirigido à literacia emergente das crianças em idade
pre-escolar, passamos a apresentar no quadro 1 o programa traçado pelo Plano Nacional de
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Quadro 1
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factor de dese,nvolvimento indiüdual e de
b)Criar um ambiente favorável à leitura;
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estimulem o prazer de ler entre crianças,
d) Criar insEumentos Ere permitam definir
mehs cadavezmaisprecisas Ptra o
deseirvolvime,nto da leitura;
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professores e de mediadores de leiturq
fponsolidar e ampliar opapeldaRede de
Bibliotecas Públicas e daRede de
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g) Atingir resultados gradualme'nte
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1) Momentos de leitura diáriq
jogos e outras actiüdades lúdicas
que impliquem o contacto com os
livros
2) Encontro com escritores e
ilustradores
3) Organizaçeo de feiras do livro,
concunios e actiüdades centradas
emhistórias
4) Envolvimento dos pais e de
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2.3 - Concepções sobre a Leitaru/ Escrttu
As crianças em idade pré-escolm elaboram e reelaboram hipóteses relativas a
situações de leitura e de escrita Algrrns autores, como Ferreiro e Teberoslry (19E0) e Martins
(1996), dedicaram-se ao estudo das concepções precoces sobre a linguage,m escrita Nestas
investigações foram referidos e identificados diferentes níveis conceptuais na apropriação da
leitgra e da escrita. Esta aprendizagem é considerada um período de esEuturação,
correspondendo os níveis de conceptualização a períodos organizacionais. Longe de ser um
processo imedialo, há uma série de etapas antes de uma alfabetinçb efectiva.
Segundo Sim-Sim (1998) 'â consciência de que as palavras contêm sflabas e
fonemas é a base da passagem das actiüdades linguísticas de cariz primário, falar e ouvir
fatar, para actiüdades secundiárias, como é o caso da leitura e da escrita" (1,.234). Sim-Sim
QOO4) referiu ainda que a consciência fonológica está "directamente relacionada com a
apretdizagem da leitura" @.24). Segrrndo Freitas, Alves e Costa Q007) a consciência
fonológica é entendida como 'oa capacidade de explicitamente identificar e manipular as
unidades do oral- (p.ll). Assim sendo, o conhecimento fonológico consiste no conhecimento
da estrutura fonética da língua ou seja na capacidade do indivíduo em ser capaz de rcaliz.ar
*nu arrálise exptícita do discurso em unidades fonéticas (fonemas e morfemas).
Para além do coúecimento fonológico, temos ainda o coúecimento sintáctico que
também segundo Sim-Sim (1998) "diz respeito, exactamente ao domÍnio das regras e padrões
que definem as condições de organi?:rção e de combinação das palavras de modo a formarem
frases. É o coúecimento de tais Íegras que faz de cada falante alguém caprude compreender
e produzir uma infinidade de frases nrmca antes pronunciadas ou ouvidas" Cr.l45). fu *jq
ter coúecimento das regras sintrácticas da língua
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Também o conhecimento semântico ou consciência semântica, consiste no
coúecimento das regras e das realidades semânticas da lÍngua ou seja julgar anomalias com
correcção eventual; dar sinónimos; detectar ambigUidades e duplos sentidos.
E por último temos ainda o coúecimento pragmático que segundo Morris, (1946),
citado por Lyons, (L977) consiste na "relação dos signos com os interpretadores", ou ainda,
"o estudo da origem, utilização e efeitos dos signos no interior do comportamento em que
ocoÍrem" (p.99); por outras palavras quando a criança sabe o que dizer, oomo diznr e a quem
dizm, jâtem o conhecimento pragmático adquirido.
Fernandes Q004,2005), citado em Ferreira e Fernandes (2007), defende a introdução
de medidas de instrução na educação pré-escolar, relacionado com o desenvolvimento
fonológico, sintáctico, semântico e pragmático uma vez que estes potenciam o
desenvolvimento de literacia e numeracia, em paralelo com o conhecimento de processos
precoces que envolvem estas competências (p.21).
Anderson (1985), refere que'? luz dos conheoimentos actuais, não se pode pensar que
existe uma etapa simples e única que uma vez transposta, permitiria imediatamente à criança
saber ler. Tornar-se leitor é um percurso que inclú várias etapas. Tarnbém não podemos
espeÍar que se descubra um dia uma eshatégia particular do ensino da leitura que assegure um
processo rápido a todos os alunos. Um ensino de qualidade deve integrar vários elementos.
Melhorar um só elemento constituiria apenas um progresso mitigado. Para um avanço
consideúvel neste domínio, é indispensável que viários elementos sejarn coincidentes" (citado
em Giasson, 2000, p.l4).
Ao interrogaflno-nos sobre o que é ler, vêm-nos à memória üvências tidas como a
leitura ao longo da üda e, cada rrm de nós, de acordo com a sua e4periência tem diferentes
conceitos de leitura. Esta questão que à partida nos parece simples, deixa-nos muitas vezes
perplexos e com dificuldade em responder sem ambiguidades.
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Actualmente, as questões da leitura e da escrita ocupÍrn um lugar de destaque, entre
outros objectivos de estudo de interesse pela humanidade. Passaram a ser preocupação de
certos investigadores que tentam compreender, cadavezmelhor, as várias componentes a elasi
associadas. Encaradas como um processo complexo e pluridimensional não cabem numa
única definição. Na literatura consultada enconüámos uma enonne diversidade de defini@es
de leitura embora tenhamos encontado em todas elas a ideia, mais ou menos subjacente,
como algo que o adulto ensina à criança.
Perante a questão "O que é ler?" Froissart (1976), faz nollr que 'todos nós sabemos,
quase intuitivamente, recoúecer alguérn que saiba ler. No entanto, se olharmos à nossa volta
e procunímos o significado do termo ler no dicionrário, ou procurar-mos obras especializadas
na matéria, verificamos com espanto, a diversidade de conceitos inexistentes (...)' (citado em
Gonçalves, 1996, p.22).
Durante muitos anos, considerou-se que o acto de ler se resrrnia à capacidade de
descodificar símbolos impressos, dando-lhes significado. O leitor era considerado um simples
receptor da inforrração corúida nas mensagens escritas. Martins (1994) referiu que se
"pensava que a leitura se apoiava essencialmente na anrílise auditiva e visual e que um dos
elementos firndamentais para a aprendizagem da leitura eÍa o desenvolvimento sensorial e
motor" (p.25).
Nesta concepção esüava implícito que o leitor, para compreender um texüo, precisava
apenas de coúecer os sinais gnáficos, saber a sua correspondência com os sons que lhes estÍio
associados, seÍ caftaz de dizer Em voz alta ou mentalmente e apreender o significado da
mensagem.
Actualmente, segrmdo Lopes e Antunes (2000), "a leitura é considerada oomo sendo
uma habilidade complexa e dificil, passando por vrárias fases de desenvolvimento" que
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requerem o esfoÍço combinado de uma série de operações e de um conjrmto de coúecimentos
que actuam de maneira sinergética" (p.51).
Segrmdo Fonseca (1999) "a leitura é um processo cognitivo em que, ao mesmo tempo
que se lê, se dá urn duplo reconhecimento: um auditivo e outo significado ou semântico" que
exrge do zujeito" dete,rminadas capacidades e operações cognitivas, que condicionam o nível
de compree,nsâo da mensagenr" (citado em Lopes e Antunes, 2000,p.51).
TamMm de acordo com várias investigações recentes sob,re a aprendizagem da leitura"
ensinar todas as crianças a ler não é tarefa fácil (...). Há contudo, um consenso geral sobre os
aspectos chave que confluem para o sucesso das aprendizagens, e sobre aspectos
determinantes em diferentes fases da aprendizagem da leitura Ehri (20M).
"Em geÍal considera-se que durante urna primeira fase de aprendizagem,
correspondente aos dois primeiros anos de escolaridade, as crianças aprendem a ler e que
subsequentemente, lêem para aprender. Enquanto, numa primeira fase, a aprendizagem deve
incidir sobre os mecanismos de descodificação das representações gráÍicas, nurna segunda
fase deve assumir maior importância na exhacção do significado de maêrial escrito" (citado
em Araújo, 2007,p.9).
Segundo Ehri (2004) "também é consensual a ideia que a automatização do processo
de descodificação deve ser objecto de ensino explícito e que o ensino da leitura deve
contemplar o desenvolvimento da fluência, e o conhecimento do vocabulário e dos vfuios
processos de compreensão" (citado em Araújo, 2005, p.9).
Femandes (2005) refere que "os modelos curriculares em Jardimde-infincia têm sido
desenvolvidos à volta de dois pólos: poÍ um lado modelos mais académicos e centrados na
aprendizagem, e por outros modelos curriculares activos e interactivos mais centrados no
desenvolvimento, de forte inspiração construtivista' (p.20). Os modelos centados na
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aprendizagem têm-se desenvolvido em torno da necessidade de desenvolver a mestria da
criança nas questões de literacia e ntrmeracia.
Y:atz e Chard (2000) referem que a vertente insmÍivista "coloca a criança oomo
dependente do adutto para desenvolver a aprendizagem. Por outro lado, a perspecüva
construtivista com métodos interactivos coloca a criança como construtor activo da sua
própria aprendizagem. Assim sendo, o grande objectivo de um currículo constnrtivista será o
de oferecer oportunidades de exploração, descoberta e construção de coúecimento. A falta de
níveis de autonomia nas crianças em idade pré-escolar, associada à natureza do coúecimento
que deverá desenvolver-se no âmbito da literacia (altamente culturalizado e marcado por
princÍpios e convenções nâo decorrentes da experiência oral), tem estado no çentro das
críticas aos modelos construtivistas' (citado em Ferreira ç Fernandes,20'l,p.2l).
Autores oomo Cuetos (1994), Garcia (1995) e Citoler (1997), referem que'h leitura,
numa perspectiva cognitiva, é considerada uma actividade composta por processos
psicológicos que conduzem o leitor à compreensão de um texüo. Neste pnocesso, que é
iniciado com um estímulo visual é possível, identificar quatro grandes módulos: percqÍivo,
léxico, semântico e sinüíctico" (citado em Lopes e Antunes,2000, p.5l).
Segundo Sequeira (1989), nurna perspecüva psicolinguística, a leitura " é um pÍocesso
activo auto-dirigido, poÍ um leitor que extai do texto um significado que foi previamente
codificado por um emissot'' (citado em l,opes e Antunes, 2000, p.52).
Como agentes educativos, no nosso percurso profissional constatamos mütas vezes
que algrrmas crianças utilizam a linguagem escrita sem dificuldades, conhrdo também
enconaauros outras que se deparam muitas vezes, com obstráculos que dificilmente
conseguirão ultrapassar. Daí ser importante interviÍ atempadamente de forma efrcaz, paÍa qu€
possamos garantir o $rcesso de todos.
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Através da uülização de eshategias como: Íegrsto de actividades, úilização de quadros
de presença e outos materiais escritos, as crianças têm oporhrnidade de observar que é o texto
e não a imagenl que transportra a informação; O texto possü una estnrtura visual (inicia-se
no topo da página desenvolve-se da esquerda p,,r:aa diÍeita e continua na página seguinte). A
exploração de actividades de escritapromove a conceptualização de elementos como: palavra;
espaço; linhq págna; capitulo ilusnação. Também Gnu Simmons e Kameenui (1998),
Martins (2000), e Fernandes (2004), tarrbem defendem que "estas oportunidades se
desenvolvem em simultáneo com a sensibilidade fonológica e do conhecimento de letras
atraves de hipótese ortográficas" (citado em Ferreira e Femandes,2007,p.22).
Tambem é importante referir que as crianças que chegam às escolas vêm de farrílias
distintas, tanto a nível económico e social, como a nível cútural. No que Íespeita aos
estímulos ligados à leitura e escrita" tanrbem eles sofrem variações, em qualidade e em
número, consoante o meio em que vivemos. Não nos cabe aqü julgar quais são os ambientes
mais favoráveis, mas se tivermos em conta que o sujeito se constrói, e,lrquanto leitor, em
interacção com os seus parcs e ocrm os contextos que o rodeiam, tÃvez lnssamos
compreender os problemas e ajudar a ultrapassá-los.
Segundo Giasson (1993), "a variável leitor compreende as estruturas cognitivas do
sujeito (conhecimentos e atitudes) e os pÍocessos que se utiliza (habilidade a que se recorre)"
(citado em Lopes e Santos,2000, p.52).
De acordo com o que foi referido, pensÍunos que as orianças com üvências familiares
ricas em actividades relacionadas oom a linguagem oral e escrita estarão mais bem preparadas
para desenvolver o seu projecto de leitor.
Também em relação à escola se considera que os ambie,ntes mais propiciadores de pnátioas de
leitura, são aqueles nos quais os professores faznmuso do material escrito oom os seus ahmos, não só
pela aprendingem dos conteúdos programáticos, assim como aÍraves de pr:áticas menos formais, lendo
nas aulas, falando de livros, contando histórias que levem as crianças a sentir desejo de ler. Jolibert
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(1989) refere-se à prática da leitura da seguinte forma: *IÃÍ é ler escritos autê,nticos que vão do nome
de uma rua escrita num cartaz a um liwo, passando por um anúncio, uma embalagenr, um jornaf um
folheto, etc., em situações de vida" a sério, como dizem as criangas. "Ê a kr de verdade, desde o iníciq
que se aprende a ler e não aprendendo a ler primeiro (...)" (p.20).
Autores como (Kozol, 1991; Manin e Mirenda, 1993; Gottlieb e Wiúner, 1994; Lonigan,
Anthony, Dyer & Samwel, 1999), no que diz respeito as crianças provenientes de famflias
desfavorecidas, apontam para uma maior dificuldade de adaptação das criangas à escolaridade
obrigatoria referindo tamEm que as suas famílias valorizam menos os aspectos de liúeracia. Também
Pa5rne, Whitehurst e Angell, (1994), defendem que as famíIias de meios desfavorecidos oferecem
menos oportunidades para desenvolver actividades que pomovam a literacia, o que pode ter efeitos
significativos no desenvolvimento da linguagem da criança e no posterior processo de aquisição da
leitura.
Segundo Giasson (1993, 2000), refere que para além da variável leitor de que já
falámos há ainda a ter em conta as variáveis texto e contexto:
'â variável texto refere-se ao material a ler e engloba três aspectos: intenção do autor,
estrutura do texto e o seu conteúdo; o contexto tem a ver som os aspectos que não fazempafis
do texto mas que também podem influir na sua compreensão, a saber: o conte>rto psicológico,
(intenção de leitura, interesse pelo texto...) o contexto social e o contexto fisico" (citado em
Lopes e Antunes, 2000,p.52).
Em nossa opinião, o interesse das crianças está bastante relacionado com o tipo de
textos que lhes são proporcionados e com os contextos que envolvem as relações oom a
leitura. Deste modo, admitimos que as atitudes e as estratégias de leitura, desenvolüdas pelos
professores, tê,m foÍe influência naciaqão e desenvolvimento do gosto de ler. Paixão (1995),
Íra $ut intervenção no Conselho Nacional de &lucação, salienta que " é muito dificil ter
apetência da leitura quando, no percurso escolar, se acumulom experiências negativas, défices
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de compreensão- (p.57). O projecto de leitor é constuído através da descobertq da
participação acüva e da procura de sentido do texüo escrito.
Actualmente, encaram-se as dificuldades na leitura e na escrita como fortes
obstáculos Ílo sucesso no peÍcurso escolar, uma vez que as competências a esse nível, são
fundamentais para a aprendizagem em geral. Santos (2000) refere-se a este assunto da
seguinte forma: "(...) no âmbito da educação (concretamente, da educação escolar), o
domínio da leitura é imprescindível, pois " é achave para o resto do currícúo" e um elemento
fundamental para desenvolver a autonomia na aprendizagem. As crianças com dificuldades de
leitura e de escrita encontram-se sempre em desvantagem em todas as iíreas curriculatps"
(p.83).
Como já foi referido anteriorrrente, sabemos que ler é fimdamentalmçnte um acto
cognitivo. A compreensão da taÍefa de ler, do que se lê e dos seus objectivos é determinante.
Ler não é descobrir o som do que está escrito, ffiâs sim captar o significado, procurar
activamente o sentido do texto. É a capacidade para usafinos a língua escrita para obter e
traÍIsmitir sentido o que define o que é a lu:teracia no contexüo do mundo actual, onde a
necessidade de recorrer constantemente à linguagem escrita é uma realidade. A literacia tem
implicações a nível cultural, pessoal e educativo.
Estudos realizados em Poúugal por Freitas e Santos (1992) e Alçada (1994),
revelaram que a LeituÍa estava em 4o e 3o lugares, respectivamente, comparada com outas
actividades, como ver televisão, conveÍsar com amigos, etc.
Contudo, com o evoluir dos meios colocados à disposição das ctianças, é natural que a
leitura ocupe um espaço ainda mais reduzido nas suas üdas, uma vez que a oferta de novas
tecnologias é cada vez mais diversificada. Devemos ter uma atitude crítica em relação à
exposiçâo excessiva das crianças a esses meios e ao c,onsumo dos mesmos.
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É essencial que se consiga associar a leitura a outros medig não lrrtando contra eles,
mas sim retirando o melhor partido que se fot capaz,pois Freitas e Santos (1992),referem que
"ler e ver televisÍlo não se excluem mutuamente, antes se podem potenciar" (citado em Santos,
2000, p.84).
Segundo Santos (2000), todas estas formas de comrmicar estão muito dependentes da
linguagem escrita- Este autor refere que, "apesar da proliferação dos meios audioüsuais, ler
continua a ser uma prática indispeirsível. Se é certo que esses veículos de comrmicação,
constituem fortes solicitações para os jovens, eles não devern ser encarados como rivais da
leitura, podendo, inclusivamente, ser utiüzados paÍa os levar a ler" (p.86).
Para além das concepções sobre a leitura, temos ainda a ter em conta as concepções
que a criança possú em relação à linguagerr escrita- Assirn, segundo Ferreiro e Teberoslqy
(1979), Teale e Subzy (1986), Ferreiro e Palácio (1987), Marthew (1993), Alves Martins
(1996,1999), Alves Martins e Niza (1998) Chauveaq Rémond Regovasreiro (1988, 20012) e
Chauveau (2000), é importante salientm que *para que as crianças desenvolvam as srus
concqrções sobne a linguagem escritâ, é importante que ponham hipóteses sobre o escrito que
as rodeia, sobre as srns fimções, as suas características forrrais, as suas relações c,om a
linguagem oral" (citado em Martins e Santos, 2005,p.60).
No que se refere à fimcionalidade da linguagem escrita é indispenúvel que as crianças
úilizem e vejam utilizar a lingu4gem escrita em situações diversificadas; edtfiquem um
projecto pessoal de leitor/escritor, ou seja atibuam significado à sua aprendizagem da
linguagem escritq percebam que a diferentes tipos de suporte eqúvale diferentes conteúdos
de escrita.
Em relação as características formais da linguagem escrita é importante que as
crianças se familiarizem com as características formais do acto de leitura, com as diferenças
existentes entre, por exemplo, enttre olhar e ler; ponharn hipótese sobre as características
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formais que um material gráfico deve ter para poder ser lido, como por exemplo, se a
quantidade e a variedade de caracteres, gw orientam a forma como muitas crianças
organizam o universo gráfico, são ou não coaüções paÍa que um material possa ser lido;
coúeçam as características e convenções do universo gráfico, por exemplo, aprendam a
diferençar texto, de imagem, lemas de nrimeros e de sinais de pontuação, assim oomo a
direccionalidade da leitura e da escrita (da esquerdapara a diÍeita e de cima para baixo).
Compreendam os termos tócnicos üilizados no ensino da leitura/escrita, oomo, Ilor
exemplo, letra, número, palavra, frase, linh4 tífuIo e autor de um texto;
Aprendam a utilizar as ÍegÍas convencionais de escrita, como por exemplo, a
linearidade, a uni direccionalidade e a presença de espaço em branco entre palanras.
No que diz respeito as relações da linguagem escrita oom a tinguagem oral é
importante que as crianças: Compreendam que as unidades do oral que são codificadas na
escrita são os fonemas e que compreendam que a um tempo na fala corresponde rtm espaço na
escrita. Entendam que tudo o que se diz se pode escÍever e ainda que percebam que o
pensamento daquilo $re se quer comunicar é anterior à escrita.
Z1
2.1. Desenvolvimento da Lingaagem
"Tal como qs oves têm asas, o homem tem linguagem,
As asas dão à ove a aptiüo específica pua vow A linguagem
faz com que a inteligência e as paixões humanas adquiram
os características peculiares da razão e do sentimento".
(Lewes, 1979) (citado em Sim - Sinn, 1998)
Sim-Sim (1995), refere que "desenvolver as capacidades de comunicação na lÍngua de
escolarização (Íngua padrão), pode ajudar a diminuir as dificuldades na aprendiz,agem da
leitura e, consequentemente, diminuiÍ o insucesso escolar. Daí que os educadores de InÍância
tenham um papel muito importante a desempenhar nesta área, promovendo a melhoria da
competência comunicativa das crianças. As competências linguísticas necessiárias ao
desenvolvimento da linguagem são: consciência fonológica" consciência lexical e a
consciência morfológica Estas competências devem osorrer müto antes do início do ensino
formal da leitura" Gry.220-222).
Quando a criança chega ao Jardim-de-infrncia, a palavra, falada ou escrita, deve ser
tabalhada de uma forma lúdica e educativa, para que constitua uma fonte de prazer e de
hábitos necessiários ao bom desempenho escolar no futuro. O educador deve proporcionar
momentos facilitadones de conversa, paÍa contar ou ler historias as crianças, onde se valorize
o bom desempenho napromoção da autoconfiança.
Nas Orientações Curriculaxes para a Educação Pré-escolar, faz-se refeÉncia aos
coÍúos, colocando-os num lugar importante entre as vrírias actividades a desenvolver pelas
crianças. "},Ia educação pÉ-escolar, as histórias lidas ou contadas pela educadora, recontadas
e inventadas pelas crianças de memória ou a partir de imagens, são um meio de abordar o
26
texüo narrativo, euo além de outas formas de exploração poÍ exemplo a dramatização),
suscitam o desejo de aprender a ler (...)' (p.70).
É importante não esquecer, que antes de aprendermos a ler, esctrever, compreender e
interpretar um texto, é necessrário que saibamos falar, sendo que a fala humana consiste na
linguagem.
Burns (1999), citado em Ferreira e Femandes (2007), refere que " paÍa a emergência
de uma competência literacia é necessrário assegurar que se rerlnem oportunidades de
desenvolver uma linguagem oral competente, incluindo o conhecimento fonológico da língua
o coúecimento de princípios sobÍe o impresso, o recoúecimento das letas, a consciência de
regras de escrita e, motivação paÍa a leitura" (p.20).
Os diferentes usros de linguagem que a criança experimenta dependem da orientação
que o adulto dá as actividades linguísticas. Segundo Fernandes Q004, 2005), *Sená
importante perceber até que ponto a criança pode experimentar o uso da linguagem para
narrar acontecimentos reais ou imaginados, exprimir desejos e sentimentos, dar insfuções ou
manter relações durante a idade pré-escolar. Nos casos de privação da experiência linguística
pelo meio social, o projecto educativo deverá compreender medidas de exploração de usos
diversos da linguagem oral. A par das experiências com o escrito ou sobre a escrita a
sensibilidade fonológica e o conhecimento das relações ente a oralidade e a escrita"
desempenham um papel importante na futura aquisição da leittna e da escritra" (citado em
Ferreira e Femande s, 2007, p.22).
A vertente social da linguagem é um dos aspectos sempÍe presentÊs nas abordagens
feitas ao problema Segundo Labov 'É uma forma de comportamento usado pelos seres
humanos num contexto social para comrmicarem entre si necessidades, ideias e emoções"
(citado em Sim-Sino, 1989, p.21). A própria ideia de sociedade leva-nos à noção de
comunidade linguística aceite 1x)r um grqpo de indivíduos que partilha a mesrna lÍngua, ou
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seja, o mesmo sistema composto de sinais arbitrários que se regulam por um dado nrimero de
leis de combinações, dando origem aum significado comun.
Estudos realizados por diversos investigadores mostram-nos oomo os factores
biológicos e ambientais se tornam determinantes no pÍocesso de aquistção da lingrragem.
Costa e Santos (2003) referem que 'halgumas corÍ€xrtes teóricas, concebe-se a aquisição da
língua como um fenómeno decorrente da evolução psicológica das crianças. Neste sentido,
aprender a falar será um fenómeno dependente da aprendizagem ou mattrração de outros
processos cognitivos, não fazendo sentido falar-se da aqúsição da língua independentemente
da aquisição de outras capacidades cognitivas" (p.17).
O linguista Choms§ defende que a teoria conhecida por inatista consiste na ideia de
que etr{s crianças nascem oom faculdades mentais ddicadas especificamente ao
dese,lrvolvimento da linguagem. De acordo com a teoria inatista a tarefa da criança não é
apenas imitar o que ouve, mas sim a de desenvolver a sua facúdade em fimção do ambiente
que a rodeia" (citado em Costa e Santos, 2003, p.18).Desúe modo, o ambiente criado na
educação pré-escolar assume um papel crucial no desenvolvimento da linguage,m de qualquer
criança.
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2.5.Émeryência da Leitwa e da Escriía no Pré-escolar
"A qrendizagem escolar nunca parte do zero.
Toda a aprendizagem da crionçano escola
tem uma pré-aprendizagem ".
Vigotslry 0977)
Segundo Martins (2000), "(...) as crianças antes da entrada para a escola, têm todo um
coqiunto de ideias sobre a leitura e a escrita" mesmo que não tenham sido claramente
ensinadas a esse respeito. Essas ideias nascem da interacção que têm com pessoas que lêem e
que escrevem, oomo os pais e os educadores" (p.4).
Tambéur Martins e Santos (2005), referem que "as crianças antes de aprenderem
formalmente a ler e escrever, têm conhecimentos e representações sobre a linguagem escrita
que dependem das experiências sociais em que têm ocasião de participar" G.59).
Nesta linha de pensamento, Martins e Niza (1998) '!ro@em um conjunto de
princípios orientadores da acção pedagógica dos educadores. Tais princípios apontam para um
respeito pela linguagem das crianças que deve ser ponto de partida para o trabalho sobre a
linguagem escrita, pdra a valoização das suas descobertas e das suas tentativas de leitura e
escrita" para o papel dos educadores enquanto modelos de leitor e de escritor, para
diversificação dos matérias e dos tipos de textos lidos e escrito, para a gestão dos espaços,
temlros e formas de oryanizaçEio que experiencias de leitura e de escrita individuais,
em pequeno gnryo e colectividades e ainda para o envolvimento da farrrília e da comunidade
nestas aprendizagens" (citado em GEDEI, 2005,p.60).
Acfualmente sabemos que a aventura de ler começa muito cedo. A este respeito,Traça
(1992) considera que "a leitura é uma aprendizagem social que ultrapassa o quadro escolar,
começando muito antes da entrada na escola. A leitura começa antes da leitura A criança lê o
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mundo que a rodeia muito antes de ler um livro. O mrmdo é um livro aberto. Lê o sorriso da
mãe que se debruça no berço, lê a natureza" lê a coÍ e a forma dos objectos que lhe são
familiares" (p.75).
O desejo da descoberta estimula a leitura. Se as crianças percebem desde múto cedo
que os segredos guardados nos livros podem ser desvendados, sempre que desejarem,
possivelmenÍe tornar-se-ão leitores, não pela obrigação mas pelo prazer que descobrem nessa
pútica A leitura, muito antes de se apresentar como um acto formal e complexo, deve fazsr
pafin da vida das crianças muito pequenas, conquistando-as aÍravés do apelo que lhes faz o
imaginário e pelos mome,ntos de afecüvidade que lhes proporciona, tendo os pais, educadores
ou outros familiares e arnigos por mediadores.
Aprender a ler e a esctrev€r, apesar de ser considerada uma tarefa escolar, não o é
unicarnente. Muito antes do ensino formal já a criança elaborou hipóteses sobre o
funcionamento da lingrragem escrita Algrrmas crianças inseridas em meios menos
estimulantes, têm um camiúo mais longo a percorrer no sentido da apropriação efectiva desta
aprendi,zagem. Estas crianças a quem nrmca foi lida uma história, que não possrrcm livros, que
nrmca viram os pais interessados na leitura de um livro, estão, claramente, em desvantagem.
Quanto mais rico e estimulante for o meio, mais oportunidades a criança terá de experimentar
actividades, materiais e experi&rcias conducentes a situações de aprendizagem.
A constatação de que muitas crianças aprendem a ler e a escÍever antes do ensino
formal, suscitou o desenvolvimento de várias investigações sobre as concqryões precoces da
linguagem escrita- Foi neste contexto que surgiram outas perspectivas que valorizam a
necessidade de considerar a linguagern como um instrumento social e cultural. Estas
perspectivas têm como base a concepção de leifura e escrita oomo acto cognitivo e,
estabelecem um paralelismo entre linguagem escrita e linguagem oral. A aprendizagem ocorre
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naturatmerúe, à medida que as crianças constroem e definem as suas hipóteses sobre a escrita
à sua volta e sobre as interacções estabelecidas, nesta área, com adultos significativos.
Inicialmente, a leitura eta caractnriz-ada como uma operação perceptiva, meramente
mecânica Sob estes pretextos a leitura e a escrita estiveram exclúdas dos programas de
educação pÉ-escolar. A unica função do Pré-escolar era tabalhar o desenvolvimento de
algumas competências consideradas como pré - reqúsitos para a apre,ndizagem da leitura e da
escrita-
Miata (1997) refere que "entre estas competências encontravarn-se a discriminação
auditiva, discriminação visual, desenvolvimento motor, nomeadamente, no que diz respeito à
moticidade fina e à coordenação óculo-motora, todas elas com actividades muito específicas
para facilitar o desenvolvimento, por exemplo, identificação de sons, identificação de coÍes,
formas e figuras semelhantes, recoÍtes, picotagem, entrelaçamento, grafismos, várias fichas e
colorir figuras" (p.268).
Estas concepções envolvem o exercício de uma prática pedagógcq totalmenê
diferente das actuais. Mata (1997) afirma que "as crianças aprendern a ler, escrever, falar,
ouür e pensar tendo oportunidades reais de ler, esctreveÍ, falar, ouvir e pensar em oposição à
realizaçáo de exercícios que envolvam assinalar, circundar ou sublinhat'' G,.269).
O Jardim-de-inÍância em vez de esperar que a criança at'uúa uma <<mattridade» pdraa
leitura e escrita, deve continuar o peÍcurso iniciado em casa- Segundo MaÍtins (1996), os
educadores devem diminuir as diferenças enüe as crianças que, no seu ambiente familiar, têm
contacto som a leitura e as que não têm ninguem que lhes sirva de modelo, oomo leitor. Estes
têm de estar atentos as formas de pensar das crianças, porque só assim poderão agir naqúlo
que a psicologia chama de "zlcina de dese,nvolvimento 1»tencial" (Vigotsky, 1991). fu *jq
levar a criança a ir mais longe do que seria capaz de fazs se estiver sozinha
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As novas perspectivas originam responsabiüdades acrescidas ao educador. Segundo as
Orientações Curriculares Ministério da Educaçã§ (1997), *Cabe ao educador, proporcionar o
contacto com diversos tipos de texto escrito que leva a criança a compreender a necessidade e
as funções da escrita, favorecendo a emergência do código escrito. A forma como o educador
uüliza e se relaciona com a escrita é fundamental para incenüvaÍ as crianças a interessarem-se
e a evoluírem neste domínio" (p.71).
Riley Qü04) refere que "Graças a estudos efecfuados, existe um conjunto cada vez
maior de dados que demonstram que as crianças aÍlmiazÉrlam uma quantidade impressionante
de coúecimentos acerca da üteracia antes de iniciarem a escolaridade formal. Este trabalho
fascinante revela os conhecimentos que as oianças desenvolvem, de forma causal e natural,
aproximadamente a partir dos seis meses, por üverem num mundo, no qual a escrita úunda
Frequentemente, esta aprendizagem é mais claramente demonstrada através da esqita das
crianças ou de anotações e rabiscos. O papet do adúto nos contextos de educação de Inftincia
é tiraÍ partido desta aprendizagem inicial, avaliar as crianças que estão ao seu cuidado, o
estrídio que cada criança alcançou e estar consciente da aprendizagem que tem de ocorrerpara
que elas progridam na direcção de uma literacia convencional" Gry.4748).
Assinu o desenvolvimento de competências de literacia aparece associado a um




O presente capítulo é destinado à metodologra de investigação vfilizada e tem como
objectivo descrever todo o processo e procedimentos metodológicos seguidos, dtrrante o
trabalho de investigação. As intenções do estudo, as questões de investigaçáo, as opções
metodológicas, as escolhas, razões, e critérios, a escolha da amosha e os procedimentos de
recolha e de análise dos dados serão pontos a abordar ao longo deste capífulo.
i.1. Questões de Invesíigaçfro
Este projecto de investigação incidiu na área da educação de Infiincia e pretende
descrever as práticas educativas deseirvolüdas pelos educadores de infância no selrtido de
despertar o intenesse pela palavra escrita e pela leiturq em particular, nas crianças em idade
pré-escolar.
Com este estudo pretendemos identificar e descrever as diferenças entre as práticas das
educadoras de infincia que fazem parte do Plano Nacional de Leihrra e das que não tabalham
de acordo com os objectivos e eshatégias definidas no Plano.
Assim, temos como objecüvo principal aferir afé que ponto o recentemente
implementado Plano promove mais e melhor literacia Para efectuarmos esta aferição
descreveremos a forma como os educadores de infiincia promovem momentos de leitura e o
modo como a forrna de tabalhar dos educadores se relaciona com as atitudes das crianças
face à leitura e ao seu interesse pelo codigo escrito.
33
3. 2. O1tções Metodológicas
Face ao enquadrarnento teórico já efectuado e à contextualização da problemática
procede-se de seguida à definição de algrrns procedime,ntos e pempectivas metodológicas, que
na sua globalidade pretendem operacionalizar e enquadrar o üabalho de investigaç,ão proposto
neste projecto. Como referem Quivy e Campenhoudt (1988), "importa acima de tudo, que o
investigador seja capaa de conceber e de pôr em pnítica um dispositivo para a elucidação do
real (...) isto é um método de tabalho (...) não como uma simples sorna de técnicas (...) mas
como um peÍcurso global de espírito que exige ser reinventado para cada trabalho" (p.13).
Tendo oomo objectivo o ente,ndimento de uma determinada situação num dado
contexto, e de acordo com as características específicas do presente estudo, decidimo-nos por
uma metodologa que combinassç propriedades perteircentes à úordagem de carácter
qualitativo e quanütativo Bogdan e Biklen (1994), Miles e Huberman (2003). Embora alguns
autores oomo Branam (1992), evidenciem as dificuldades da aplicação corfrmta dos dois
metodos referindo a natureza distinta das duas abordagens, outros há que sugeÍem a
combinação das duas vertentes sempÍe que seja oportuno e adequado para compreender e
explicar ou aprofundar a realidade eur estudo Patton Q00lZ), Miles e Huberman (2003),
Serrano Q0A4), Lincoln e Cuba (2006). Neste sentido, Patton Q002), considerou que a
combinação das abordagens quantitativa e qualitativa podená ser benéfica, uÍna vez que
possibilita a úilização de diferentes métodos ou dados através da triangulação, permitindo
una melhor compreensâo dos fenómenos em estudo ao mesmo tempo que permite a aqúsição
de resultados mais seguros Reichard e Cook (1980.
Assim, para além da pergunta de partida" que se pÍocuÍou que fosse em simultâneo
"clara, exequível e pertinente" Quivy e Campenhoudt (1988, p.44), são ainda referidos os
objectivos de estudo, a descrição das técnicas da recolha de dados, assim como a apresentação
de uma síntese sobre a investigação qualitativa e quantitativa e algumas questões que se
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colocam ao investigador no interior desta abordagem- São ainda descritos os instnrmentos de
recolha de dados.
Face à problemática já identificada decidimo-nos pela metodologia de estudo de caso,
cadavezmais usada no ârrbito das ciências sociais e humanas como procedimento de aniálise
da realidade Serrano (2004) e Yin (2005). Embora não hqia ooilrcnso na literatura
relativamente à definição de estudo de caso, alguns autores como (Cohen" Mamion e
MorrisorL 2000; Stake, 2000 & Yin, 2005), são unânimes ao considerarem que se trata de
uma investigação de pequena escala sobre fenómenos ou situações que se procuram estudar
em profimdidade no seu ambiente natural. Yin (2005) define estudo de caso como urna
"investigação empírica que estuda um fenómeno contemporâneo dentro do contexto de vida
real, especialmente quando as fronteiras entre o fenómeno e o contexto não são absolutamente
eüdentes" (p.19).
Alguns autores Patton Q0fiz) e Yin (2005) mencionam frrequentemente as limitações
relacionadas do estudo de caso, relacionadas com a zubjectiüdade do investigador e com a
autenticidade e rigor dos resultados. No entanto (Pattoq 2002; Yin 2005; Denzi4 1978 &,
Stake 2005), considerarn que uma forrra de reduzir as limitações de um estudo de caso é
através da triangulação de dados, A tiangulação possibilita a aplicação de múltiplas fontes de
recolha de dados, tais como entrevistas, questioniírios, observações e análise documental,
desde que sejam adequadas e permitam o estudo de caso no seu todo Yin (2005).
A metodologia do estudo de caso implica que o investigador esteja totalmente
envolüdo no camlro de acção em que se desenvolve o estudo Bogdan e Taylor, (1986) e, ulna
vez que este não pode ser separado dos fenómenos que obsera e relata, é importante reduzir a
subjectividade do investigador pela exactidão das conclusões, uma vez que estas têm que
traduzir com precisão a realidade investigada Yin (1994) e Stake (2005). Fortalece esta ideia
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mencionando urna vez mais a importÍlncia da tiangutação metodológicapúaa fiúilidade do
estudo.
Bogdan e Biken (1994) mencionam que "os dados carÍegam o peso de qualquer
interpretaçáo- @.67). Assim, a recolha de multiplos dados que sustentassem a oredibilidade
do nosso estudo e que não possibilitasse que o envolvimento do investigador pudesse enviesar
o conhecimento e a interpretação da realidade foi umapreocupação da nossa investigação. Por
essa razão rccoÍremos à técnica da tiangulação de dados, aconselhada por diversos autores
(Pattoq 2002; Yin, 2005 & Stake, 2005) que consiste na aplicação de uma diversidade de
fontes num mesrno eshrdo. Para estudarmos se o PNL promove mais e melhor literacia
utilizímos a observação naturalista das educadoras a lerem e contarem histórias às crianças,
nas salas de actividades, fizemos entrevistas e aplicrámos questionários às educadoras e as
crianças para podermos aferir quais as suas atitudes face à leitura.
Com este estudo pretende,mos saber se o PNL, promove mais e melhor literaciq daí
ser inevitável que realizíssemos um estudo comparativo entre um grupo de educadoras que
estâo a üabalhar de acordo com as orientações do PNL e outro grupo de educadoras que não
se encontam integradas no PNL. Estas úttimas não estão *obrigadas" ao cumprimento de um
programa, na situaçãro de leitura e exploração das histórias de vários livros.
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3.3. Objecítvos do estudo
Atendendo à ideia de que "a leitura é base de quase todas as actividades que se
realizam na escola" (Colomer e Camlns, 2002,p.70), constitui-se como objectivo geral deste
estudo, tentar compreender, se o Plano Nacional de Leitura promove Mais e Melhor Literacia.
Neste se,lrtido, constituem-se como objectivos específicos do prese,lrte estudo:
- Identificar os instrurnentos de suporte, utilizados por cada grupo de educadoras (em
estudo) para apromoção da literacia junto das crianças;
- Identificar e comparar o tipo de esüatégias que as educadoras do PNL (rede pública),
desenvolvem junto das crianças com asi rÍilizadas pelas educadoras que não tazem parte do
PNL (IPSSU) *- o objectivo de promoverem o desenvolvimento da literacia junto das
cnanças;
- Comparar a quantidade e o tipo de material utilizado por cada gÍupo de educadoras;
- Comparar as atitudes das crianças dos dois grupos de educadoras face à leitura
6 Instituição Publica de Solidariedade Social
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3.1. Escolha, Razões e Intenções Metodológicas
3.1.1. Organizoção do estudo
No sentido de se realizaruma abordagem sisté,micae multidimensional das situações a
estudar, foram privilegiadas muttiplas fontes de informação, como a aniálise documental e
obsernações naturalistas.
- Realiámos uÍna entevista semidirectiva às quatro educadoras de Infância que
faznmparte da amostra deste estudo; utilizando as grelhas de avaliação de Santos e }úartins
(2005) e os objectivos do PNL (Anexo l).
- Aplicámos um questionário a nível Nacional a um rmiverso de 60 educadores de
Infincia, 30 que fazem parte do Plano Nacional de Leihra e 30, que não fazem parte do PNL,
utilizando as grelhas de avatiação de Santos eMartins (2005) e os objectivos do PNL (Anexo 2).
- Fizemos observações naturalistas úilizando como insuumento a síntese dos
comportamentos a observar na situação de exploração de uma história utilizando as grelhas de
Viana e Martins (2005) (Anexo 3).
- Aplicámos um questionrário as crianças, utilizando o teste PAWS Dennis, (1989),
adaptado pela Professora Doutora Luísa Araújo a crianças em idade pré-escolar, uma vez que
este foi concebido para crianças do ensino básico (Anexo 4).
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3.5, Amostra do Estudo
Muitas das investigações em Ciências Humanas apoiam-se em amostragens
"propositadas" ou 'teóricas" Newfiel{ Sells, Smith e Newfield (1990. Hâ uma
intencionalidade a priori que leva à selecção daqueles que se pretendem estudar, pelo que se
definem critérios, mais ou menos objectivos e claros, ou listas de aÍribúos que a amosta tem
de possuir. Esta classificação faz sentido e é suficiente quando a pÍeocupação inicial do
investigador é documelrtar padrões de comportamento que ocorrem em determinados tipos de
relações. Contudo, a rede de critérios çriada deve ser suficientemente flexível para captar
mútos e diversificados elementos e fenómenos, paÍa mais aprendermos sobre o que
estndamos. Aqui, a preocupação do investigador não é se a infomação Me é representativa
de gma popnkçao, grlpo ou culhna Elas se a informação ÍFre se recolhe é relevanê, eompleta,
rica E srúciente.
Tendo em conta & metodologia escolhi@ seleccionfuss trm método Éão
probabilístieo de amostragem, qtre segundo Bogdân e Biklen (1994) e Aümeida e Freire
(lgg7>, se revela múto útil quando se preEnde estudar determinado grupo. A§sim a aossa
amosÍra, oonsid€rada nâo aleatóriq foi d€finida de forrra intenci'onat Bogdan e Biklen' (1994)
e Almeida e Freire (lgg7), ou por eonvenência, tendo em conê a reeeptividade das
partieipante§, a facilidade de acesso aos Jardins-d€-inftincia e a proximidade eom o local de
trabalho da investigadora (Pattoq 1999, p- l&1)-
Assim sendo, a aos.sa amosfa é constituída por tnês Jardins-d€-inÍZtncia Um destes
estabelecimentos faz parla da rede púbüoa, ao qual está impleme,ntado o PNL e ondo dtras
edncadoras aceitaram participar nesÉe estudo e ainda mais dois Jardins-de-Infância que sâo
GrSSf qtre não estilo integmdas no PNL, mas que também aeederam participar no no§so
esturdo. Ou seja, participaram no no§.so estudo quatro edtreadoras de Infilncia e 78 criança§ que
7 Instituigão Publica de Solidariedade Social
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se enconmm a frequentar as salas dos 5 anos desses mesmos estabelecimentos. Todavia, nem
todos os alunos participaram neste esfirdo por razões de vfuia order4 ç6Í10: üão t§r ainda 5
anos de idade completos e os encarregados de educação não tÊr€m assinado as aÚorizações
neaessárias. As quato educadoras realizaram a $la formação inicial na Escola Superior de
Educação MaÍia Ulrich. As duas que fazem parte do PNL, nunca tinham trabalhado com
crianças até iniciare6 o cu$,§ de educadoras de Infincia, por outo lado as outas duas que
não fazem parte do PNL realizaram os cursos de Educadoras de Inftincia em regime pós
laboral, tendo trahalhado com crianças (como auxiliares) antes, durante e depois da sua
formação.
Fizeram ainda parte deste estudo, de forma aleaÍória, sessenta educadoras de Infincia'
tinta que estão a trabalhar em Jardinsde-infincia da R.P.t Qocais aonde estrá implementado o
p111.) e mais tinta educadoras da S.C.M.Oe. (onde não se elrcontra implementado o PNL),
para as qgais foram enviados questionrários sobre as estratégias que utilizam com üsta à
promoção de mais e melhor lite,racia junto das crianças com quem trabalham. Na figtra 2,
podemos observar de forma sintetizada a amostra seleccionada para o presente estudo.
I Rede Publica
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3.6. Instrumentos de Recolha e Anúlise de Dados utilizodos
3.6.7. Entrevistas realiudas às Educadoros
Realiárnos quatro entrevistas semi-directivas as quato educadoras que fazem parte
da arnosfia do nosso estudo. A escolha deste método para a recolha de dados prendeu-se com
o facto de nos permitir obter dados mais profimdos, nomeadamente sobre opiniões, conceitos
e pontos de üsta das educadoras em estudo, assim como uül " grau de profundidade dos
«outos»r elementos de análise recolhidos" Qúvy e Campenhoudt (1992,p.195)-
O guião da entevista (ver anexol) foi concebido pela investigadora a partir dos
objectivos do Plano Nacional de Leitura e das grelhas de avaliação de Santos e Martins, (2005)
e validado pela Dr." Luísa Araújo, Doutora em Ciências da Educaç,ão.
As en6evistas foram gravadas em áudio para posterior transcrição s análise de
conteúdo nos respectivos Jardins-de-inftincia das educadoras, sem que tenham sido
intenompidas. Uma foi gravada na biblioteca do estabelecimento, outra na sala de actividades
da respectiva educadora e as outras duas no gabinete da coordenadora
A elrtrevista é um instrumento de excelência escolhido em eshrdos na ár,ea das ciências
da educação pela anrílise indutiva de discurso que propíciq na medida em que oomo referem
euivy e Carrpenhoudt (1992) "permite recolher os testemunhos e as interpÍetações dos
interlocutores, respeitando os seus próprios quadros de referência'' (Ir.l95). Tarrbém
Richardson (1999) refere que " O que é necessiário é uma abordagem reflexiva que leva em
linha de conta a relação social entre investigadores e seus inforrrantes, e a natureza construída
da entrevista de investigação' (p.14). Assrm, competências de obsenração, criatividade,
intuição e escuta empxítica devem estar presentes na investigação sustentada em entrevistas
semi-estruüradas.
Contariamente ao que acontece nas enhevistas de tipo esfruturado, em que a
imposição de um guião rígido não permite tâo claramente a flexibilidade necessiátia a um
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aprofundamento do pensamento do zujeito avaliado, a entnevista semi-estruturada dá espaço a
uma gestão maleável e portanto mais indivifualnzadae detalhada das questões e respostas. Da
mesma forma" possibilita uma relação mais envolvida e é mais póxima de uma conversa de
tipo naturalista, onde se preteude fazer sobressair as ideias e reflexões do entrevistado sobre o
tema em estudo.
Para dar continúdade à investigação, sentimos necessidade de executar um
planeamento cúdadoso da enhevista, onde constassem os procedimentos adequados, de modo
a forrrar quadros de referência para a sua realização. A partir da definição clara e rigorosa dos
objectivos construímos o guião da entevista com perguntas adequadas às metas que
pretendemos atingir. Procedemos à reatização de tês entevistas exploratórias, realizadas de 5
a 10 de Maio de 2008. A anrálise destas entreüstas conduziu-nos à reformulação de algumas
questões e àredacção do guião definiüvo adoptado (ver anexo 1) (Gúão de entreüsta).
Antecedendo o início da entevista" informámos as participantes sobre o objectivo
deste estudo, comprometendo-nos ao maior sigilo e éticaprofissional em relação ao mesmo.
As entreüstas decorreram entre o üa 24 de Junho e o dia 4 de Setembro de 2008.
Procurá3os conciliar a disponibilidade das educadoras, respeitando o tempo destinado à
üração das entreüstas, utilizando como material de suporte um gravador. AÉs o registo e
transcrição integral dos relatos verbais, o seu conteúdo foi confirmado pelos enfrevistados,
tudo o que foi dito foi categoizaÃo de acordo som o guião da entreüsta As categorias e
subcategorias do guião foram feitas com base nas grelhas de avaliação elaboradas por Santos
e Martins (2005) e os objectivos do PNL.
3.6.2. Questionúrios realiztdos a nivel nacional às Educadorus
Propondo-nos caracterizar as pnáficas da educadoras de Inftincia que fazem parte do
PNL, comparativamente com as que não faznmparte do PNL, em relação à promoção de mais
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e melhoÍ literacia nas crianças em idade pré-escolar. Neste sentido, foi utilizado, enfre outros
instrgmentos de recolha de dados, o questionário- Apenas atavés da utilização de
questionfuios é possível interrogar um elevado número de pessoas (como no caso deste eshrdo
comparativo entre as educadoras que f,azem parte do PNL e as qu€ nib estâo integr'adas neste
projecto a nível nacional). No entanto, esta técnica apreseirta diferentes limitaçÔ'es,
nomeadamente o risco de superficiatidade das respostas. O questiorúrio tinha como objectivo
conhecer as açtividades/ estratégias que os educadores de Inftincia desenvolvem com as
crianças com vista à promoção {s mais e melhor literacia € pÍocurou-se que desse uma visâo
em conbxto de Jardim<rle-infincia a nível nacional'
O questiorÉrio aplic,ado neste esfirdo a sessenta educadoras de Infincia, Uinta que
fazemparte do pNL e a outas tinta que não faz-emparte do PNL, foi realizado com base nas
grelhas de avaliação das pnáticas de leittra e da escrita em J'ardim de Inftincia de Santos e
MaÍtins (2005), (ver anexo 2).
principalmente constitrído por perguntas fechadas, o questionrário foi inicialmente
enviado em Maio de 2008 paÍa as educadoras. Foram enviados duze,ntos e cinquenta e cinco,
a nível nacional para as educ-adoras que fazem parte do PNL, (por conseguint€ da Rede
púbtica), üa intemet e quaÍeÍ$a e cinco, via correio interno da Santa Casa da Misericórdira de
Oeiras, para as educadoras qge estão a üabalhar nas salas do pré-escolar
desta Instituição. Destes qgestionários apenas nos foi devolvido um' da rede pública e tinta e
quatro da Santa Casa da Misericórdia de Oeiras. Segundo Moreira (2004), "ffezentos
questionfuios é o número mínimo apücável a estuilos corno o nosso" (p.7S)- Este autor refere
ainda que numa amostra semelhante à nossa a tana de retonro aceitável é de sessenta 
e cinco
questionários. No nosso caso, estivemos, no início algo distantes de alcançar este nrimero uma
vez só recebemos um da rede pública e tinta e cinco da SCMOI0.
" Santa Casa da Misericordia de Oeiras
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Uma vez que não recebemos respostas das colegas da rede pública a investigadora
deslocou-se a alguns Jardinsde-inftincia da rede Publica, dos concelhos de Oeir'as, Cascais,
Odivelas, Canqas, Loures e Amadora e desta forma conseguimos a devolução de um total de
60 dos questionrários necessários ao nosso eshrdo em Novembro de 2008.
3,6,3, Questio*rúrbs às Úianças - Tsk Paws
P.ara.além dos questionários realizados as educadoras a nível nrcional foram tanrbém
realizados questionários as crianças das quaÍro educadoras que fazem patte da amostra do
nosso estudo com o objectivo de identific-armos as aüfirdes destas f,ace à leitura de histórias no
contexto da sala de actiüdades e de acordo com os objectivos do PNL.
Este qgestionfuio foi aplicado a 78 crianças e foi realizado a partir do teste Paws,
concebido por Dennis (1939) da Wichita State University. Este qtrestionrário foi adaflado as
crianças em idade pré-escolar e aos objectivos do PNL pela Professora Doutora Lúsa Araújo.
Os dados recolhidos for.am procesmdos e analisados estatisticamente através de
técnicas descritiv.as e, com o objectivo de apur-ar a existência ou não de diferenç'as
significativas enfie as atitudes das crianças face à leitura, foi aplicado o teste t§tudent para
duas amostras com variâncias iguais, considerando um nível de significância estatística de
95% G, <0,005). Este teste foi inicialmelrte, aplicadoao primeiro subtotal do cada conjrmto
das variáveis: A/flo NC, ND,DIC,B;!D E C/D das respostas referentes à leitura rwreativa.
Seguidarnente aplicrámos o teste t-student ao segundo sub-total das respostas referentes à
teittga direccionada para o projecto do Plano N'acionaU vertente do pre-escolar. E por fim
aplicámos novamente o mesmo teste ao total dâs respostas referentes à leitura recreativa e à
leitgra direccionada para os objectivos do Plano NacionaV vsrt€nte do pré-escolar.
Assrm, após a aplicação e análise dos resultados, do teste t-shrdent somo podemos
observar no Quadro 13, ohivemos os seguintes resultados:
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Valores significativos nos primeiros sub-totais (leitura recreativa) das combinações
NC,WCe B/D; v.alores significativos nos segundos sub-totais (vertente oQiectivos do PNL)
das combinações A/C e A/D e ainda valores significativos nos toúais das combinações A/8,
A/C e A/D (Leitura recreativa + Leitura vertente PNL).
No estudo realizado nos EUA em 1989, foi também utilizado o Cronbach's Al@, um
teste estatístico desenvolvido inicialmente para medir a consistência interna da escala de
atitude (Cronbach, l95l). Foi calcúado açúanível de ano escolar paraambas as subcscalas
€ para o total. Estes ooeficientes foram de 74 a 89 pontos. Neste estrdo à excepç'ão de dois, os
coeficientes €ra, 80 ou acima. Estes eram da escala rwreativa no lo e 2o ano. O qüe veio
confirmar que a estabilidade da atitude em relação à leitura ludica das crianças mais novas,
ctresce com a sua habilidade de descodificação € com a familiaridade de leitura como
passatempo.
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3. 6.1. Obs enaçõ u N al ur olistos
Com o objectivo de compreendemos s€ o que as educadoras dizem fazf,,r nas
entrevistas e nos questionários está em consonância com o qu€ realmente fazÊm nas suas
sal.as de actividades com as crianças efectuámos observações naturalistas, às qtmfro
edgcadoras de Infiincia que fazem parte da nossa-amostra durante a leitura de histórias as
cri.anç.as. Assim s€ndo, efectruámos vinte e quafio observações; seis acfueducadora que
decorreram entre o dia 16 de lúaio até 30 de Nove'rnbro d€ 20oS (ver quadro 3)'
procedemos à gravação áudio, t€rdo sido posteriormente ftanscÍito na íntegrae efectuada a
análise de contegdo aos dados recolhidos, durante as observações. Estas incidiram na
leitura de vfuias históri.as de diversos autores € coflr temas vari'das. Alguns dos livros lidos
às cri.anças eraÍn Íecorrrendados pelo Pl'ano N'acional d€ L€ihrrq oufios nib, (verquadro 4)'
p,ara realizar esta observação utiliámos as grelhas de observ'aç'ão das páticas
pedagógic.as no domínio da leitura e da escrita em contexto de jardimde-infiincia de
Santos e Martins (2005). Esta grelhade observação tem um total de 60 itens e esüádividida
em tnês grandes domínios: pnojecto pedagúgico; orgaúzryão e gestão do espaço fisico da
sala e da rotina diária e ainda pátic.as de leitura e de escrita (ver'anexo 3)'
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ru - Apresentaçdo dos Resultados
Assim após a recolha e tratamento dos dados recolhidos durante o presente estudo'
passamos a apresentar os resultados obtidos no esfudo comparativo enfe as educadoras do
pNL e as educadoras N/pNLtl o* relação à promoção de mais e melhor literacia. o nosso
estudo centou-se nos seguintes objectivos:
i) IdentiÍicar os instrumentos de suporte, utilizados por cada gupo de educadoras (em
estudo) pafiapromoção de competências literacias junto das crianças;
ii) Identificar e compaÍar o tipo de estratégias que as educadoras do PNL ( actualmente,
rede pública), desenvolvem junto das crianças com Írs utilizadas pelas educadoras que não
fazemparte do pNL (IPSSI2; com o objectivo de promoverem o desenvolvimento da
literacia junto das crianças;
iii) comparar a quantidade e o tipo de material utilizado por cada grupo de educadoras;
iv) Comparar as atitudes das crianças (dos dois grupos de educadoras) face à leitura de
histórias.
Na realização deste estudo efectuamos a interpretação e comparação dos dados a 
partir
das entrevistas realizadas às educadoras e a sua relaçãa com a§ actividades propostas 
pelo
pNL e com os resultados dos questioniários aplicados às crianças, paratentar saber se existe
uma correlação entre os dados obtidos nas diversas esüatégias utilizadas. Tendo obtido 
os
resultados que passarnos a apresentar.
11 Educadoras que não estão integras no Plano Nacional de Leitura
12 Instituição Publica de Solidariedade Social
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4.l.Instrumentos de suporte, utiliZados por cada grupo de educadoras (em
estudo) para a promoção da literaciaiunto das ctianças
Tem um projecto pedagógico escrito?
As educadoras observadas e entrevistadas, que fazern parte da amostra do PNL fiA%
responderam que tem projecto pedagógico escrito. Em situação homóloga 100% das
educadoras que não fazem parte do PNL também responderam que têm projecto um
pedagógico escrito.
A nível nacional, como podemos observar através da Figura 3,1,00yo das educadoras
que fazem parte do PNL responderam que têm um projecto pedagógico escrito. E 90% das
educadoras que não fazem parte do PNL também responderam que têm um projecto
pedagógico escrito.















O seu projecto pedagógico inclui objectivos para os domínios da linguagem
oraUescrita?
Em relação a esta questâio podemos observar na Figura 4 que a nível nacional93Yo
das educadoras do PNL que responderam ao questioniário afrrmaram que o seu projecto
pedagógico inclú objectivos para o domínio da linguagem oraVescrita. De modo múto
semelhante, com 90Yo as educadoras que não fazem parte do PNL responderam que o seu
projecto pedagógico também inclú objecüvos para o domínio da linguagem oraUescrita












Quantidade de educadoras pertencentes a cada grupo em estudo que afimam
que o seu projecto pedagógico inclui planiÍicações especiÍicas para os domínios da
linguagem oral e escrita.
Das educadoras entrevistadas que fazem parte do PNL 100% afirmaram que o seu
projecto pedagógico inclui planificações específicas nos domínios da linguagem oral e escrita-
por exemplo uma educadora referiu o seguinte: "Inclui (...) muito baseados nas Orientações
Cgrriculares, mas tem o projecto literatura & Literacia incluído, mas agora assirn, não me
recordo". "Sim! (...) O projecto pedagógico é a aqúsição de competências da leitura e da
escrita e motivar as crianças para o código escrito, uma série deles, que eu agora não me
recordo concretamente, o que é que estalâescrito!"
E 100% das educadoras que não fazem parte do PNL, também disseram que o seu
projecto pedagógico inclui planificações específicas nos domínios da linguagem oral e escrita.
Por exemplo as duas educadoras entevistadas referiram o seguinte, respectivamentei " (.-.),
pelo percurso que faço com o liwo, (...) incluo sempre objectivos virados para futuros leitores.
E tenho sempre como objectivo, a dinâmica do livro e o contacto com o livro inclusive,
tentando que de uÍna maneira precoce a criança tenha esse contacto!" E 
o'desde o conseguir
melhorar da articulação das palavras, o maior enriquecimento do vocabulário, atenção,
concentração, çtazm, uma questiio de valores sociais que estê[o esquecidos hoje em dia não é?
Acho que tudo o que esta implícito nas histórias é de uma importância múto grande. E são
todos esses valores que eu pretendo intoduzir quando as conto!"
A nível nacional, como podemos concluir através da anrálise dos questioniários e da
observação da Figura 5, 87yo das educadoras do PNL responderam que o seu projecto
pedagógico inclú planificações específicÍs nos domínios da linguagem oral e escrita, e 80Yo
das educadoras que não fazem parte do PNL tambem responderam que os seus projectos
pedagógicos incluem planificações específicas nos domínios da linguagem oral e escrita.
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Qaantidade de educadoros (em cada grupo em estudo) que alinnman quc o§ 
seus pruiecíos











4.2. IdentiftcaÍ e compatar o ttpo de estratégias promovidas pelas educadoras
junto das crianças com o objectivo de promoverem o desenvolvimento da literacia
junto das crianças.
4.2.1. Estratégias uftlizadas pelas educadoras (em estudo) pata prumoção da leiÍura e
escrita junto dos crianços.
euando as crianças querem escrever uma letra palavra ou frase, apoia a ideia'
facilitando-lhes os materiais? De que forma?
IOO%das educadoras entrevistadas que fazem parte do PNL afirmaram que, quando as
crianças queÍem escrever uma lefra palavra ou frases, apoiam a ideia, facilitando-lhes os
materiais. Em relação a esta estratégia uma educadora respondeu o seguinte: "Claro! (..-)
portanto, o material que eles usam para escrever, hir sempÍe canetas com bico mais fino,
canetas com bico mais grosso. Para a escrita há sempre o lápis e a borracha para apagaÍem
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mas esüí sempre ao alcance deles, sempre e o cantinho da escrita tem material específrco para
se eles quiserem, estarem ali a escrever! Facilito-lhes a cópi4 quando eles perguntam como é
que se escxreve esta palavra?"
E IOO% das educadoras que náo fazem parte do PNL e que também fazem parte da
amostra deste estudo, afirmaram que quando as crianças querem escrever uma leüa palavra ou
frase, apoiam a idei4 facilitando-lhes os materiais. Por exemplo uma educadora referiu o
seguinte: 'o Fazendo de maneira que eles consigam copiar, apoiando assim dizendo se fizeres
mais assim, questionando até para que eles observem se ficou igual ou não. Às vezes quando
escrevem e utilizam letras, leio, os sons das palavras que ali estElo escritas e que nem sempÍe
prOduzem os sons, e eles percebem que nem sempre o que escÍeveÍam corresponde ao que
eles queriam escrever!". 
*Aliás os materiais estão sempre à disposição!"
Apoia as crianças a procurar palavras nos elementos impressos existentes na sala?
l}Oo/o Das educadoras entreüstadas e observadas do PNL disseram que apoiam as
crianças a pÍocurar palawas nos elementos impressos existentes na sala, como por exemplo:
* Sim, Sim-. E apenas 50% das educadoras que não fazem parte do PNL afirmam que
também apoiarn as crianças a pÍocurar palavras nos elementos impressos na sala.
pede às crianças que já tem algum conhecimento acerca da escrita para
ajudarem as outras?
Das educadoras entevistadas que fazem parte do PNL 50% disserarn que pedem às
crianças que já tem algum conhecimento aceÍca da escrita para ajudar as outras. As restantes
50oÁ, disseram que às vezes pedem às crianças que já tem algum conhecimento acerca da
escrita para ajudar as outras. Por exemplo uma educadora diz; 
o'Às vezes, se eu vejo que a
outra crianç a aceíta,não é? Porque se por exemplo se tata de uma criança mais inibida e se a
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sua auto-estima estií a vir por aí abaixo, e se sentir inferiorizado, ai eu acho que não, porque
de mim eles aceitam, mas dos pares às vezes já não e assim!" F;50% das educadoras que não
fazemparte do PNL, não pedem às crianças que já tem algum conhecimento ac,eÍca da escrita
para ajudar as que ainda não têm.
Contudo, em relação as questões acima referidas a nível nacional, obtivemos os
segUintes resultados ou seja: "Quando as crianças querem escreveÍ uma 1eta, palawa ou
frase,,: como podemos observar na Figura 6, l00%o das educadoras do PNL afirmam que
apoiam a ideia e facilitam-lhes os materiais e em situação homóloga100o/o das educadoras
que não fazemparte do pNL tarrbem dizem que "apoiam a ideia e facilitarn-lhes os materiais"
por outo lado, tanrbém 93% daseducadoras do PNL aÍirmaram que "ajudam a criança
a procurax as palavras nos elementos impressos existentes na sala'', contra apexras 80% das
educadoras que não faz.emparte do PNL.
podemos ainda observar na Figura 7 que 83% das educadoras do PNL referiram nos
questioniários que "pedem as crianças que já têm algum conhecimento da escrita para
ajudarem os colegas", contra 80% das que não estão integradas no PNL.
podemos ainda observar também na Figura 7 que, em relação a "as educadoras
ajudarem as crianças a escreverem soletrando apalavrd', as educadoras que não fazem parte
do pLN responderam de forma claramente superior em relação às educadoras que fazemparte
do PNL ou seja, 77Yo e 577o respectivarnente-
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g Quando as crianças querem
escre\er uma letra, Palawa ou
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r Apoia as crianças a Procurar
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EstraÍégias adoptadrc pelns educadoras pora promoção da escrita (1)
Figura 6
Estratégias adoptadas pelas educadorus pora promoção do escrita (2)
Figura 7
n Quando as crianças querem
escre\er uma letra, Palavra ou
fase, apoia a ideia facilitando-
lhe os materiais
r Apoia as crianças a ProcuÍar
palarras nos elementos














Quando as crianças escreyem espontaneamente, questiona-as em relação ao que
escreveram?
Das educadoras observadas e entrevistadas, que fazem parte do PNL 100% disseram
que quando as crianças escÍevem espontaneamente, questionam -nas em relação ao que estas
escreveram. Por exemplo uma educadora disse o seguinte: "Sim, sim e se eles me queÍem
contar, aliás eles são os próprios a dizer Olha eu escrevi aqú, um beijiúo paÍa a mãe e de
seguida perguntam se está bem. E ai às vezes também depende da criança Digo, olha não é
bem assim, ÍnÍ15 se fu queres eu escrevo e tu copias E5A% das educadoÍu§ que não fazem parte
do plano nacional de leitura dizem que questionam as crianças em relação ao que escreveriam.
E as restantes 50Yo dizem que não questionarn as crianças quando estas escÍevem
espontaneamente. Por exemplo uma educadora disse: 'T.{ão, por ÍrcÍ§o não me acontecerl
escreveram no início do ano as ondinhas e dizíanque estava escrito qualquer coisa, antes de
começaxem a escrever propriamente as letras!"
Em retação às questões acima referidas como, podemos observar na figura 8 a nível
nacional, as educadoras que não fazem parte do PNL, responderam de forma ligeiramente
superior em relação as que fazemparte do PNL uma vez que 80% deste grupo de educadoras
respondeu o'que questionam as crianças quando estas escrevem espontaneamente", e apenas
70% das educadoras que estâo integfadas no PNL o fazem. Pelo contnário em relação ao item
"regista de forma convencional a escrita das crianças" e " confronta a escrita das crianças com
a sua própria escrita", as educadoras entrevistadas do PNL responderam de forma
ligeiramente superior em relação às educadoras que não estão integradas no PNL.
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Regista de forma Conftonta a escrita
con\encional a das crianças com a
escrita das crianças sua propria escrita
Figura I
Confronúa a leitura da criança com a sua própria leitura?
Podemos observar através da Figura 9 que a níve1 nacional em relação à questiío
o.euando as crianças lêem espontaneamente, questiona-as relativamente aquilo que leram?"
As educadoras que fazem parte do PNL responderam de forma clararnente superior, com 53Yo.
Por outro lado apenas 17% das educadoras que não fazem parte do PNL responderam que
questionam as crianças em relação à leitura efectuada por estas.
Ao contário da questão anterior, ou seja em relação à pergunta 
oo Confronta a leitrna
das crianças com a sua leitura?" é o grupo das educadoras que não fazemparte do PNL que
responderam de forma claramente superior em relação ao grupo de educadoras que se
encontra integfado no PNL ou seja 57Yo e23Yorespectívamente.
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EstraÍégias adoptadas pelas educadoros pnrn promoção da leitura
Figura 9
1.3. Compatar a organizaçdo do ambieníe educalivo, tipo de material e
quantidade, utilizado por cada grupo de educadoras
4. 3. l.Criar um ambicnte favorável à leitura/escrita
Na sala existe uma área de Biblioteca/ Leitura?
1}0o/o das educadoras, entreüstadas do grupo do PNL que fazem parte da amostra
deste estudo, afirmaram que no estabelecimento aonde tabatham existe uma área de
biblioteca e leitura. Por exemplo uma educadora diz: "Existe a tal biblioteca que
semanalmente tem livros novos, porque temos na sala todos os livros que foram requisitados-"
E, L11%das educadoras entevistadas que não fazemparte do PNL também afirmaram
que no estabelecimento aonde trabalham existe uma iírea de biblioteca/leitura "Sim há um
cantinho ao qual esta destinado às nossas histórias e onde fazemos as conversas de grande
grupo, onde estão realmente os livros, com Írcesso fácil as crianças!"
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No entanto, através dos questionários podemos concluir que nos estabelecimentos a
nível nacional que fazemparte do PNL 100% das educadoras responderam nos questionários
que o.nas suas salas existe uma iârea de biblioteca/ leitura" . E 87yo das educadoras que não
faz-emparte do PNL aÍirmmam que nÍls suas salas de actividades tarrbém existe uma area de
biblioteca/ leitura. Como podemos observar na Figura 10, as educadoras do PNL apresentam
resultados superiores, em relação às educadorÍrs que rÉo faz.emparte do PNL'
Quantidode dc Jarüns-de-inÍância (em cada grupo em e§udo) 


















Na área da biblioteca/teitura as crianças têm um espaço cómodo para ler ou
folhear livros?
Das educadoras entrevistadas, l00%a do PNL dizem que na biblioteca do
estabelecimento existe um espaço cómodo para as crianças lerem e folhearem liwos. Por
exemplo uma educadora referiu o seguinte: "Tem lâ na biblioteca e na sala também, tem
aqueles cadeirões e a calnilha que eu acho que também é importante!"
E IOO% das educadoras que náo fazsm parte do PNL dizem que na biblioteca do
estabelecimento existe um espaço cómodo paÍa as crianças lerem e folhearem liwos. Por
exemplo uma educadora diz: "Sim, na sala e na biblioteca!"
A nível nacional, em relação à questão açitna referida e atavés da aniálise dos
questioniários, concluímos que em ambos os tipos de estabelecimentos se verifica a existência
de uma frequência elevada de Jardins de tnffncia nos quais 
o'as crianças têm um espaço
cómodo para ler ou folhem livros, ou seja 100% dos estabelecimentos do PNL e 90% dos
estabelecimentos que não fazem parte do PNL. No entanto, podemos conclufu que o valor
mais elevado se observa nos estabelecimentos que estão integrados no PNL como podemos
observarnaFigura 11.
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Que tipo de livros existem na área da biblioÚeca/leitura?
Das educadoras entrevistadas, l}Oyo das do PNL dizem que na bibüoteca existe uma
grande variedade de livros. Por exemplo uma educadora diz: "Temos liwos mais dedicados à
descoberta e às ciências, temos um grupo que são os meus primeiros liwos, que são para as
crianças mais pequenas, não me estou a lembrar de mais, histórias fabulosas. Está dividido em
7 ou 8 temas, estií mais ligado aos dicionários-"
E 50% das educadoras entrevistadas que não fazem parte do PNL dizem que existe
uma grande variedade de livros na área da leitura "Existe tudo, so que não é devidamente
valorizado!"
A nível nacional, em relação ao tipo de livros que existentes nos estabelecimentos de
inÍância podemos concluir affavés da análise dos questionrários e da observação da Figura 12
que livros existentes em maior número são os livros de histórias, 100yo para os Jardins de














seguidos dos livros temáticos que existem em maior número nos J.I. 
l3que não fazemparte do
pNL, com 93% e com|3%o os J. I. do PNL, Podemos ainda constatar que, em relação aos
dicionários, existe maior quantidade nos J.I. que não fazemparte do PNL, ou seia40Yo, contra
37% do PNL. E em relação as enciclopédias, constatamos que estão presentes em maior
número nos estabelecimentos que fazem parte do PNL que Íui possuem, com 47Yo pata os
estabçlecimentos do PNL e com 37Yoparuos estabelecimentos que não fazemparte do PNL.












































As crianças podem levar os materiais de leitura/escrita, para qualquer área da
sala?
Quantidade de educadoros (em cada gtupo em estudo) que permitem 
qae a§ crianças levem o















Podemos concluir, através da análise dos questioniirios, que a nível nacional, quanto às
crianças poderem levar os materiais de leitura/escrita para qualquer área da sala, as
educadoras do PNL são mais permissivas do que as que não fazem parte do PNL. Assim
sendo, podemos observar através da Figura 13 que 90% das educadoras do PNL
que as crianças levem os materiais de leitura/escrita para qualquer área da sala e que 4penas
40Yo do grupo de educadoras que não fazemparte do PNL o permitem.
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Quando e como é que é escolhida a área da biblioteca/leitura?
Das educadoras entrevistadas do PNL IOO% dizem que a biblioteca é escolhida
liwemente pelas crianças. Por exemplo uma educadora diz.:'É escolhida livremente, pela
criança!"
Tam6m l11%das educadoras, que não fazem parte do PNL afirmam que as crianças
podem escolher livremente a sua ida para a biblioteca. Uma educadora deste grupo referiu o
seguinte: " Sim, sempre que eles querem, todos os dias!"
Através da análise dos questioniários realizados a nível nacional podemos constataÍ
que a área da bibüoteca/leitura é escolhida com maior frequência pelas crianças, como
podemos observar na Figura 14, em l0O% dos estabelecimentos do PNL e em 97%o dos
estabelecimentos que não fazem parte do PNL. Quando esta área é sugerida pela educadora,
nas salas das educadorÍs que não estilo integradas no PNL a percentagem é mais elevada, ou
selag7Yoconta 57% das educadoras que fazem parte do PNL'

















As educadoras propõem uma actividade especíÍica relacionada com a leitura?
Das educadoras observadas e entrevistadas do PNL 50oÁ dizem que propõem uma
actividade específica relacionada com a leitura do conto. Por exemplo uma educadora referiu
o seguinte: *Depende, eu tento sempÍe fazer um reconto muito simples da história para ver se
eles interioizararr, a ideia principal e se estiveram atentos, rõ não faço isso sempre, não
faço porque acho que há crianças que ficam um bocado cansadas com isso!"
E 50% das educadorÍls que não fazem parte do PNL dizem que só às vezes é que
pedem às crianças para realizarem uma actividade específica relacionada com a leitura do
conto que acabaram de ouvir. tsim, mas nem sempre não é? Se fosse afazer isso, como conto
histórias todo os dias tambem tirava espaço para outro tipo de actividades, f,ff faço-o com
bastante frequência!"
Como podemos observar na Figura 15, afiavés da análise dos questionários a nível nacional,
podemos constatar que, quanto às educadoras proporem às crianças, areúização de uma
actividade específica relacionada com a leitura, é mais frequerÚe nas educadoras que não
fazemparte do PNL 70% contraSTYo
Quantidade de educadoras (em coda grupo em estudo) que propõem às 
crianças a realizoção de














Que úipo de materiais existem na sala?
Tarrbém através da observação e aniilise dos questionários realizados a nível nacional,
como podemos observar na Figura 16, os materiais de leitura/ escrita existem ligeiramente em
maior quantidade nas salas das educadorÍs que fazem parte do PNL ou sela 90% e 85Yo
N/PNL. No entanto, podemos concluir que, em relação aos " maÍeriais para letl escreveÍ",
estes existem em todos os J. I., independentemente de fazerem ou não parte do PNL. No que
se refere à utilização de etiquetas de diversos tamanhos também este tipo de material 4parece
com uma percentagem ligeiramente superior nas educadoras do PNL ou seja 6OYo e 53o/o rras
educadoras N/PNL.
























Na sala existe máquina de escrever ou computador?
Das educadoras entevistadas e observadas que fazem parte do PNL, 100% dizem que
tem computadores nas salas de actividades. Por exemplo uma educadoradtzo seguinte: 
*SiÍn,
temos o computador, temos o quadro interactivo, temos a impressora, podem imprimir aqúlo
que eles escrevem!"
Apenas 50 % daseducadoras que não se encontam integradas no PNL afirmaram que
tem computadores nas suas salas de actividades. Por exemplo, uma educadora disse o
seguinte. *Sim, nas salas das crianças mais crescidas há computador!"
As restantes 51Yodas educadoras que náo fazemparte do PNL afirmaram que não têm
computadores oa sal4 mas que algumas crianças têm informática como actividade extra. Uma
das educadoras referiu o seguinte: 
*Não, ma§ as crianças num grupo de vinte e uma, nove têm
a actividade - extra de informática!"
A nível nacional, como podemos observar na Figura 17, podemos concluir que a
existência de computadores Íras salas de actividades é significativamente mais elevada nos
Jardins-de-infância do PNL registando-se nestes uma frequência de 80% e de apenas 13% nos
estabelecimentos que não fazemparte do PNL.
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Quando é que é utilizada a máquina de escrever ou o computador?
Das educadoras entrevistadas, 100% das do PNL dizem que são elas que organizam a
ida das crianças para o computador, uma vez que a maioria das crianças escolheria sempre
essa iárea em detrimento de outras. Uma educaÃora disse o seguinte: 'Não podem ir
liwemente, tenho que fazer um mapq combinrámos fazer uma sequência pelo mapa de
presenças, porque assim sabemos que foi aquele e que no dia seguinte pode ir o ouÍo, poÍque
senão, querem ir sempre os mesmos e há alguns que nunca tem oportunidade de t!- E 50o/o
das educadoras que ráo faz.emparte do PNL aÍirmÍun que as crianças escolhem livremente a












Porém, podemos observar através da Figura 18 que a nível nacional, 87% das
educadoras que fazem parte do PNL responderam que as crianças escolhem 
livremente a sua
ida para o computador e que l3o/o daseducadoras que não est?Ío integradas no 
PNL, tarnbém
responderam que as crianças escolhem livremente a sua idapafa o computador' 
Por outro lado'
63% daseducadoras do pNL também dizem que, por vezos, são elas que sugerem 
a ida das
crianças paÍa o computador, o mesmo acontecendo com 10oÁ das educadoras 
que não fazem
parte do PNL.
Quem escolhe a ida du crianças pwa o cotttputador, nos dois 






















Os educadores ProPõem uma
leitura/escrita no computador?
actividade especÍfica relacionada com a
podemos concluir, através da anrflise dos questionários realizados a nível nacional e da
observação da Figura 19 que 57% das educadoras que fazem parte do PNL responderam 
que
propõem às crianças a realiz-açã|o de uma actiüdades específica relacionada com a
leitura/escrita. Sendo que 10% das educadoras que rráo fazem parte do PNL também
afirrnararr que propõem às crianças a realíz-açáo no computador de actividades específicas
relacionadas com a leitura/escrita.
Quantidade de educadores (em cada grupo em estudo) 
que propõem às crianças a reolizoçõo' no














eue materiais utilizam que permitam utilizar as competências de leitura 
e de
escrita da criança a partir da evocação de experiências passadas?
Das educadoras entrevistadas, l}Oyo das do PNL dizem que na sua sala existem
materiais que peünitem úilizm as competências da leitura e da escrita das crianças a partir 
da
evocação de experiências passadas. Por exemplo, uma educadora disse o seguinte: "Sim, 
sim
e livros consffuídos por meninos de outros anos com imagens muito simples, escrita muito
simples, eles têm isso com argolas na sala que eles podem ir buscar e consultar e levar 
para o
cantinho da escrital"
De iggal modo, l00o/o das educadoras que não fazem parte do PNL também dizem
que na sala existem materiais que permitem utilizar as competências da leittra e da escrita das
crianças a partir da evocagão de experiências passadas. Por exemplo, uma educadora 
referiu o
seguinte: 'oSim e muitas vezes por iniciativa própria, poÍ exemplo quando nasce um irmão
frazemuma fotografia, que fica exposta, fala-se sobre isso, fazem-se desenhos!"
Contudo, podemos observar na Figura 20 os resultados dos quesüonários a nível
nacional, que nos indicam que as educadoras que fazem parte do PNL responderam em maior
n,mero do que as educadoras que não fazem parte do plano nacional de leitura que utilizam
materiais que perrnitem a unlizaçãa de competências de leitura e de escrita a partir da




















Tipos de mttefiais (utilizados pelos dok grupos de educadoras) que permitem utilizorem as
competêncins de lcitura e de escrita da ctiança a partir da evocação de experiências passadas'
Figura 20
Existem locais própúos para aÍixar registos escritos?
Das educadoras entrevistadas, que fazem parte do PNL 100% dízemque nas suas salas
de actividades existem locais próprios para afixar os registos escritos- As educadoras
referiram a este respeito o seguinte: "I.{ós temos os placares, o quadro interactivo onde
fazemos os registos escritos, temos os cavaletes e temos uma iárea só para a escrita!" e "Sim,
sim, alias quando os placares não me chegam eu começo a colocar nas paredes, nas portas'
aonde calha!" E100% das educadoras que não fazem parte do PNL tambem dizem que
existem locais próprios para afixar os registos escritos nas suas salas de actividades. Uma
educadora respondeu: " por exemplo no diário nós vamos fazendo pequenos registos-" "Há
placares variados rráa é? Uns mais próprios para as crianças, onde temos o tempo a lista das
presenças, e fudo isso não são? Temos os placares aonde às vezes fazemum desenho de uma
história escrevo as opiniões deles, aquilo que eles sentiram e a forma como eles reagiram às
histórias. Portanto, todos os cantinhos podem ser alvo desse regrsto. Existe!"
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A nível nacional, como podemos constatar através da aniálise dos questionrârios e da
observação da Figura 21,, que IOO% das educadorÍs que responderam aos questioniários e
independentemente de fazerem, ou não parte do PNL dizem que possuem nas suas salas
placares para afixar os registos escritos das crianças. E também podemos observar na mesma
frg*q que em ambos os grupos de educadoras, há o hábito de afixar os registos escritos, nas
costas dos armários e em cavaletes, sendo que é significativamente mais elevado nas
educadoras do PNL. Quanto à colocação dos registos em biombos este número é
significativamenrc mais elevado nas educadoras que não fazem parte do PNL ou seja 97%o
confra23Yo.














Placares Cawletes Armários Biombos
Figura 21
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Os locais para aÍixar os registos escritos, estão ao alcance visual das criançast
situando-se ao nível dos seus olhos ou mais em baixo?
Das educadoras entrevistadas, que fazem parte do PNL 100% dizem que nas suas salas
de actividades os registos escritos estão ao alcance visual das crianças- Por exemplo uma
educadora referiu o seguinte: "Eu penso que sim, não estão assim mesmo cá em baixo ao
nível dos olhos, mas estão perfeitamente visíveis, para onde que olhem eles conseguem ver!"
Elgg%das educadoras que não fazemparte do PNL dizem que os registos escritos, nas suas
salas de actividades estão ao alcance visual das crianças. Por exemplo as educadoras
reponderam da seguinte forma: "Estão!" e " Sim!"
A nível nacional, como podemos concluir através da FigUra 22, amedLona das
educadoras que responderam ao questiorxârio, independentemente de fazerem ou não parte do
pNL que os registos escritos estÍ[o ao alcance visual das crianças; ou seja 97Yo das educadoras
do PNL eSTYodas educadoras que não fazemparte do PNL'
euantidade de educadoros (em cada grupo em estada) que consideram 
que o§ registos escritos estão














Existem nas salas, cadernos onde são compiladas as produções escritas das
crianças?
Das educadoras entrevistadas, que fazem parte do PNL 100% afrrram que na sua sala
de actividades existem cadernos onde são compiladas as produções escritas das crianças. Por
exemplo as educadoras disseram o seguinte: 
6Existe na sala, um cademo liwe onde a criança
pode colocar tudo o que deseja!". E "Eles tem cada um tem o seu caderno, é um caderno preto
que eles já etiquetaram à vontade deles, escrevemos o nome tarnbém no computador e
imprimimos e colámos no caderno. Ê um caderno sem linhas, branco e cada um vai ter o seu
caderno para aescrita livre!
E s1%das educadoras que náo fazemparte do PNL também referem que existem nas
suas salas de actividades, cadernos onde são compiladas as produções escritas das crianças
por exemplo a educadora disse: " Sim, sim cada criança, tem o seu dossier, aonde é afixado!'
As restantes educadoras que não fazem parte do PNL afirrnam que nas suas salas de
actividades não existem cadernos onde são compiladas as produções escritas das crianças. A
educadora respondeu:'TrIão ! "
A nível nacional, podemos observar na Figura 23 qurc nas salas das educadoras que
fazemparte do PNL existe um número claramente, superior de cademos em relação as salas
das educadoras, que não fazem parte do PNL ou seja66Yonas primeiras e36Yo nas segundas'
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euantidade de educodoras (em cada grupo em estuda) que disserum 
que ttnham cadernos nas salas,











Quando utiliza a escrita junto das crianças, lê o que escreve?
Em relação à questiio acima referida, obtivemos as seguintes respostas: 100% das
educadoras entevistada que fazem parte do PNL disseram que lêem o que escrevem paÍa as
crianças. Uma educadora poÍ exemplo disse o seguinte: "Sim leio o que escÍevo!
E 1OO% das educadoras, que náo fazemparte do PNL também referiram que lêem o
que escrevem para as crianças. Também neste grupo de educadoras uma respondeu o seguinte:
..Sim, sim, eu acho isso muito importante, aliás até nos próprios desenhos agora numa fase
mais adiantad4 dou-lhes sempre a indicação de que o nome deve ser colocado, na ponta
esquerda do tabalho, porque a leitura faz-se da esquerdaparaa direita e de cima para baixo!"
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1.3.2. Estratégias utitiztdas pelas educadoras parapromoção da leitwa/escrita nos
criançus
Quando lê e escreve segue a orientação da leitura com o dedo?
50%das educadoras que estão integradas no PNL afimraram que, quando lêem o que
escrevem em frente das crianças, seguem a orientação da leitura com o dedo. Por exemplo
uma educadora deu a seguinte resposta: "Sim! (...) Porque acho que é importante e é também
mais fráci1 para eles irem seguindo, senão olham para aquele mar de letras e perdem-se um
bocado!"
EIOO%das educadoras que não fazem parte do PNL referiram que, quando lêem o que
escreveraüt junto das crianças, seguem a orientação da leitura com o dedo '0. Por exemplo uma
educadora respondeu: Sim! Sim, sim !"
Quando escreve junto das crianças, explica-Ihes para quem escreve?
50%das educadoras que fazem parte do PNL disseram que, quando escrevem junto das
crianças, explicam-lhes para quem escreve. Por exemplo uma educadora disse o seguinte:
"Sim, eles assim que me vêem escrever vem logo sentar-se ao meu lado e depois quando eu
escrevo o que eles disseram, ponho o nome deles e depois eles dizem olha quem disse isso foi
eu!
E 100% das educadoras que não fazem parte do PNL alirmarÍLm que, quando esÇÍevem
junto das crianças também lhes explicâm para quem escrevem As duas educadoras deste
grupo deram as seguintes respostas: 
*Fazendo de maneira que eles consigam copiar, apoiando
assim dizendo se fizeres mais assim, questionando ate para que eles observem se ficou igual
ou não. Às vezes quando escrevem e utilizam letras, leio, os sons das palavras que ali estão
escritas e que nem sempre produzem os sons, e eles percebem que nem sempÍe o que
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escreveram corresponde ao que eles queriam escrever!", e "Aliás os materiais estão sempre à
sua disposição".
A nível nacional, como podemos observar na Figura 24, as educadoras que fazem
parte do PNL obtiveram valores clmamente superiores em relação ao item "quando utilizam a
escrita" realizam estatégias como "escreve de modo a que as crianças as vejam" e ainda que
o'quando lêem o que escrevem seguem a orientação da leitura com o dedo!"
Por outro lado, em relação as estratégias de "lerem o que escrevem paÍa as crianças" e
ainda "escreverem e lerem para si próprias à frente das crianças", as educadoras que não
fazem parte do PNL, apresentaram resultados significativamente superiores em relação às
educadoras do PNL
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4.3.3. Interpretação e compaÍação dos dados obtidos a partir das entrevistas às quatro
educadoros em estuda (relacianados cam os acttvidades propostas pelo PNL) com os dados
abtidos nos questiandrias aplicadas às crianços para avalim os atiÍudes destos face à
leitura de história
Existe um momento na sua rotina diária, no qual privitegia actividades
específrcas de leifura e ou escriúa?
A nível nacional, como podemos observar na Figura 25, 97oh das educadoras que
fazemparte do pNL e 83% das educadoras que não fazemparte do PNL, disseram que tinham
um momento diário na sua rotin4 durante o quat privilegiam actividades específicas de
leitura/escrita.
euantidade de edacadoras (em cada grtqo em estudo) qae alinnaron que têm un morncnto 
na §ua










Já proporcionou o encontro das suas crianças com escritores e ou ilustradores?
Como podemos observar na Figura 26,50Yo das educadoras entrevistadas que fazem
parte do PNL afirmaram que já proporcionaram o encontro das suas crianças com escritores e
ilustradores. Igual número de educadoras que náo fazemparte do PNL também afirmou que já
proporcionaram o encontro das suas crianças com escritores.
Tarnbém podemos observar na Figura 27 osresultados dos quesüonrários realizados às
crianças. Destes podemos concluir que 15% das crianças das educadoras do PNL referiram
que oo seu jardim-de-inÍância já tinham tido contacto com escritores e ilustradores. E19oÁ das
crianças das educadoras que não fazem parte do PNL, tarnbém referiram que já tinham tido
contacto com escritores ou ilustadores nos seus jardins-de-infância.
Quantidade de educadoras (em cada grupo em estudo) que aftrmmom que iá proporcionmotn o

















Quantidade de crianças (em cada grapo em estudo) que aftrmaran que ió tinhan tido
oportunidade de estar com escrilores/ ilustradotes no Jardin*de- Infôncia
Figura 27
Já paúicipou nâ orgamilzarçã.o de feiras do livro?
Como podemos observar na Figura 28, nas entrevistas realizadas às educadoras
obtivemos os seguintes resultados em relação a estas terem participado rn otgatnzação de
feiras do livro: 50% das educadoras do PNL e 50Yo das educadoras que não fazem parte do
PNL, aÍirmaram que já paúiciparam rn organrzaçáo de feiras do liwo. Por exemplo uma
educadora respondeu da seguinte forma: "Já mas não esüava sozinh4 foi com as colegas do 1o
ciclo, fizemos uma feira do liwo. Os liwos vieram da editorq nós so tivemos que montar a















Quantidade de educadoras (em cada grupo em estudo) que aJirmaram que id tinhan participado















Como avalia a adesão dos pais à feira do livro?
50% Das educadoras entevistadas, do PNL, afirrnaram que "oJ pais compravam
livros aosfilhas só para que eles as deixassem em paz".E50% das educadoras que náo fazem
parte do PNL responderam que acharam que as feiras aonde participaram foram muito boas
Já realizou alguma exposição do livro infantil?
Como podemos observar na Figura 29,100yo das educadoras entrevistadas, do PNL
afirmaram que játinham realizaio uma exposição do liwo infantil. Apenas 50% das
educadoras que não fazemparte do PNL afiflnaram que já tinham participado narahz,aqão de






Quantidade de educadoras (em cada grupo em estudo) que alirmnram que ió tinham participado
















Se as educadoras já tinham envolvido os pais em actividades de promoção da leitura?
Podemos ainda concluir afavés da observação da Figura 30, que independentemente
das educadoras fazerem ou não parte do PNL, todas referiram que já proporcionaram o
envolvimento dos pais em actividades de promoção da leitura.
Quantidade dc educúoras (em cada grupo em estudo) qae a/itmmant qae ió tinhant
















Já envolveu a comunidade em actividades de promoção da leitura?
Como podemos observar atavés da Figura 31, 50yo das educadorÍs que fazem parte
do PNL e 50Yo das educadoras que não fazem parte do PNL, também jâ proporcionaram o
envolvimento da comunidade em actividades de promoção da leitura.
Quantidade de educadoras (em cada grupo em estudo) que afirmman que ió tinhant















1.4. CriÍérios estabelecidos pelo Plano Nacional de Leiíwa em reloção à
recomendação dos ltvros de acordo com os idades e os diferenles grous de
difrc ul d ade do s I e it orc s.
As recomendações do PNL em relação às obras aconselhadas consistem no seguinte:
a) As listas de livros recomendados para a leitura orientada na sala de aula foram organizadas
poÍ grcu de dificuldade, que os professores devem entender como referência;
b) Compete aos professores verificar qual o grau de dificuldade que melhor se ajusta ao
patarnar de leitura em que se encontra cada turma para poder definir um percurso motivante e
ascendente para os seus alunos.
c) Na escolha da leitura orientada na sala de aula, os professores devem considerar as
caracterísúcas das turmas (interesses dos alunos, competência de leitura leituras anteriores,
etc.).
d) No Jardim-de-inftincia e no 1o Ciclo os professores devem proporcionar o contacto com
grande diversidade de obras para que os alunos conheçam ao longo do ano, viários autores,
viários estilos, muitos temas, ilustradores diferentes.
e) No 2o e 3" Ciclo os professores devem trabalhar no mínimo um autor diferente por trimestre.
f) No 1' Ciclo, no 2o Ciclo e no 3o Ciclo os professores devem tentar assegurar a existência de
pelo menos um liwo para cada dois alunos, sempÍe que realizem leitura orientada na sala de
aula.
Neste estudo foram entregues em todas as salas, obras recomendados pelo PNL, no
entanto não era obrigatório as educadoras lerem aos seus grupos de crianças apenas as
histórias fornecidas pela investigadora.
Assim, para além dos liwos oferecidos pela investigadora (recomendados pelo PNL),
para ÍN salas aonde foram efectuados o esfudo, cada educadora, tinha nas suas salas o seguinte
número de livros: as educadoras A e B, da Rede Pubüca e integradas no PNL dispunham de
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341 livros, e as educadoras das PSSI4, que por suÍI vez não se encontram integradas no PNL
dispoúam dos seguintes números de livros: A educadora C de 120 e a educadora D de 70
liwos, como podemos observar na Figura 32.
4.4.1. Quantidade de livros existentes nas salos (das quatro) educadoras quefazemparte
da amostra deste estudo
Figura 32
Através da observaçáo e análise da Figura 32 podemos concluir que as duas
educadoras do PNL possuem um número claramente superior de liwos em relação as duas
educadoras que não fazemparte do PNL.
Como referimos anteriornente, as educadoras de Infância foraln alvo de observações
naturalistas que foram gravadas em áudio e transcritas à posterior. Depois de analisados e
tratados os dados recolhidos foi realizada a sÍntese do estudo comparativo das púticas das
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t4 Lnstituição Social de Solidariedade Social
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Assim, no que diz respeito as observações naturalistas, após arealizaçáo das mesmas,
foranr tanscritas na íntegra os registos áudio. De seguida foirealiz-adaa análise de conteúdo,
de onde foram retirados os indicadores e contabilizadra frequência de cada um, como
podemos observar no Quadro 5.
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1.5. Sínteses do estudo comparoÍivo do observoçõo das prótrcas das quatro
educadoras a lerem histórias às cfianças
Quadro 4


















































Z-Fazuma pequena introdução à histÓria
3-Diz o título da história
4-Dtzo nome do atrtor
5- Clarifica o título
6- Leitura da História
6.1- Solicita respostas das crianças relativamente: Vocabulario
6.2- Expansllo de ideias
6.3-Acrescenta infonnação a partir de elementos do livro
6.4-Recordação imediara do que foi lido e explicadq úavés de: 6.4.1 trading
6.4.lQuestões:
6.5 - A palavra'textd' faz púto do lárico do educadorjunto das crianças, quando está a ler um livro
6.6 - locais aonde podemos orcontrar livros
7.1- Explora o tema/ ideiaprincipal /Relaoionao tema com as experiências das crimças
7.2 Pede a opinião das crianças, sobre a história que mbaran de ouvir
8.1- A palavra "ilustração" faz parte do léxioo do cducadmjrmto das crimças, qumdo está aler um livro
E.2- Mosta as imagens: Em simultâneo com a leitura
8.3- Depois da leitura
9.1- Tipos de aotividades desenvolúdos pelas crianças
9.2- Situações de vida prftica (Culintoia)
9.3- lritura
9.4- Escrita e ilesenho
9.5- Expressão Plástica
9.6- Recordação de infomtação
9.7- PeÍguntas de interpretação
9.8-Reoonto da história
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1.5.1. Apresentações dos resultados obtidos a partir da obsemação das educadoras a lerem
e contarem histórias às crianças
Tipo/ Quantidade de estratégias observados nos dois grupos dc educadoras em 
estuda, no mamento

























podemos observar através da Figura 33 de que as educadoras que não fazem parte do
plano nacional de leitura estão ligeiramente acima das que fazemparte do PNL em relação ao
item ..Mostra a capado liwo as crianças", com l}}yopÍtra as educadoras que não fazemparte
do PNL e 9TYo,Paxa o gruPo do PNL.
Em relação ao item o'Díz otítulo da históriq" as educadoras do PNL nunca referem o
título da históriq contariamente as que não fazem parte do PNL (frequêncíade 42Yo)-
Também em relação ao item "Diz o nome do autor', é nas educadoras que não fazerrr
parüe do pNL que se verifica uma frequência mais elevada ou seja 92Yo cotlltra 75Yo das
educadoras do PNL.
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Quanto ao item "Clarifica o título" continua a seÍ no grupo das educadoras que não
fazem parte do PNL que se verifica uma frequência mais elevad4 ou seja: 25oÁ, contra \Yo
nas educadoras do PNL.
Por fim, temos ainda o item "Faz wÍra pequena introdução à história". Também em
relação a esta esüatégi4 é no grupo das educadoras que não fazem parte do PNL que se
verifica uma frequência mais elevadA ou seja: 25o/o, contra 58% das educadoras do PNL.
Ainda em relação às esfatégias observadas nas educadoras durante a leitura da história
no item "Solícita respostas relativamente ao vocabulário" podemos observar que a frequência
é mais elevada no grupo das educadoras do PNL, ou seja: 75Yo conta 42Yo nas educadoras
que não fazemparte do PNL.
Por oufo lado quanto ao item "Acrescenta informação através dos elementos do liwo"
a frequência é ligeiramente mais elevada no grupo das educadoras que não fazem parte do
PNL, do que nas do PNL, ou seja: 25o/o e l7o/onas educadoras do PNL-
Em relação ao item "Recordação do que foi lido e explicado através de "leading" a
frequência tamMm é mais elevada no grupo das educadoras que não fazerrparte do PNL, ou
seja:2íYo, e apenas 80á nas educadoras do PNL.
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Tipo / Quantidade de estratégias obsemados nos dois grupos de educadoras em estudo, darante a
















Acrescenta Recordação do que
infurmação atraÉs fici lido e explicado
dos elementos do atraÉs de "leading"
liwo
Figura 34
Tipo / Quantidade de estrdégios obsemados nos dois grupos de educadotos em estado, durante a















A palawa texto Êz A palavra ilustação A educadoar reíere oS
parte do lexico do faz parte do lexico do locais aonde




Em relação ao item " apalavratexto faz parte do léxico do educador", a frequência é
mais elevada no gnryo das educadoras que náo fazemparte do PNL do que no outro grupo, ou
seja: 0% nas educadoras do PNL e l7Yono grupo das educadoras que não fazemparte do
PNL.
Quanto ao item 'oa educadora refere junto das crianças os locais aonde podemos
encontar livros-, a frequência é nula no grupo das educadoras do PNL, sendo de 80á no
grupo das educadoras que não fazem parte do PNL-
Podemos ainda observar na Figura 35 que em relação ao item 
o'apalavta ilustração faz
parte do [éxico do educador, junto das crianças" de que é nula no gupo das educadoras do
PNL, verificando-se uma frequência de 1,7Yo nas educadoras que não faz.em parte do Plano
Nacional de Leitura.
Tipo/ Quantidade de estraÍégias observados nos úois grupos de educadoro§ em estudo, durante a
leitura da história (3)
tr Relaciona o tema com as
experiências das crianças
r Pede a opinião das crianças















Em relação ao item "relaciona o tema com as experiências das crianças", a frequência
é ligeiranrente mais elevada no grupo das educadoras que náo fazem parte do PNL ou seja
33o/o e 4lYortas educadoras que não fazemparte do PNL.
Quanto ao item 
*Pede a opinião das crianças sobre a história que acabaram de ouvir",
a frequência é claramente mais elevada nas educadoras que não fazem parte do PNL sendo
nula nas educadoras do PNL, enquanto no grupo das educadoras que não fazemparte do PNL
a frequênciaé de33Yo.
Actividades realizadas após a leitura da história
Tipos de actividades solicitadas pelas educadoros, para as crianças reolizarem depoi" da leitura da



















A Figura 37, mostra-nos as actividades solicitadas pelas educadoras às crianças,
depois de thes contarem ou lerem as histórias. Assim, podemos concluir que, em relação a
..situações de vida préúrcd',nas educadoras do PNL há uma frequência claramente superior ou
seja 80Á, sendo nula no grupo das educadoras que não fazem parte do PNL. Em relação à
leitura, a frequência é nula nos dois gupos de educadoras.
Quanto à realizaçáo de actividades relacionadas com a escrita e o desenho, podemos
observar o seguinte: a frequência é nula no grupo das educadoras do PNL, sendo de 8% no
$upo das educadoras que não fazem parte do PNL.
Finalmente podemos ainda observar em relação às educadoras promoverem, junto das
crianças, actividades de expressão plástic4 a frequência tanrbém é mais elevada no grupo da
educadoras que não fazemparte do PNL do que no grupo das que estão integradas no PNL,
ou seja: 8olo contra 25%o respectivamente.
Trpos de aAtvidndes solicitados, püra as crianças realizarem depois da lcitwa da história (pelos dois




















Podemos ainda observar na Figura 38, que em relação ao item "recordação da
informação", nas educadoras do PNL, a frequência é múto mais elevada ou seja: 50o/r, ew,la
no grupo das educadoras que nilo fazem parte do PNL.
Em relação ao item "fa?ÊÍ perguntas sobre a história", podemos concluir que a
frequência é semelhante nos dois grupos de educadoras, uma vez que todas as educadoras
fazemperguntas sobre as histórias as crianças.
Quanto ao item "fazeÍ o reconto da história" nas educadoras do PNL, verificamos uma
frequência muito mais elevada 42Yo no grupo das educadoras que estão integradas no PNL,
que fazem esta actividade com mais do dobro da frequência com o que fazem as educadoras









4.6. Tipo de perguntas efectuadas pelas educadoras às crianças, durante e
depois de lerem e conlarem os histórias às crianças
Quadro 5
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as experiências das
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Quantidade de perguntas colocadas pelas educadoras às crianças (de cada






Como podemos constatar atavés da observação do Quadro (6) e da Figura 39 a
educadora A do PNL coloca menos perguntas as crianças. Por outro lado a educadora D, que
não fazparte do PNL, colocou um número mais elevado de questões em relação às outras três
educadoras observadas.
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Ed..: " Gigante, $ttr dizrr o
quê? Que ainda é maior!"
Ed.:*Olha há uma palavra qus a
Gena gosta mais do que chateou-se.
Súem o que é que quer dizrr
chdeado?"
As criançms: " zangat. . .1"
Ed.: 'É assim uma espécie de
abonecidq nâo é assim muito
zangado é assim um pouco
úorrecido. Eu gosto mais da palavra
aborrecido do que chdeado. Bom
mas o avô ficou úorreceu-se
porquê? 0u chatmu-se porquê? "
Ed-: *As cúras que mdam por ali a
pasffi... Súsm o quÊ é Pa$ar?"
Uma crriança: 'oSei é cornetr!"
Ed.: *O Jaime plantou rrma bototA
germinou, o que será gernrinar?'
Beúiz: *E por água!-
Ed. : "Ficaram quantos?"
Uma criança: "Dois!"
Ed.: "Dois, duplicou, não
foi? era um, ficarart dois"
Educadora A Educadora B Educadora C Educadora D
4.6.2.Perguntas poro exponsão de ideias
ld.: "Se viu o Pai Natal, por onde
) que ele passou?
id.: *Aonde é que mora o Pai
*latal? "
Uma criança: "Essa parte é a coroa!"
Ed..: "ExactaÍtente, porque os liwos com
este símbolo são as histórias de encültar,
fantásticas maravilhosas, mügas muito
bem...!"
Ed.: * Olhem este livro tem as folhas em?'
As crianças: "Cartilo!"
Ed.: '?or isso este livro nunca podia ser o
símbolo da coroa, mas este é uma historia
muito complicada para os bebes, por isso
tanrbém nâo podia ser a borboleta!
Certo?"
As crianças: " Sim!"
Ed.: "Sô que tem o mesmo üpo de folhas,
é em cartÍio. Muito bem os meninos já
súem! Eu pensava que vocfu iart
conftndir a borboleta som a Joaninha A
joaniúa é o quê?"
As crianças: " Jogos!"
Ed.: o'É o üvro jogo, é aqueles livros que
se desdobrarn ou que se puxam as coisas.
Eu heidetaznr um livro do meu filho
para vos mosfrar!" "
" Então vamos lá ver. E da borboleta só
que há uma diferença entne este liwo e
este que tem as páginas em cartão mas
tem letras pequenas e tem imagens?'
Uma criança: "Grandes!"
Ed.: "Este tem imagens mais simples e
letras maiorcs, estão a ver a difercnça? "
Ed.:*A Matilde Rosa Araújo é uma
senhora que agorajá é uma avó, que
agorajá é velhinha com os cabelos
assim grisalhos e tem uma voz doce,
muito querida E aMatilde, aMatilde,
escreveu este poema E ela guardou
no livro."
Ed.:avÍuito bem. Porque é que estes
animais são animais domésticos?"
"Os animais selvagens estão em Áfric4
não é estão muito longg nas savanas. As
psssoas tem que ter muito cuidado,
quando vfu farrlr os safarig naqueles
caÍros proprios não podem ir para o meio
deles, porque eles podem atacar as
pessoas. Os animais domésticos são
aqueles podem viver ao pé de nÓs, são os
que há a0 pé de nós digam lâ"
Ed.: *Muiüo, então como dennorou muito
teurpo, qu€m será o Jaime aqui?"
Cristiano: "Este senhor vclhote!"
Ed": *Muito bem Cristiano, é este senhor





Educadora B Educadora C Educadora D
4.6.3. Leading
Ed.: *Muito triste o sapo
foi devolver o liwo à?"
Uma criança: "Lebre!"
Ed.:(As migalhas que
sobraram e caíramn para o?"
Uma criança: rfogãol"
Ed.: ?aíses, que tinham casas
de todos os tmanhos. Umas
pequeninas, ouüas!'o
Crianças: "'Grândes!"
Ed.: "Pois quando nós temos
medo de uma coisa nós
abrimos a gaveta ddl"
Uma criança: "Coragem!"
Ed.: "Quem súe o que é um
guaxinim?'
Ed.: "Onde está o guaxinim?"






Ed.: * (...) contou-lhe um
segredo muito mtigo,
chamado?'
As crianças: " Um beijo na
mã0!"
Ed.: "0 Chester sentiu o
calozinho do amor damãe,
que subiu da mão para o braço,




Educadora A Educadora B Educadora C Educadora I)
1.6.1. Perguntos sobre a opinião dos uianços sobre a história que ocabarun de owh
Ed.: " Então lembraram-se
daquilo que o Frederico tiúa
dito, sobre os raios de sol, as
coÍes e as palavras?"
Ed.: '"Como é gue um ratiúo tâb
pequenino, pode ajudar o leão?"
Uma criança: "Porque ele queria
ser amigo!"
Ed.: "Atr Mas quando ele disse ao
leâo, para não lhe fazs üd, püÍa
o deixm ir embora porque um diq
ele ainda o podia qiudar, ainda lhe
podia ser util, o leão o que é que
fez?"
Uma criança "Gozou-o!"
Ed.: "Leandro, o sapo tinha que
aprender a voiar, tiúa que apÍender
faznr bolos, tiúa que aprender estas
coisas todas?'
As crianças: 'tlão!"
Ed.: *B,eafr4 achas que o sapo
tinha ruzãn. ptra mdm tão úiste?"
Beatriz:'Nã0!"
Ed.: *Porque é que o sapo não tem
Íazfu para estâr triste?'
Baúma: *Acho que o sapo não é
capaz defarcr tudo!"
Ed.: "Mas se os meninos estiverem
a olhar muito bem paÍa a história
vocês já reparam? Até podemos ver
coisas diferentes, daquelas que as
palawas dizem!"
Ed.: "TIós podemos ler as?'
Uma criança: *Letras!"
Ed.: *Olhem aqui o liwo de
receitas, ele estava a ver qual
seria a maneir4 melhor mais
gostosa de cozinhar aquela
Ovelhintra!"
Ed. *Aonde é que a Ovelhinha
adorrrcceu?"
As criarças: 'T.Io colo do lobo!"
Uma criança: "Até a lÍngua está
de fora!"
Ed.: 'E ele o que é que fez?"





Educadora B Educadora C Educadora D
4.6.5. Recordação do que"foi lido e explicado
Ed.: "Diogo qual foi a parte que
tu gostas-te mais da história?"
Diogo: " Gostei da parte de ele a
comer!"
Ed.: 'Meninos ontem a hora do
conto foi diferente dos oufios
dias. Porquê?"
Mafalda: "Foi no quadro
interactivo!"
-ed-: "Foi o quê, Mafalda?-
Mafalda: "Foi no Quadro
irúeractivo!"
Ed.: "E ouvimos a história de
quem?"
As crianças: 'o Do Cryuchinho
verrrelho!"
Ed-: "E depois os meninos foram
faznr o reconto da história o
registo e saÍram coisas muito
engraçadas, não foi?-
Ed.: "Lembram-se como é que se
i chama essa história?"
Leonor: * Foi o Núo Gigante!"
I





pd.: "Lembram-sg foram buscm a
I
I vac4 as ovelhas e os gansos e
I
I







Ed: "Porquê que achas-te
bonita?"
Ed:"Olhem o Caetano, achava
que se podia contar outra Yez a
história"
3-Ed.: * Olhem o Martim disse
que não gostou da históriq
vamos ouvir porquê?'
Martim: "Porque. Porque, o
menino estava docnte."
Ed.: "Olha o Martim, acha que
ele fazia tudo ao contrário
porque ele estava doente. Se
calhar o Martim, tem um
bocadinho de razão, nã, acham?
Se o Martim não tivesse um
bocadinho da Íazafu o Dumte não
precisava de ter ido ao médico,
pois não? Então o Martim tem
um bocadinho de razão, o
menino não estava muito bem."
Quadro l0
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Educadora A Educadora B Educadora C Educadora D
4.6.6. Perguntas de interpretoção
Ed.:'?ois, a árvore aindanão
estava muito forte, e já andavmt lá
os meninos pendurados como
fizeram na nossa nespereira o ano
passado, trfo foi?"
Ed.: "'O que é aAlma?"
Uma criança: 
* A alma é quando
as pessoas moÍTem, a alma fica!"
Ed.: "De certo, queÍEm tailtbém
súer de que é que é feito o
pássaro da alma!" Mas isso é
muito fácil!" O pássaro da alma é
feito ds?"
Uma criança: "Tijolos !"
Outra criança: " Gavetasl"
Ed.: " Gavstas!"
Ed.: " E o pássaro da alma era o
único que súia abrir as gavetas
dele! E vocês súem como?"
As crianças: " Não!"
Ed..: " Por exemplo: A pessoa
qusr estar calada e pede ao pássaro
para abrir a gavetado?"
As crianças: "Silêncio !"
Ed.: "'E o guardanapo é que eu
conhryo alguns me,ninos que são
parecidos com o Duarte e também
não sabem para que é o
guardanapo-"
- Ed.: "Pronto acúfunos esta
história Eu acho que esta história
é divertida para se ler. Ás vezes dá
vontade de fazrr as coisas ao
contrário, ffiffi temos que ter
cuidado com o quc fazemos ao
confrário. Porque , ütdaÍ na eshada
de olhos fechados é muito
perigoso."
Ed.: "Pois é! Olha há aqui um
menino que de vez em quando diz:
«Oh São eu hoje soúei contigo!».
E eu pergunto sempre: <<E um
soúo bom ou um soúo mau?» E
ele ri-se, foi um sonho bonu podia
s€r um pesadelo."
o' Então achmr que vale a pena ter
medo dos pesadelos?'
Ed.: '0lha quailldo nós fomos a0
Zacarias, vocfu plmtaram lá
qualquer coisq nfu foi? Nâo eÍam
bolotas, pois não? O que erd?"
As crianças:'Nâo-.-eram
sementes!"
Ed": "Eram sementes! E o que é
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4.6.7. Perguntas relocionodas com N experiêncios das crianças
Ed.: "Então vods acham que o
DuaÍte estava afarcr as coisas
bem feitas?"
Ed.: * Então vejam lá o quê que
ele fazia oom o refresco?"
Uma criança:'Comia..."
Ed-: "E depois então lava-se os
dentm com sabão?"
Ed.: 'É divertido os disparates
que o Drarte fez nós lermos.
Mas se algum dos meninos frzfrÍ
tudo ao mntráriq estava bom?"
Ed.: 'Ditzlá João Pedro, porque
que ele foi ao Hospital.
Lembras-te?"
João Pedro: "Porque estava
doente."
Ed.: "Olha afinal este pesadelo
era muito mau?"
Ed.:*Muito bem Frmcisco e
coÍno é que so chama a casa do
Rato?"
Ed.: "'IJmatocq muito bem
Quico,"
Eú:"Grande, muito alto,
realmente ao pé do neto, acham
quc é grande ou pequeno?"
Ed." - "Acham que ele está
satisfeiüo por ir buscar o neto à
escola?"
Ed."Olha o Diogo perguntou,
quÊm era o Jaime, importante!"




Ed.: *Era uma crianç4 era este
menino, só que uma árvore para
crescetr, demora muito tempo ou
pouco tempo?"
Uma criança: "Muito!"
Ed.: "Se o gato súia porquê
que havia aqueles barulhos,
porque é que ele foi ter com a
mÍle?"









Ed..: " Furiosos é a gaveta do
mal-estar!
Uma criança: * Chateados!"
Ed.: 'E as gavetas do bem-
estar?"
Uma criança: n Felizl"
Tiago: '"Tentar!"
Ed.: '"Tentar não é Tiago?"
Ed.: "Dtzlá Inês!"
Inês: " Olha dssta vez estou
desesperada!"
Inês: 'Olha o meu avô, hoje



































































































































































































































































Como podemos observar no quadro 13, o grupo de crianças que surge com maior
frequência nas combinações com valores significativos mais baixos, são as crianças da
educadora A, que estiá presente no lo sub-total Qeitura recreativa) A"/C, no 2o subtotal Qeitura
vertente pré-escolar, objectivos do PNL) NC e AID e ainda nos totais (eitura lscreativs mais
leituravertente pÉ-escolar) A/B, NC e A/D.
1.7.2. Síntese das pontuoções obtidos, para cada grupo de crianços reloÍivamente às 20
qucstões do qucstionório..
77 Pontos80 Pontos 78 PontosI 51 Pontos
62 Pontos 63 Pontos57 Pontos 80 Pontos2
54 Pontos 61 Pontos46 Pontos 67 Pontos3
72 Pontos82 Pontos 74 Pontos4 59 Pontos
65 Pontos 73 Pontos59 Pontos 77 Pontos5
77 Pontos 75 Pontos56 Pontos 82 Pontos6
72 Pontos59 Pontos 74 Pontos 72 Pontos7
52 Pontos 59 Pontos8 52 Pontos 68 Pontos





l0 75 Pontos52 Pontos
54 Pontos
76 Pontos72 Pontos 66 Pontost2 54 Pontos
70 Pontos 70 Pontosl3 55 Pontos 67 Pontos
79 Pontos59 Pontos 7l Pontos 73 Pontost4
70 Pontos 80 Pontos15 49 Pontos 65 Pontos
68 Pontos 77 Pontos 78 PontosT6 56 Pontos
80 Pontos46 Pontos 67 Pontos 66 Pontost7
15 Pontos 0 Pontos18 4 Pontos 6 Pontos
69 Pontos 76 Pontos19 55 Pontos 6l Pontos
72 Pontos 4l Pontos20 27 Pontos 43 Pontos
Tabela 4
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Questões Educadora A Eduçadora B Educadora C Educadora D
Sub-total 537 Pontos 750Pontos 669Pontos 697Pontos
65 Pontos 71 Pontos
Sob Total 459Pontos 585Pontos 63SPontos 651 Pontos
Total 996 Pontos l335Pontos l3O4pontos l347Pontos
No nosso estudo, após a recolha e tatamento dos dados obtidos, obtivemos os
resultados que podemos observar na Tabela 4, na qual apresentamos uma síntese das
pontuações alcançadas, para cada grupo de crianças, relativamente às 20 questões que
integravam o questionário.
Atavés da observação e anrálise da tabela 4, podemos concluir que as crianças da
educadora A (PNL) obtiveram uma pontuação claramente inferior em relação as crianças das
restantes educadoras. Sendo que as crianças da educadora D (não PNL), obtiveram uma
pontuação claramente superior em relação aos alunos das outas docentes observadas.
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4.7.3. Síntese das questões mais e menos pontuodos relativomcnte às 20 questões do
questionário colocado às crianças.
Quadra 14
Como te sentes




Como te sentes quando
prssts o teu tempo livre
a ler ou ver um livro?
Questâo 5
59 Pontos
Como te sentes quando
escritores ou ilustrrdores





Como é que te sentes
quando aprendcs coisas








Como te sentes quando




Como te sentes quando
escritores e ilustradores




Como te sentes quando a





quando lês ou vês




Como te sentes quando
vês ou te lêem um livro
num dia de chuva?
Questão I
78 Pontos.





Como te sentes quando a





quando lês ou vês





Como te sentes quando
num dia de chuva?
77 Pontos
Como te sentes quando
escritores e ilustrrdores





Como úe sentes quando
sabes que é altura da tua
























Assim atavés da observação do Quadro 14 podemos concluir que:
Na leitura recreativa as crianças da educadora A, obtiveram o valor mais baixo na
questão 9, "Como te se,lrtes quando vais a uma biblioteca?" Nesta qtrestão, este gnrpo de
crianças obteve 46 pontos. E o valor mais elevado foi obtido com a questão 5, " Como te
sentes quando passas o teu tempo livre a ler ou ver um livro?' na qual obüveram 59 pontos.
Em relação à leitura direccionada para a vertente do pré-escolar (PNL) as crianças da
educadora A, obtiveram um valor mais baixo com a questão 18, " Como te sentes quando
esqitores ou ilushadores vêm à tua escola falar de livros?"na quat atingiram ape,nas 6 pontos.
E o valor mais elevado foi atingido com a questão 14,'Como é que te seirtes quando aprendes
coisas novas num livro que atua educadora lê?" na qual este grupo atingfu 72 pontos.
Podemos, ainda obserrrar no Quadro 15 os resultados da aplicação dos questionários às
crianças da educadora B. Em retação à leitura recreativa, as crianças da educadora B,
registaram o valor mais baixo com a questão 9, 'Como te sentes quando vais a uma livraria?'
com 65 pontos. E o valor mais elevado foi obtido com a questão 4, "Como te sentes quando
recebes um livro de presente?" com 82 pontos.
Em relação à leitura direccionada para a vertente do pré-escolar @NL), as crianças da
educadora B obtiveram um valor mais baixo em relação à questlío 18, "Como te sentes
quando escritores e ilustadores vêm à tua escola falar de liwos?" obtiveram 6 pontos. O valor
mais alto foi atingido som a questiio 12, 'Como te sentes quando a hta ducadora te lê
livros?" com721»ntos.
No mesmo quadro, podemos ainda observar os resultados da aplicação dos
questionfuios às crianças da educadora C. Assinq podemos observar que na leittra recreativa
o valor mais baixo foi atingido com a questão 8, "Como te sentes quando lês ou vês trm linro
em vez de brincares?' (com 52 pontos). Em relação ao valor mais alto este foi obtido com a
questão 1, 'Como te sentes quando vês ou lês um livro ntrm dia de chuva?' (com 78 pontos).
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Em relação à leitura direccionada para a vertente do pré-escolar (PM-), as crianças da
educadora C obtiveram um valor mais baixo na qtrestão 18, "Como te sentes quando
escritores e ilusfradores vêm à tua escola falar de linros?" (com 15 pontos). E em relação ao
valor mais elevado, este foi atingido com a questão 16, ou seja: Como te sentes quando a tua
educadorate lê todos os dias? (com77 pontos).
pinalmente, podemos ainda observar no Quadro 15 os resultados da aplicação dos
questionários às crianças da educadora D. Assiro, em relação à leitura recreativa, o valor mais
baixo atingido por este grupo de crianças, foi com a questão 8, *Como te sentes quando lês ou
vês nm livro em vez de brinoares?" na qual atingiram 59 pontos. O valor mais elevado
atingido nesta oategoria foi com a questão 1, "Como te sentes quando vês ou te lêem um lirno
num dia de chuva?" (com 77 pontos).
E ainda em relação à leitura direccionada p.fia a vertente do pré-escolar @NL), nas
crianças da educadora D podemos constatar que o valor mais baixo foi atingido com a questão
18, "Como te sentes quando esctitores e ilushadores vêm à tua escola falar de li'rnos?' na qual
este grupo de crianças atingiu 0 pontos. O valor mais elevado registado nesta categoria pelas
crianças da educadora D foi com a questão 15, *Como te sentes quando sabes que é altura da
tua educadora começar aler?" (com 80 pontos).
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Y - Discrnsdo dos Resaltados, Implicações e Limitações do Estrtdo
Como referimos na introdução deste estudo, um dos principais objectivos que nos
propusemos foi tentar saber se o PNL pÍomove "Mais e Melhor Literacia nas crianças em
idade pré-escolar" e por outro saber: i) em que medida a exploração das histórias está de
acordo com o PNL? ii) Descrever a forma como os educadores de InÍãncia despertam o gosto
pela palanra escrita e pela leitura iii).Identificar a forma como os diferentes educadores de
Infância exploram a leitrnra de histórias. iv) Avaliar as atitudes e o gosto que as crianças
mostam pela leitura de histórias.
Com o objectivo de complementar o nosso estudo usámos múltiplas fontes de recolha
de dados, obedecendo a uma triangulação metodológica Yin (2005) e Stake (2005) que nos
permitisse, por um lado, garantir a fiúilidade e rigor dos resultados e poÍ fim relacionar e
confrontm os resultados obtidos. Assim, tendo em consideração o nosso objecüvo geral, e de
modo a facilitar a discussão dos resultados, procurámos estabelecer algumas relações entre:
i) Identificar os inshumentos de suporte utilizados pelas educadoras para a
promoção da literaciajunto das crianças:
ii) Identificar e comparar o tipo de estatégias que as educadoras do PNL
desenvolvem junto das crianças com as utilizadas pelas educadoras que não
fazpmparte do PNL; com o objectivo desenvolvime,nto da literacia junto das
crianças; (incluindo as educadoras em estudo e as educadoras a nível
nacional);
iii) Comparar o ambiente, tipo de material e a quantidade utilizado por cada
grupo de educadoras (incluindo as educadoras em estudo e as educadoras a
nível nacional);







Apresentamos no Quadro 15 uma síntese das técnicas e insüumentos de recolha de dados.






























5.2.Identiftcar os instrumenlos de suporte, ufilizados pelos educodoros pata a
promoção da literacia janto dos crianços - Interyretação dos dados obtidos a partir
dus enfievistos realiztdos às quúro educafurus (em estado) comparutivunente com
os resultados obtidos nos questionúrbs a nível nacional
Através da análise realizaÃaas entrevistas efechradas às quatro ducadoras em estudo,
concluímos que as quafio docentes que constituem a amosta deste estudo afirmaram que têm
um projecto pedagógico escrito e que neste estão incluídos os objectivos paúa os domínios da
linguagem oral e escrita
Também l00o/o das educadoras que fazem parte do PNL dizem que o seu projecto
pedagógico tem objectivos paÍa os domínios da linguagem oral e escrita- E100% das
educadoras que não fazsm parte do PNL também dizem que o projecto pedagógico contém
objectivos paÍa os domínios da linguagem oral e escrita- Comparando os dados obtidos nas
entnevistas com os dados dos questionrírios, os resútados a nível nacional, foram ligeiramelrte
inferiores, nas educadoras que nãa farem parte do PNL ou seja 90% sendo de 100% nas
educadoras do PNL que afirmaram que têm um projecto pedagógico escrito.
\7o/das educadoras do PNL a nível nacional referem í1ue o seu projecto pedagógico
inclui objectivos para o domÍnio da tinguagem oral, as educadoras que não fa?Êm parte do
PNL e com um a freqúncia ligeiramente superior ou sej4 90yo, diren que os seus projectos
pedagógicos incluem objectivos para o domínio da linguagem oral.
Em relação ao projecto incluir objectivos para o domÍnio da linguagem escrita,
tarnbém à semelhança dos objectivos para o domínio da linguagem oral, nos questionários a
nível nacional os valores continuam a ser mais baixos ou seja: 93% pra as educadoras do
PNL e 9$o/oparaas educadoras que não fazsmparte do PNL.
Em síntese, em relação à utilizaçÍio de instrumentos de suporte utilizados pelas
educadoras de inftincia que se encontram integradas no PNL comparativamente oom asi
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educadoras que não faznmparte do PNL não hrí diferenças significativas entre os dois grupos
de educadoras; uma vez que os dois gnrpos de educadoras têm projectos pedagógicos escritos,
com objectivos estabelecidos para os domínios da lingUagem oral e escrita-
Tanrbém é, importante refeú que comparativamente às respostas dadas pelas quato
educadoras nas entevistas, com as respostas dadas pelas educadoras que responderam aos
questionfuios realizados a nível nacional, obtivemos resultados ligeiramente mais baixos, Iras
respostas das educadoras que fazem parte do PNL a nível nacional.
5.i. Identifrcu e compatat o tipo de estrotégias que os educadorus do PNL
desenvolvem jwúo das crionçu com os ntilizadus pel6 educadoros que não faaem
porte do PIYL com o objectivo de promoverem o desenvolvtmento da ltterocia iunto
das uianços - Interpretação dos dodos obtidos a partir dos obsemações núuralistos
efectuadas às educadorus a contarem histórias às crtanças, dos entraústus e dos
questtonúrtos realizados às educodoros o nível nocional
Apos a análise de conteúdo rcalizada as observações naturalista realizadas às quato
educadoras de infincia na hora do conto jrmto dos seus respectivos grupos de crianças
concluímos que as eshatégias utilizadas pelas educadoras, no momento da apesentação do
livro as crianças foram" as seguintes:
São as educadoras que não fazemparte do PNL que apresentam resultados claramente
superiores comparativamente som as educadoras que fazem parte do PNL em relação às
estatégias: *Mosta a capa do lhno às crianças","Diz o título da história"," Db o nome do
autot'', "Clarifica o tífuIo" e ainda no item "Faz uma pequena intodução à históÍia". Como
podemos observar na Figura 33.
Em relação às estatégias observadas durante a leitura da hisória, como podemos
obsernar na Figura 34, apenas no item "Solícita respostas relativamente ao vocabulário",
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podemos observar que a frequência é mais elevada no grupo das educadoras do PNL. Nos
restantes itens como: "Acrescenta inforrração através dos elementos do liwo", "Recordação
do que foi lido e explicado através de leoding", "A palavra tsxto faz parte do léxico do
educadot'','â educadora refere jrmto das crianças os locais aonde podemos encontar livros'
a frequência é mais elevadano gupo das educadoras que não estão integradas no PNL.
Podemos ainda observar na Figura 35 que, em relação aos itens " A palavra texto faz
parte do léxico do educador, jrmto das crianças", assim oomo a palavra "ilustração" e ainda,
" O educador refere os locais aonde podemos encontrar üvros." As educadoras que não faz.err
parte do PNL apresentam valores claramente superiores em relação às educadoras do PNL
que nnnca se referiram em relação a estes itens
Como podemos observar na Figura 36 em relação aos itens: * Pede a opinião das
crianças sobre a história que acúaram de ouvir", a frequência é claramente superior nas
educadoras que não faz.em parte do PNL, comparativamente com as educadoras que fazem
parte do PNL. O mesmo acontecendo em relação ao item * Pede a opinião das crianças sobre
a história que acabaram de ouvir"
Também podemos observar na Figura 37, quais as actiüdades solicitadas pelas
educadoras às crianças depois de lhes contarem ou lerem as histórias: Assim podemos
concluir que em relação a "situações de vida prática" as educadoras do PNL, registam trma
frequênciaclaramente superior ao das educadoras que não fazemparte do projecto do PNL.
Em relação à "leitura", a frequência é nula nos dois grupos de educadoras. O que é de
esperaÍ, atendendo a que as crianças do pre-escolar ainda não lêem o torto. No entanto, lêem a
imagem e, em retação a este item, não ficou claro se as educadoras dos dois grupos solicitam
as crianças a leitura das imagens ou seja a leitura da ilustração do üvro.
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Em relação à escrita e deseúo, podemos observar o seguinte: a frequência é nula no
grupo das educadoras do PNL sendo de 8o/o no grupo das educadoras que lrrão fazemparte do
PNL. Tamffim em relação a este item, não é especüâvel que as crianças esctrevarn, nesta idade.
Por fim, podemos ainda obse,lrrar na Figura 37 que, em relação às educadoras
pÍomoverem junto das criangas actiüdades de expressão plástica, a frequênciatambérr é mais
elevada no grupo da educadoras que não faznmparte do PNL do que no gupo das que estâo
integradas no PNL, ou seja: e25Yo, e 80á nas docentes do PNL.
Conçluímos tarrbém através da observação naturalista realizadas às educadoras a
lerem histórias as crianças, como podemos observar no quadro (5) e na Figura (39) que a
educadora A do PNL coloca menos perguntas às crianças. Por outro lado a educadora D, que
nãa fazparte do PNL colocou um nrlneno mais elevado de questões em relação às outras tnês
educadoras observadas.
Ou seja, a educadora A colocou durante as 6 observações 5l pergrrntas às crianças,
sendo 19 de interpretação e 15 de expansão de ideias, apenas nuÍna pediu a opinião em
relaçâo à história que acabaram de ouvir;
A educadora B colocou 96 perguntas às crianças, durante as seis observações, sendo
que colocou 52 de interpretaçáo,zl relacionando o tema com as experiências das crianças, 11
para recordação do que foi lido e explicado e ntmea pediu a opinião as crianças acerca da
história que acabaram de ouvir;
A educadora C colocou 9l questões às crianças durante as 6 observações, ou seja:28
pergrrntas de interpretaçáo,25 para recordação sobre o que foi lido e explicado, 17 perguntas
relacionadas oom o vocabulírio, 1l perguntas relacionando o texto com as experiências das
crianças e fez ainda 8 perguntas nas quais pede a opinião acerca da história que acabaram de
ouvir;
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E a educadora D colocou 128 perguntas às crianças, sendo que 45 foram de
interpretaç,ão, 30 para expansão de ideias; 28 de leading,4 perguntas relacionadas com o
vocabulário e duas para recordação do que foi tido. No entanto, nunca pediu a opinião às
crianças sobre a história que acabararn de ouvir.
Em síntese, como podemos observar na descrição que acabamos de apreselrtar, em
relação às estratégias utilizadas pelas educadoras quando lêem histórias às crianças, podemos
constatar através das análise de conteúdo efectuada às observações naturalistas que as
edncadoras que não fazpm parte do PNL apresentam resultados claramente zuperiores em
relação as educadoras que se encontam integradas no Plano Nacional de t€itura no que se
conceíle à colocação de perguntas às crianças, durante e depois da leitura da historia.
Em relação às educadoras terem um momento na sua rotina diáriq na qual priülegiam
actividades específicas relacionadas com a leitura e escrita através da análise quantitativa
Íealiz.adr aos questionários a nível nacional, podemos constatar que asi educadoras do PNL
(97%) e ligeiramente abaixo com 83% as educadoras que não estão integras do PNL têm um
momento na sua rotina üána que no qual privilegiam actividades especificas relacionadas
com a leitura e escrita Contudo, nas observações nattralistas a investigadora constatou que
todas as educadoras em estudo tinham um momento na sua rotina difuia, durante o qual
privilegiam actividades específicas relacionadas com a leitura e escrita- A investigadora
tambem apunou que as duas educadoras que não fazemparte do PNL realizavam o momento
de promoçlo da leitura/escrita no período da mantrã. E que das educadoras que estão
integradas no PNL uma realizava actiüdades relacionadas com a leitura/escrita também no
início da manhã e outra no início da tarde.
Por outro lado, 70o/Áas educadoras do PNL referiram que aproveitam os "tempos
mortos" para priomover a leitura e escrita e oom uma frequência de mais 10oá, temos as
educadoras que não estão integradas no PNL ou seja com 807o.
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Em relação aos registos escritos, através da análise de conteúdo das entrevistas
realizadas às educadoras conclümos que: 100% das educadoras que fazem parte do PNL e
que fazem parte deste estudo, dizem que nas suas salas de actividades çxisüem locais póprios
para afixar os registos escritos. E l00o/o das educadoras que não faz,em parte do PNL dizem
que existem locais púprios para fixar os registos escritos nas suas salas de actividades. A
nível nacionat obtive,mos os mesmos resultados, ou seja, em 100% dos estabelecimentos da
nossa amostra existem nas salas locais póprios para afixar os registos escritos.
Quanto aos locais para afixar os registos escritos, obtivemos atavés da análise dos
dados dos questionários a nível nacional o seguinte: l00o/o (PNL) e 100% (N/PM.) utilizart
placares; 23,33Yo (PNL) e com trma frequência claramente mais baixq ou seja 7% (N/PNL)
temos a utiüzação de cavaletes; 60%(PNL) e com 30% (N/PNL) utilizam também as costas
dos arrrários e finalmente crom23o/o (PNL) e com uma frequência claramenÍe superior ou seja
97% (N/PNL) utilizam biombos para afixar os registos escritos.
Tanto as educadoras enteüstadas que fazem parte do PNL como as educadoras que
não fazem parte do eshrdo, dizem que nas suas salas de actividades os registos escritos estão
ao alcance visual das crianças (100% das educadoras). A investigadora também pode apurar
nas observações naturalistas que este item se confirma, urna vez que em todas as salas
observadas os registos escritos se encontam ao alcance visual das crianças.
100% das educadoras entreüstadas independentemente de fazer ou nÍlo parte do Plano
Nacional de Leitura afirmararn que na sala existe,rn materiais que permitem úilizar as
competências da leitura e da escrita das crianças a partir da evocação de experiências passadas.
Também 100% das educadoras e,ntrevistadas que fazem parte do PNL afirmaraur que
fazem o regisüo escrito de situações e experiências üvidas pelas crianças. Em situação
homóloga temos também l0Oo/odas educadoras que não faznm parte do PNL que também
afimraram que fazem o registo escrito de situações e experiências üüdas pelas crianças.
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Comparativamente a nível nacional, obtivemos resultados ligeiramente mais baixos ou
seja: PNL (97Vü e N/PNL (t7yü.Sendo que no grupo das educadoras que se e,lrcontram
integras no PNL 93o/o utilizam imagens e no gnrpo que não está integrado no PNL e 87o/o
afirmaram que tarnbém utilizam imagens par:a fazsr o registo escrito de situações e
experiências vividas pelas crianças;
Quanto à utilização de objectos familiares, nos registos escritos, no PNL temos 80%
das educadoras e ligeiramenê abaixo cnm 670/o as educadoras que não estão integradas no
PNL.
Temos aind4 as educadoras do PNL que tanrbém utilizam ouhos maferiais, para os
registos escritos com runa frequência de 660/o apresentando um valor claramente inferior em
relação a este item, as educadoras que não faznm parte do PNL registando-se neste grtryo
apenas uma frequência de 33o/o.
Em relação à utilização de outnos materiais, utilizados nos registos escritos,
comparativamente temos em relação, aos materiais de leitura para as educadoras do PNL
(97'/r) e para o outro grupo 87%;
Em relação à utilização de materiais para esçÍever como (lápis, canetas, papel...)
temos uma frequência de l00o/o para as educadoras do PNL assim como para as educadoras
que não estão integradas no PNL;
Quanto à utilização de etiquetas de diversos tamaÍüos, temos uma fr,equêncíade 600/o
PNL e S3a/opuaas educadoras que não estâo integradas no PNL;
Relativamente, à utilização de folhas de registog registámos uma frequência de 93o/o
(PNL) e ligeiraurente abaixo oom70o/o as educadoras que não fazem parte do PNL.
s0o/dras educadoras que fazem parte do PNL afirmaram que registam de forma
convencional a escrita das crianças. Em situação homólog4 50%das educadoras que não
fazem parte do PNL referiram que tarnbém registam de fonna convencional a escrita das
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crianças. Através dos dados obtidos a partir da análise dos questionrários, constatámos que a
nível nacional, obtivemos valores ligeiramente superiores ou seja: 57%(PNL) e 53Yo (N/PM,).
Aravés da análise dos quesüonrírios aplicados as educadoras a nível nacional
podemos constatar que 76,66% (PNL) e 43,33o/o (N/PNL) responderam que os registos
escritos são mútas vezes, utilizados espontaneamente pelas crianças.
l00o/o das educadoras entrevistadas indepe,ndentes de estarem ou não integradas no
PNL dizem que nasi suas salas existem quadros para tarefas especiais.
Quanto ao tipo de quadros mais utilizados em cada grupo de educadoras em estudo,
através da anrâlise dos dados dos questioniírios realizados a nível nacional, chegámos à
seguinte conclusão: Quadro das presenças 100% (PNL) e 9$o/o (N/PNL); quadro do tempo
77% (PNL) e 40Yo (N/PNL); aniversârios das crianças 97% (PNL) e 10tr/o (N/PNL);
planificação de tarefas/trabalho 77%P}'IL) e 5'Io/o (N/PNL); avaliação das taxefas 47% (PNL)
e l3Yo (N/PNL).
Em síntese, em relação ao üpo de quadros utilizados por cada grupo de educadoras,
podemos conçluir que as educadoras do PNL de um modo geral apresentam valores
superiores em relação aos tipos de quadro utilizados, com excepçâo dos quadros para regrsto
dos aniversários que $rge com um valor ligeiramente superiores no grupo de educadoras que
nãofaznmparte do PNL.
l.$V/o das educadoras que fazem parte do PNL afirmam que existe na sua sala de
actividades cadenros onde são compiladas as produções escritas das crianças. E50% das
educadoras que nâo fazem parte do PNL referiram que também existe,m rms suas salas,
cadernos onde são compiladas as produções escritas das crianças. Enquanto as restantes 50Yo
das educadoras que não fazemparte do PNL mas que fazerr parte deste eshrdo, afirmam que
não existe na sua sala de actividades, cadernos onde são compiladas as produções escritas das
crianças. A nível nacional obüvemos valores mais baixos ou seja 67% (PNL) e37o/o (N/?M-).
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IOO% das educadorasi que faznmparte do PNL independentemente, de fazerem ou não
pmte do PNL dizêm que realizam com as crianças, jogos que apelam a ulna reflexão sobre a
linguagem oral.
Sendo que, 53% das educadoras do PNL dizem que questioÍurn as crianças
relativamente aqúto que leram e aperus 17% das educadoras que não fazm' parte do PNL
afirmaram que também questionam as crianças relativamente ao que acabaram de ler.
Quanto às educadoras confrontarem a leitura efectuadas pelas crianças (eitura de
imagens) com a sua própria leitura, obüvemos os seguintes resultados23o/o das educadoras do
PNL responderam que sim e 57Yo das educadoras que não fazem parte do PNL, tâmbém
referiram que confrontaln a leitura das crianças com a sua pópria leitura
Em situação homóloga l0Oyodas educadoras entevistadas, independentemente de
fazsem ou não parte do PNL afirmaram que quando as crianças querem escrever uma leta
palavra ou frases, apoiam a idei4 facilitando-lhes os materiais.
50% das educadoras entreüstadas que fazem parte do PNL e que fazem parte deste
estudo, disseram que pedem as crianças que já tem algum conhecimento acenca da escrita para
ajudarem Í!s que têm mais dificuldades. As restantes 50Yo üzem que às vezes pedem às
crianças que já tem algum conhecimento af,eÍca da escrita para ajudar as outras. Por outno
lado SV/o das educadoras que não fazpmparte do PNL afirmaram que não pedem as crianças
que já tem algrrm coúecimento aserca da escrita para ajudar as que ainda não têm.
Comparativamente, a nível nacional obtivemos valores significaüvamente mais elevados com
rrma diferença de mais de 50o/o do que foi registado nas entnevistas, ou seja 83% (PNL) e 80Yo
(N/PNL).
50% das educadoras entevistas, ew fazem parte do PNL dizem que Íealizam
acüvidades de compreensão de textos. As restantes 50% afirrrarn que nâo rcalirarrt
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actiüdades de compreensÍlo de textos. Comparativamente, l00yo das educadoras que não
fazemparte do PNL dizem que realizam actividades de compreensão de textos.
50o/o das educadoras entreüstadas que fazem parte do PNL dizem que fazem com as
crianças jogos que apelam a uma reflexão sobre a linguagem escrita EíOo/cdras educadoras
que fazem paÍte do PNL afirrraram que não fazsm com as crianças jogos que apelam a uma
reflexão sobre a linguagem escrita Comparativamente 100% das educadoras que não fazem
parte do PNL, referiram que também fazem com as crianças jogos que apelam a utna reflexão
sobre a linguagem escrita.
l\U/o das educadoras enúeüstadas independentemente, de fazerem ou não parte do
PNL dizem que relêem, püà as crianças os registos escritos elaborados em voz alta.
Comparativamente, a nível nacional podemos concluir afiavés da anrílise dos questionfuios
que 80% das educadoras do PNL e 83% das educadoras que não faznmparte do PNL dizem
que lêem o que escnevem paÍa as crianças. Em sÍntese os valores registados a nível nacional
são ligeirarnente inferiores em relação aos valores presenciados nas educadoras que forart
observadas.
50% das educadoras que fazem parte do PNL dizem que realizam com as crianças:
actiüdades de reescrita de histórias, ou outtros relatos. Sendo que as restantes 50% afirmam
que não realizam actividades de reescrita de histórias, ou outros relatos. Comparativamente
100% das educadoras que não fazpm parte do PNL, afirmam que realizam actividades de
reescrita de histórias, ou outros relatos. Contudo, podemos também concluir através da análise
dos questioniírios de que 93% das educadoras do PNL e 660/o das que não estão integradas no
PNL afirmaram que escrevem e lêem de modo a que as crianças as vejam. Em síntese,
compaÍativamente obtivemos valores claramente superiores a nível nacional em relação as
quatro educadoras observadas.
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l00o/o das educadoras entrevistadas independentemente de fazerem ou não parte do
PNL afirnaram que estimulam as crianças a ditarem-lhe histórias ou outos relatos.
Também 1007odas educadoras entrevistadas independentemente de fazerem ou não
parte do PNL disseram que reslrcndem aos interesses indiüduais das crianças (em relação a
sons, letras e palavras). A nível nacional 83o/o do PNL e l0W/o das educadoras que não fazem
parte do PNL ou seja" nas educadoras do PNL a este nível foi ligeiramente mais baixa.
100% das educadoras que responderam aos questionários e que fazem parte do PNL
referiram que apoiam as crianças, em relação à escrita, facilitando-lhes os materiais e
ligeiranrente abaixo com 90% responderam afinnaüvamente as educadoras que não fazsm
parte do PNL.
Também atavés da anrflise dos dados efectuados aos questioniírios a nível nacional
concluímos que 93% (PNL) e 67% (N/PNL) das educadoras responderam que ajudam as
crianças a procurar palavras nos elementos impressos existentes na sala
Em relação às educadoras afirmarem nos quesüonrírios a nível nacional, que ajudam a
criança a esctrever, soletrando apalaw1 obüvemos os seguintes resultados:57o/o (PIü.) e com
uma frequência claramente superior com 77Yo temos as educadoras que não fazem parte do
PNL.
100% das educadoras entreüstâdas, independentemente de fazerem ou nâo parte do
PNL referiram que conüdarn as crianças a escÍeverem o seu póprio nome nos trabalhos gue
realtzam.
Tanrbém 100% das educadoras enteüstadas, independentemente de fazerem ou não
parte do PNL afirmaram que utilizam materiais trazidos de casa, pelas crianças relacionados
com a leitura e a escrita.
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E ainda 100% das educadoras entevistadas independentemente que fazem parte ou
não do PNL disseram que exploram os materiais existentes no meio relacionados com a
leituraecomaescrita
50% das educadoras que fazem parte do PNL afirmaram que já foram com as suas
crianças a urna biblioteca. E também em situação homóloga 50% das educadoras que não se
encontram integradas no PNL afirmararn que também já foram com as suas crianças a uma
biblioteca
100% das educadoras elrtreüstadas, independentemente de estarem ou não integradas
no PNL disseram que lêem, o que escnevem paÍa asi crianças. Comparativame, rte, a nível
nacional, obtivemos os seguintes resultados: 80% (PM,) e 83Yo (NlPlü-), tendo - se registado
a este nível, valores ligeiramente mais baixos, nos dois grupos de educadoras.
50%das educadoras que estão integradas no PNL afirmaram, que quando lêe'm o que
esctrevem, em frente das crianças, seguem a orientação da leitura com o dedo. E o dobro das
educadoras (1000/0 que não fazpm parte do PNL referirarn, que quando lêem o que
escneveram seguem a orientação da leitura com o dedo. Através da análise dos questionários
realizados a nível nacional, podemos constatar qrrc90o/o das educadoras do PNL quando lêem
o que escrevem seguem a orientação da leitura com o dedo, e73o/o do grupo que não fazem
parte do Plano Nacional de Leitura, ou seja, também a este nível, registou-se uma frequência
ligeiramente mais baixa
50% das educadoras entevistadas que fazem parte do PNL disseram que quando
escÍevem, jrmto das crianças, explicam-lhes para quem escnevem. El0ú/o das educadoras que
não fazem parte do PNL tambem afirmaram que qtrando escrevem junto das crianças, taurbem
lhes explicam paÍa que,m escrevem.
50% das educadoras enúeüstadas que fazem parte do PNL referiram que já
participaram na realização de alguma feira do livro. E tambem 50% das educadoras que não
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fazpm parte do PNL disseram que já participaram rraÍe.rrlizaçâio de mostras de livros. Sendo
que 100% das educadoras que não estão integradas no PNL referiram na enfrevista que nunca
participaram em nenhuma feira do livro.
50% das educadoras entrevistadas que fazem parte do PNL afirmaram que já
realizaram feiras do liwo, avaliaram a adesão dos pais à feira do livro, como algo, que para
eles tinha pouca importância, porque compÍavam os üwos aos filhos, só para que estes os
"deixassem empaC'.
50% das educadoras entreüstadas que não fazem parte do PNL e que foram
entevistadas, disseram que nrmca realizaram neúuma exposição do linro infantil. E 100%
das educadoras que foram entrevistadas disseram que nunca realizararn nenhuma exposição
do livro infantil.
50% das educadoras entrevistadas, do PNL disseram que já proporcionaram o
enconto das suas crianças com escritores. E as restantes 50% que integram o PNL afirmaram
que nunca promoveram o encontro das suas crianças com escritores.
Por outo lado 5}o/o das educadoras entrevistadas do PNL disseram que já
proporcionaram o enconto das suas crianças com ilustadores. Sendo que as restantes 50oá
afirmaram que nunca proporcionaram o enconto das suas crianças com ilustradores.
Em relação ao $upo de educadoras que não faz.emparte do PNL 50% disseram que já
proporcionaram o encontro das suas crianças com escritores. E 50% afirmaram que já tiÍüam
proporcionado o enconto das suas crianças com ilusEadores.
100% das educadoras entrevistadas independentemente, de estarem ou não intÊgradas
no PNL dizem que já pÍomoverarn o envolvimento dos pais, em actividades relacionadas com
os linros.
l00o/o das educadoras do PNL afinnaram que não promoveram o envolvimento da
comunidade em actividades relacionadas com os livros. E 50o/o das educadoras que nÍio fazem
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parte do PNL afirmaram que já promoveÍam o envolvimento dos pais, em actiüdades
relacionadas com os livros As restantes 50% que não estiio integrada no PNL referiram que
nunca promoveram o envolvimento da comunidade em actiüdades relacionadas com os livros.
50% das educadoras do PNL diznm que propõem uma actividade relacionada oom a
leitura do conto. E 50o/o das educadoras que não fazem parte do PNL dizem que só às vezes é
que pedem às crianças para realizarenn uma actividade específica relacionada com a leitura do
conto que acabaram de ouvir.
Também em situaçao homóloga temos l00o/o das educadoras entrevistadas
independentementg de fazerem ou não parte do PNL disseram que confrontaram a escrita das
crianças oom a sua própria escrita. A nível nacional aÍravés da análise dos questionários
aplicados às educadoras 27% das educadoras do PNL dizÊm que confrontam a escrita das
crianças com a suao sendo que com urna frequência tigeiramente abaixo ou seja ctom 20Yo
temos as educadoras que não fazem parte do PNL.
50% das educadoras do PNL afirrraram nas entreüstas, que confrontam a leitura da
criança com a sua pópria leitura E com o dobro da @uência ou seja, lWo das educadoras
que não faz.emparüe do PNL dizem que também confrontam a leitura das crianças com a sua.
Em síntese através da descrição que acabrámos de expor, podemos concluir que as
respostas obtidas através da anrálise qualitativa realizada as entreüstas e da análise
quantitativa realizada aos questionários as educadoras que fazem parte do PNL apresentam
em relação à maioria das estratégias valores iguais ou ligeirarnente zuperiores do que as
educadoras que nÍio fazpm parte do PNL. Por outro lado nas observações naturalistas,
obtivemos valores claramente superiores nas educadoras que não estão integradas no PNL e
inferiores nas educadoras que fazem parte do PNL
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Podemos então concluir que existem diferenças significaüvas entre os dois grupos de
educadoras em estudo em relação às estatégias utilizadas, para a promoção de mais e melhor
literacia junto das crianças.
5.1. Comparar o ambiente educúivo, tipo de maleriol, qualidade e a
quantidade aÍitiztdo por cado grupo de educadoros - Interpretqfu dos dodos
obtidos a pafiir das enfievistos realizadas àt quotro educadoras em estado e dos
questionúrios realiztdos a nível nacional às educodoros de Inlôncia e das
observações natwalistas.
IOO% das educadoras entneüstadas independentemente de fazerem ou uão parte do
PNL afirmaram que no estabelecimento aonde trabalham existe uma área de biblioteca/leitura.
Nas observações naturalistas realizadas às quatro salas de actiüdades, a investigadora pôde
observar que nas quatro salas (das educadoras em estudo) existe uma rárea de biblioteca/leitura
Em relação aos resultados obtidos nos questioniários a nível nacional, os resultados são iguais
paÍa as educadoras do PNL, ou seja de 100% e ligeiramente abaixo comSTYo as educadoras
que não estÍlo no PNL.
Também em situação homóloga independentemente, de estarem ou não integradas no
PNL 100% das educadoras entneüstadas, que faze,m parte deste estudo disseram que nas suas
salas existem iáreas com o objectivo da promoçâo da leitura e da escrita, nas crianças. Nas
observações naturalistas realizadas, a investigadora constatou que em todas as salas, existem
iáreas específicas paÍa a promoção da leitura e da escrita, para além da área da biblioteca/
leitura A investigadora pode constatar que nas salas da rede pública (plano nacional de leitura)
para além dafueada escrita existe ainda aáreada informática aonde para além de existir um
computador e runa impressora, existe também um quadro interactivo por salq que é uülizado
pelas crianças e pelas respectivas educadoras.
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rcA% das educadoras entreüstadas do PNL dizem que existe no estabelecimento
aonde trabalham uma bibliotec4 organizada.850% das educadoÍas que não fazpm parte do
PNL tambem afimraram que existe no estabelecimento aonde trabalham uma biblioteca
organtzada.
Nas observações naturalistas, a investigadora pode constatar que no estabelecimento
aonde trabalham as duas educadoras do PNL existe urra biblioteca, múto bem organizadata
quat as crianças reqúsitam livros semanalmente para levarem para casa e lerem tPü, com asi
suas famílias. Por outro lado nos estabelecimentos aonde se encontram a tabalhar as
educadoras que não estão integradas no PNL num existe uma biblioteca para todo o
estabelecimento, mas a educadora utilizou sempre liwos seus trazidos de sua casa. Em relação
à outa educadora (esta da SCMOI5) neste estabelecimento não existe uma biblioteca comum
para todo o estabelecimento, e também nesta sala a educadora utiliza liwos seus e alguns que
estão na rárea dos linros.
100% das educadoras do PNL dizem que na biblioteca do estabelecimento existe uma
grande variedade de liwos. E 5U/o das educadoras que não faz.em parte do PNL tambem
afirmaram que na biblioteca do Jardim-de-inÍância existe uma grande variedade de livros. As
restantes 50% que não estão integradas no PNL dizem que nâo existe uma grande variedade
de liwos na árt.a da leitura A nível nacional em relação ao tipo de livros que existem nas
bibliotecas, nos dois grupos de educadoras estas afirmam que possuem uma grande variedade.
No entanto quanto as quantidades, verificamos algumas diferenças mais significativas tais
como: livros de poesiq nas salas das educadoras do PNL (73yü, e nas salas das educadoras
que não fazsm parte do PNL (637o). O tipo de livros que surge com maior quantidade nos
dois grupos é: os livros de histórias com 100% para o PNL e 97Yo paru o outro grupo. Os
15 Santa Casa da Misericórdia de Oeiras
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liwos temáticos, também se destacarn por existirem com maior frequência nos dois tipos de
estabelecimentos, ou seja 87% (PNL) e93% (N/PNL).
l00o/o das educadoras entrevistadas independentemente, de fazerem ou não parte do
PNL dizem que na biblioteca do estabelecimento existe um espaço cómodo para as crianças
lerem e folhearem livros.
Nas observações naturalistas, a investigadora pode constatar que nos estabelecimentos
das educadoras do PNL assim como no estabelecimento da educadora que não está integrada
no PNL mas qge referiu que no estabelecimento aonde tabalha existe uma biblioteca" existe
de facto gma biblioteca Contudo, a investigadora tâmHm constatou que em todas as salas
independentementg de terem ou não uma biblioteca organizada as crianças têm um espaço
cómodo para ler e folhear lirnos. Anavés dos questioniírios a nível nacional obtivemos
resultados iguais em relaçÍio aos jardins-de-inftincia do PNL e ligeirarnente abaixo no§ que
N/PNL, ou seja 907o respecüvamente.
1007odas educadoras enúevistadas independentemente, de fazerem ou não parte do
PNL dizem que as crianças acedem facilmente aos livros. Através da observação naturalista a
investigadora constatou que os livros estão realmente ao alcance das crianças confirmando o
que as educadoras disseram nas enhevistas.
A nível nacional, através da anrflise dos questionários concluímos que 100% das
educadoras independenteme,lrte, de estarem ou não integradas no PNL afirmam que na
biblioteca existe urna grande diversidade de tipos de livros. Nas observações natuÍalistâ.s, a
investigadora consüatou que no estabelecimento do PNL hrí realmente 'mâ gfande variedade
de livros, assim como no estabelecimento da educadora que não esüí integrada no PNL
contudo, em relação à educadora que referiu que não existe biblioteca no estabelecimento
(SCMO), existe pouca variedade e quanüdade e os liwos não se encontram organizados e
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catalogados, sendo que mútos dos liwos são trazidos de casa pela própria educadora §er
Figura 32).
s}o/rfias educadoras do PNL dizem que os materiais de leitura e de escrita podem ser
levados para qualquer áreadasala. E507odas educadoras que não faz,empartes do PNL dizem
que os materiais de leitura e de escrita podem ser levados para qualquer áÍea da sala Por
outo lado 50o/o daseducadoras que não fazemparte do PNL dizem que não se pretende que a
sala se torne num espaço de matéria todos baralhados. Em síntese aüavés da observação
natgralistas, pudemos constatar que todas as educadoras permitem que as crianças levem os
liwos para áreas oomo: mesas de trabatho, casinha das bonecas, rrms que não permitem que os
levem para o r€creio, garagem...A nível nacional também em relação a este item obtivemos
resultados ligeiramente mais baixos, nos dois grupos de estabelecimentos ou seju 20% (PNL)
e 43Yo (N/PNL).
l00o/o das educadoras entrevistas entrevistâdas independelrtemente, de fazerem ou não
parte do PNL diznm que a biblioteca é escolhida liwemente pelas crianças.
Comparativamente, a nível nacional obtivemos resultados iguais para os estabelecimentos do
PNL ou seja, 100% e ligeiramente inferior, para os estabelecimentos N/PNL ou *i4 97%o
respectivamente.
50% das educadoras entreüstas e observadas do PNL dizem que às vezns é a
educadora que escolhe quem vai para a biblioteca- E l0f,Yo das educadoras, que não fazem
parte do PNL afirmmam que as educadoras também podem sugerir a ida das crianças parra a
biblioteca. Nas observações nafiralistas, a investigadoÍa nrmca viu nenhuma educadora
sugerir as crianças para irem para a área da leittra/ biblioteca, esta áÍea foi sempre escolhida
livremente pelas crianças, como todas as outras áreas que existem nas salas. A nível nacional,
através da anráüse dos dados dos questioruários consüatamos o seguinte em relaçâo "a serem
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tarnbém as educadoras a sugerir a ida das crianças para a biblioteca": nas educadoras dos PNL
73Yo enas educadoras que não fazemparte do PNL77%.
Através das entevistas podemos constatar que 100% das educadoras que fazem parte
do PNL dizem que tem computadores nas salas de actividades. E 50 % das educadoras que
não se encontam integradas no PNL afirmaram que também têm computadores nas suas salas
de actividades. As restantes 50% das educadoras que não fazemparte do PNL dizem que não
têm computadores na sala, mas que algumas crianças têm informrítica como actiüdade - extra
Nas observagões naturalistas a investigadora pude confirrrar o que as educadoras disseram
nas enhevistas, em relação à existência de computadores. Contudo, nutna das salas do gnrpo
de educadoras que não fazem parte do PNL apesar de lá estar um computador, este nunca foi
utilizado pelas crianças, nem pela educadora Através da análise dos dados, dos questionários
ou sejq a nível nacional obtivemos valores ligeiramente inferiores, 80% (PNL) e l3Yo
(N/PIü.).
Tamffim, 1009/odas educadoras observadas e entrevistadas do PNL dizem que são elas
que organizam a ida das crianças para o computador, uÍna vez que a maioria das crianças quer
ir sempre para essa área Nas observações naturalistas, a investigadora pode constatar que em
relação à ida dâs crianças para o computador são as educadoras que ajudam as crianças na
escolha desta rírea. Em relação a este item, a nível nacional também são as educadoras do
PNL que, referem com urna frequência mais elevada que são as crianças a escolher, quando
querem ir para o computador, ou seja 87% (PNL) e l3Yo (N/PI.ú). Quanto a ser zugerida pelo
educador também é mais vezes sugerida pelo educador nos estabelecimentos do PNL (63Vr)
enquanto nos estabelecimentos que não faznmparte do N/PNL apenas 10% afinnatn que são
elas que sugerem a ida das crianças paÍa o computador.
50%odas educadoras do PNL dizem que os materiais da sala estão etiquetados. E as
restantes 50% disseram que as vezes os materiais estiio etiquetados, outras não. Por outro lado
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também 50% das educadoras que não fazem parte do PNL dizem que so algrrns materiais
estâo etiquetados. Nas observações naturalistas, a investigadora constatou que ú trma
educadora do PNL coloca etiquetas nos materiais. Em relação às educadoras que não fazr;rr
parte do Plano colocam etiquetas em algrms materiais existentes na salq mas não o fazem de
forma sistematizada
A nível nacional, quanto ao modo como estiÍo etiquetados os materiais, podemos
concluir atraves da análise dos questionários qrc7tr/o (PI.[L) e ligeiramente abaixo com630/o
das educadoras que não fazpm parte do PNL, tem os materiais etiquetados de forma clara;
37% (PNL) e oom 33% (N/PNL) destes dois grupos de educadoras, afirmaram que têrn os
materiais etiquetados com letras 4penas; 70% (PNL) e com 60% (N/PNL) destes dois grupos
de educadoras afirmaram que têm os materiais etiquetados com letras e imagens; Apenas com
imagens temos 13% (PNL) e ligeiramente acima comlTo/o (N /PNL); Com objectos concÍ€tos
temos 20oÁ nos dois grupos de educadoras e finalmente com objectos concretos e letras
obtivemos 33% (PNL) e clararnente abaixo com20Yo (N/PM.).
S}yodas educadoras entreústadas do PNL disseram que quando colocam etiquetas nos
materiais associam a palavra à imagem. E 50o/o das educadoras que não faznn parte do PNL
afirmaram que as etiquetas a partir dos quatro anos de idade, já aparecem com palavras, até ai
só com cores. Se,lrdo que as restantes educadoras que não faz,em parte do PNL e que foram
entrevistadas afirmaram que uns materiais estiio etiquetados com letras e ouüos com letras e
imagens.
Em síntese atavés dos dados recolhidos e apresentados podemos concluir que as
educadoras do PNL, êm mais material disponível e sobretudo equipamento inforrrático do
que asi educadoras que não estâo no Plano Nacional de Leittua.
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5.5. Comparu os atitudes dos crianços (dos dois gtrtpos de educadoras) face
à leiíura de htstótios - Interpretoção dos dados obtidos através da aplicoção dos
questionários sobre os atiÍudes das crtonçrc, foce à leiÍura e dos obsemações
noÍaralistts.
Apos a observação e aniálise do quadro no 14, podemos concluir que em relação à
leitura recreativa no grupo das crianças das educadoras do PNL a questão com pontuação
mais baixa, foi a questão 9 ou seja: "Como te sentes quando vais a uma livraria?" Educadora
A(46 pontos) e a Educadora B (65 Pontos);
No gnrpo das crianças das educadoras do PNL as questões com ponhraçÍlo mais
elevada foram a questão 4 ou seja: "Como te sentes quando pasisas o teu tempo livre a ler ou
ver um livro?' Educadora B (S2 pontos) E a questão 5 "Como te sentes quando recebes um
livro de presente?" Educadora A (59 pontos);
Ainda em relação à leitura recreativa, no gupo das crianças das eürcadoras que não
fazemparte do PN L a questão com pontuação mais baixq foi a questiio 8 ou seja: "Como te
sentes quando lês ou vês um livro em vez de brincares?" Educadora C (52 pontos) e
Educadora D (59 pontos);
No grupo das crianças das educadoras que não fazen parte do PNL a questão com
pontuação mais elevadq foi a questão 1 ou seja: "Como te sentes, quando vês ou te lêem un
liwo, num dia de chuva?" Educadora C (78 pontos) e Educadora D (77 pontos);
No grupo das crianças das educadoras do PNL, a questão mais pontuada, foi a questão
14, ou seja: "Como é que te sentes quando aprendes coisas novas num lirmo que a fua
educadora lê?" Educadoru A (72 pontos) E a questÍio 12 "Como te sentes quando a tua
educadora te lê liwos?" Educadora B (72 pontos);
Em relação ao gÍupo das crianças das educadoras que não fazem parte do Plano
Nacional de Ieitura a questão com pontuação mais baixa, foi a questão 18 ou seja: "Como te
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sentes quando escritores ou ilustradores vêm à tua escola falar de livros?" Educadora C (15
pontos) e Educadora D (0 pontos);
E finalmente, no grupo das crianças das educadoÍas que nâo fazm parte do Plano
Nacional de Leitura a questão com pontuação mais elevada foi a questão 15 ou seja: "Como te
sentes quando sabes que é altura da tua educadora começar aler?" Educadora D (80 pontos) e
16 "Como te sentes quando a tua educadora lê todos os dia" Educadora C (77 pontos).
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5.6. Ltmitoções do esludo
Analisando de forma retrospectiva e reflexiva o modo oomo este estudo foi
implementado em quatro salas, de tnês Jardins-de-infiincia, contudo achamos pertinente
distinguir algumas limitações a ele intrínsecas, das quais destacamos o seguinte: Inicialmente
a opção metodológica escolhida A metodologia de estudo de caso por nós escolhid4 apesar
de apresentar múttiptas vantagens num estudo como o nosso, apresenta também algumas
limitações que na opinião de alguns autores Patton Q002) e Yin (2005) se prendem oom a
subjectiüdade do investigador e a validade e rigor dos resultados. Assino, tendo consciência
das limitações existentes e como forma ds diminuir o enviesamento dos resultados, e tomar o
estudo üável e o mais fiável possível, uüliámos a triangulação dos dados Stake (2005),
usando multiplas fontes de recolha de dados que nos permitissem fiaduzir com rigor e
exactidão a realidade investigada.
Os múltiplos instnrmentor 6" rccolha de dados de que nos socoÍremos paÍa o
desenvolvimento do presente estudo poderão ser vistos como uma restrição na medida em que
estão zujeitos a uma interpretação por parte do investigador acercrl das representações,
conceitos e pníticas dos educadores em estudo, o gw por si só já constitui uma inforrração
subjectiva O facto de tennos utilizado instnrmentos já validados que foram adaptados ao
nosso estudo, podeÉ constituir outra timitação do mesmo. Assim, aplicrámos um questionário
a 78 crianças que foi inicialmente, apücado nos Estados Unidos da América, em 1989 com o
objectivo de avaliar as atitudes das crianças fac€ à leitura knporta referir que o estudo
rcaliz,adonos EUA, foi dirigido a crianças em idade escolar, pelo que foi necessário rcfaz.er e
adaptaÍ de modo a que no nosso estudo pudesse avaliar as atifudes de crianças de cinco anos
de idade, face à leihra de histórias.
Também em virtude das crianças que constituíam a amostra do nosso estudo, terem
que ter 5 anos de idade poque as educadoras da rede pública aonde foram realizados os
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esfudos, só recebem crianças com 5 anos de idade, constifuiu tarnbém uma limitação a este
estudo, uma vez que o intervalo de tempo em que decorreu a investigação foi múto reduzido
assinl os questionrários foram aplicados só uma vez às crianças, daí que não tenham sido
realizados pré-testes e pós-testes, como seria desejável numa investigação deste tipo. Conhrdo,
realizárrros 1m estudo comparativo entre as respostas dadas pelas crianças das quatro
educadoras que constituíam a amostra do mesmo, duas do PNL e outras duas das educadoras
que não fazsmparte do PNL.
Tarnbém o facto das duas educadoras da rede pública; ou seja as que estão integradas
no PNL tabalharem no mesmo estabelecimento de infincia poderia constituir uma limitação,
mas atendendo a que as duas docentes, tinhaln estado a tabalhar no§ anos anteriores em
estabelecimentos diferentes (mas tambem estes integrados no PNL) embora tivessem o
mesmo tipo de material, influenciou a utilizaçâo de estratégias diferentes, PoÍ parte das duas
educadoras, tendo esta realidade sido observada e constatada nas observações naturalistas
realizadas nas seis sessões realizadas a cada uma.
Um outro constrangimento que tivemos durante a rcahzaqáo deste estudo foi em
relação à dificuldade que üvemos em arrar{arÍnos educadoras voluntárias da rede pública
(educadoras integradas no PNL) para responderem ao questionário aplicado a nível nacional.
Inicialmente, enviarnos duzentos e cinquenta e cinco questionrírios, a nível nacional para as
educadoras que fazem parte do PNL (por conseguinte da Rede Pública), via internet e
quarenta e cinco, via correio interno da SCMO, para as educadoras que estão a trabalhar nas
salas do pré-escolar, desta instituição. Destes questionários apelras nos foram devolvidos: um,
da rede púbtica e tinta e quatro SCMO. Segundo Moreira (2004) "TÍezentos questionários
são o número mínimo aplicável a estudos" oomo o nosso. Este atrtor refere que *numa
amosfia semelhante à nossa ataxade retorno aceitável é de sessenta e cinco questionários, ou
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seja de vinte e cinco por cento" (p.78). No nosso caso, estivemos müto distantes de alcançar
este número urna vez so recebemos, um da rede pública e tinta e cinco da SCMO.
Para ultapassar este constangimento, llrrra vez que não recebe,mos respostas clas
colegas da rede publica a investigadora foi pessoalmente a alguns Jardins-de-inftincia da rede
publicq dos concelhos de: Oeiras, Cascais, Odivelas, Caneças, Loures e Amadora e desta
forma conseguimos a devolução de um total de 60 dos questionários necessários ao nosso
estudo emNovembro de 2008, tendo deste modo sido ultrapassado este constrangimelrto.
Também err relação às educadoras que não fazsmparte do Plano Nacional de Leitura,
e que participaram neste estudo, foram seleccionadas as educadoras da Santa Casa da
Misericórdia de Oeiras, tendo esta sido uma aÍrostra por conveniênci4 que de acordo com a
opinião de Carmo e Ferreira, (1998) 'lrtiliza-se um grupo de indiúduos que esteja disponível
ou utr grupo de voluntários' (p.197). No nosso estudo, para além de se ter tratado de um
grupo de docentes, disponíveis e vohmtiírias, contibúu também para que pudéssemos
efectuar uma avaliação à forma como estiá a ser promovida a literacia nos estabelecimentos
pertencentes a esta Instituição. O que sem qualquer dúüda, poderá vir a ser uma mais-valia
püa a mesma, que tem actualmente sob a $ur tutela 16 estabelecimelrtos de InÍância" no
concelho de Oeiras. Assim, a SCMO poderá a partir dos resultados obüdoq neste eshrdo tirar
as suas conclusões e promover aoryanizaçíio de bibüotecas em todos os estabelecimentos sob
a sua gestão, com liwos de qualidade assim como com eqúpamento informático.
Para finaliz.ar, importa refeú que não sabemos se os factores, enunciados
influenciararn ou não os resultados obtidos neste estudo, uma vez que são apenas percepções
do envolvimento do investigador, na realidade em estudo, o que se encaixa dentro dos limites
de um estudo de caso, no qual este se enconüa inserido.
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Apesar das características do Plarc Nacional de Leihra variarem de país, para pais,
em to&s eles hrí uma preocupação social comum, que consiste na promoção de mais e rnelhor
lit€ratuÍa e litcrrcia, junto das suas poprlações.
E importaüúe refeú que estas preocupações $írgem em socieda&s aonde a leitura e a
titeracia já faz*mparte do quotidiano da maioria da sua populaçAo. Com efeito e a) contníÍio
do que se possa p€Ntr, as sociedades contemporâneas incluindo a poÍh€uesa, não
apresentam Índices de prática de leitura e competêrcia mais rduzidos do que os registados
nos períodos anteriores. Se fizermos ruRa análise retrospectiva à população alfabetizada e
escolarizada, pode,mos concluir que esta tem vindo a aumentar significativamente.
A fofie pr€seaça da leitura e da escrita no quotidiano tem vindo a ser destacada
nalguns estudos que evidenciam o alargamento sem precedentes, destas púáticas e sobretudo,
as dife,rentes formas que elas podem assumir. (Bartom e Hamiltom, 1998; Baudelot, Cartier e
Defie2,2000; Lahire, 1993, 2003,2004; Papen, 2W5 & Bartom,zWT).
Um dos problemas das sociedades actuais, profimdarnente marcadas pela informação e
peto conhecimento, é a existêrcia de segmentos da população, cujos hábitos de leitura e
comfiênci.as de literacia são re&zidos face ao qu€ seria desejável, E por outo lafu a
coexistência do alargamento progressivo daqueles que dominam a leitura e a utilizam em
diversos contextos da vida provocaodo grandes desigualdades sociais neste domÍnio.
Segudo Costa' A. €t al. (2003) " Com o objecüvo & se avaliar, qual o grau de
desigrnldades nesúes domínios, luá semelhançade pesquisas realizadas nos finais dos anos 70
nos E U A e Cafrúá\nos aüos 90 o IALSI6, fomm realizados em22países, ode Portugal se
enconüa inslufio (OCDE l7e Statistics CanadrL 2000). O conceito ftndarnental qtre orientou
este üabalho foi precisamente o conceito de üteracia com o qrml se proc\üou dar conta da
16 Intei:rational Adult Literacy Survey
17 
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capacidade efectiva de utilização da inforrração escrita na vida qrotidiana Trata-se, portanto,
de uma abordagem que remete pam as práticas de leittra dos indivíduos e {Fre incide aa $ül
capacidade de interpretação e utiliz4ão da informação escrita A metodologia doptâda
permitiu avaliar atavés de uma provq as competências de literrcia da pofulação adulta. Em
Portugal, foi airda conduzido, um estudo nacional, dirigido à avaliação da lite'racia aos
adultos. Benavente, Rosa, Costa, Ávita (1996), Costa e Ávila (1993). Os resultados de ambas
as investigações, múto sernelhantes ao nível da concepção teórica e metodobgica, apenas
com algrrmas diferenças em relação à sua operacionalizryáo Carey, BÍidgurcod, Thornas e
Avila (2000) e Ávih, (2008), revelaraur que quase 807odos portugueses adultos não possúam
os níveis considerafus mínimos de acordo oom os padrões estabelecidos nas pesqúsas
int€macionais, paÍa fa,,",.^ ferr- ms desafios e exigências das sociedades actuais, ÁviU (20OS).
Nestes estr.rdos eirfre muitos otrüos aspectos foi investigúa a relação eirtre escslaridade e
literacia" tendo-se chegado à corclusão de que ailresar, como seda de €slreraÍ, a níveis de
insfiução elevados podem revelar competências de literacia abaixo do que seria preüsível e
vice-versa Desta investigação conclú-se que a literacia só é desenvolúda e rcalahz.úa
afavés da práÉic4 ou seja, que so a exisência de *lábitos de leitum quotidianas, pode
ÍNsegurar a manutenção, ou mesmo o desenvolümento das competências de literacia" (p.l l).
No presente eshdo que acabámos de realizar procurámos saber se nos Jardinsde-
inf;ircia aonde o PNL foi implementado pelo governo português, se está a promver mais e
melhor literacia? do que nos esüabelecimentos aonde este ainda não se encsntra
implementado.
§.7. Síntese tesumo dos rcsultados/ Recomendaçõesfinais
Atendendo aqu€ o PNL foi laryado ern Portugal em Julho de20Ú16 quando iniciamos
este esfitdo pretendíanros descrever o impacto que o PNL provocou nos estabelecimentos
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aonde estivesse implementado este projecto se estaria a ser prornovida mais e relhr literacia
urna v€z que o seu objectivo consiste na promoç& de mais e nrelhr literatura e literacia,
junto da poputração poltuguesa.
Neste estrdo, podemos ooncluir que as educadoras do PNL dispõem de mais material
(liwos e eqúpamento), nos Jardinsde-iafincia, do qrre as educadoras que estfu a febathar
em estabelecimentos aonde ainda não está implernentado este programa Por exemflo nos
estabelecimentos, aonde foi realizado o nosso estudo o estabelecimento aonde estií
implementado o PNL, possui uma biblioteca com 341 livros a maioria selwcionados de
aaordo com as ori€ntações do PNL e os estabelecimentos que afu fazemparte do PNL, nuln a
educadora da nossa amosha tem apenas 70 livros na salq (alguns trazido de sua casa unst
faz€m parte do Plam Nacional de Leitura e outros não) e a orta educafua 120 linros, a
rnaioria destes liwos são trazidos de casa, sendo que tarnbém esta escolhe lirmos para ler às
suas crianças de acordo com o que esta acha serem adquados para cada idde, não pondo de
parte o f,acto de atguns livros estarem recomendados pelo PNL.
Para além da qrrantidde de livros ser mais elevada nos estabelwimefros onde está
implementado o 1ú-ano, tarnbém pudenros concluir que nsstes estabeleimeirtos, há mais
compu.tadores do que nos estabelecimentos, aonde não está implementado otr seja; nas
eir$evistas efectuadas às educadoras em estudo obtivernos os seguintes resultados: 100% das
salas do PNL t€m umcomputdor, uma impressorae umquadro interdivo na sala" Nas salas
das educadoras que não fazem parte do PNL numa sala havia un ctmputador, que não era
utilizado nem pelas crianças, nem pela educadora e na outra nfo havia mhum mmp$ador
(no eirtanto esta educadora referilr que algrrmas das crianças do seu grupo tinhaÍn informríüca
como actiüdade -exha) Educadora D * (...) não mas as crianças do gntpo &21, mve têm a
actividade & inforrrática". Também pudemos confirnrar esta tendência atavés dos
questionários realizdos a nível nacional, ooilx) podemos observarda figura 8 deste estrdo, de
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que a quantidade de satas com computadores é claramente mais elevada nos Jardins de
Infiincia do PNL 807o do que nos estabelecimentos que não estib integrados no PNL com
l3a/o.
Assim sendo, 1lodemos concluir que urna v€z que as crianças que ftequenüm os
estabdecimentos integrados no PNL (rede publica) possuem mais lirnos e equipamellto
inforcuítico do que as crianças que se enconfam a fiequentar os esüabelwimentos aonde aif,da
do está implementdo este projecto, foi üsível nesta investigação que o pdmciÍo grupo de
crianças possui mais autonomia na gestão do espaço e na escolha dos livros.
Assim oorrto, urna v€z que nas salas das drrcadoras do PNL, há mais morcntos de
leitum e rnais livros consequentemente as educadoras não sentem Íl@€ssidade que em todas
as ocasiões após a leitura de histórias, tenham qrre solicitar as crianças a realiz4ão de
actividades específicas relacionadas com a leihrado conto.
Contudo, em relação às práticas das quatro duca&ras que f,azem paÍte da amosüa &
nosso esh.rdo, é o gupo das ducadoras que não fazpm parte do PNL que apresentam valores
claramente superiores em rela@ às educadoras que fazem parte do PNL. No entanto, através
da análise dos rezultados obÉidos nos questionários realizados a nível nacional, as educadoras
do PNL apresentam valores ügeiramente mais elevados, não sendo rc entanto múto
significativos, o {lu€ nos leva a infeú que as educadoras nem seml}Íe fazrmcomo dizem.
Após tÊrrnos cbegado a estas conclusões paÍsce-nos pertinente levantar algumas
questõesc(xno:
o Poryuê que ap€sar das duas ducadoras que fazem parte do Plam Nrcioaml de LeituÍa
trabalharem no mesmo estabelecimento, e disporem do mesmo tipo de material
ob,tivemos resultados claramente diferentes em relaçfu as suas práticas aercsntardo
valores significativamente, diferentes em relação as atitudes das crianças f,ee à leitura
de histórias?
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o Porquê que ao conuário do que seria especüável é nos estabelecimentss que não fazr;rrt
parte do PNL que as educadoras proporcionam mais astividades/ estategias que
promo\rcm mais e melhor literacia?
Pam tentar compreender estes fenómenos, tentarnos analisar algumasquestões oomo:
o O percurso profissional de cada ducadora, que faz parte da amostra do nosso estudo
desde a sua formação até à actualidade.
o Há quantos anos estavam a trabalhar com estes grupos corcretos de criaryas?
Assirn, atavés das enEevistas realizadas as quaüo educadoras podemos tirar algumas
conclusões acerca destas questões que nos parffem ser importantes para compreendermos
estes fenómenos, oano porexemplo:
Apesar das quatro dtrcadoras terem efectuado a srm fomrryão inicial na Ercola
Superior de Educação Maria Ulrich as duas educadoras que estão integradas no PNL antes de
iniciarem o curso de educadoras de Infincia nunca trnham trabalhado com crianças, te,ndo
realizado o seu crrso em regime diurno. Ao contário as duas odrrcadoras que não f,azem parte
do plano, antes de iniciarem o cuÍso já tinha trabalho como auxiliares de educação e
raalizaraín os cllrsos em regirne pós-laboral.
Uma das educadoras que fazem parte do Plam, mais corcretameatô a educadora À
durante o sou percurso profissional estevE durante 10 anos responúvel por üm departamento
de uma autarquia, ligafu à educação, não estando no entanto, a fabalhar direçtarente com
um grupo de crianças.
Um oufio aspecto que nos paÍece importante refcrir é que as ducadoras que f,azem
parte & PNL tabathamm com este grupo de crianças apenas e só durante o ano em que foi
efectuado este estudo; pelo mntiírio as duas ducadoras que não fazem parte & PNL
estavam a trabalhaÍ com estas crianças desde os fiês meses, até aos 5 anos de ida&, o que nos
paÍece ter sido um dos factores que corüibuiu para os resultados obtidos no estu& em
t4s
relação as estatégias utilizadas pelas quato educadoras, alttes, durante e depois de lerem as
histórias as crianças;
Assim, pam sabermos se as nossas conclus:oes em relação ao que supomos ter
inftrenciado os resultados do msso estudo, paroc€-nos pertfurcnte ntmm futura investigaçÍb
aferir se o f,acto das educa&ras da rede publica (uma vez que neste morento o PNL, so
abrange estes estabelmimentos) só receberem crianças em idade pé-escolm, po& ser um
factor determinante em relação ms baixos resultados obtidos na promoção de mais e melhor
literacia junto das crianças se não seria importante que estes estabelecimentos recebessem as
crianças, antes dos 5 anos.
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W - Consi.derações Finsis
" (Jma exposiçfu sobre umapesquísa'é, com eíeito,
o contrwio de *m show, de wuexibiçfu tuqtnl se
procura ser visto e mostrw o que se vale. É umdiscurso
emqtrea gerúe se expõe, tre qual secorrernriscos.
Quantomais a gente se expõe, mais possibilidades
existem fu tiru proveito &s discttssões --. "
@ieme BouÍdieu" 1989)
A presente investigação teve como ponto de partida tentar saber se o Plarc Nacional
de Leitura promove mais e melhor literrcia nas criarças que dele beneficiam. Neste estudo
tentamos comlreender o modo Gomo as educadoras de inftincia que se encoarEam integradas
no PNL mmparativamente com as educadoras que ainda não se enconfam integradas neste
projecto, privilegiam pníticas ducativas que contibuem para o dese,nvolvinrelrto &
competências literacias nas crianças. Assim sendo, nas considerações finais não nos podemos
atheardos objectivos € pÍ€ssulnstos que firndamentaram este eshrdo e lhes deram sentifu, do
modo cotno este define o que considera relevante, dos pnocedimentos usados, dos sujeitos
escolhidos, dos contentos da innesti gryáo e ainda dos insüume,ntos materiais e mnceptuais de
que se serviu.
Assim, em relação à idenüficação de instrrunentos de suporte, utilizafus por cada
gÍupo de edgcadoras (em estudo) podemos concluir que não existam diferenças significativas
tanto ao nível das educadoras observadas assim como a nível nacional em relação a estas
terem projectos pedagógicos escritos, o mesmo se tendo verificado relativamente, aos itens
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referentes ms projectos pedagógicos contemplarem planificações e objectivos paÍa promoção
de compe'tências literacias nas crianças.
Quanto à identificação e comparação do tipo de estratégias utilizadas pelas ducadoras
do PNL (actualarente so rede publica) e pelas educadoras que nfo fazemparte do PNI- (neste
estudo apenas IPSS) que desenvolvem junto das crianças, som o objectivo de promoverem o
desenvolvimento da literacia junto destas, podemos concluir que em relação 'aos dados
obÊidos nas eirtreüstas realizadas as qrmtro edrrcadoras observadas assim soilx) rcs dados
obtidos nos questionários a nível nacional de um rnodo geral as educ'adoras do PNL
apresentam valores ligeiramente superiores em relação as que não farem part€ do PNL.
Contudo, nas observações naturalistas rcalizadas aos dois grupos de educadoras podemos
constatar qrre as educdoras que não fazem parte do PNL apresentam resultados claramente
supe:riores eur relação às que estiio integradas no PNL.
Em relação rc tipo de material e quantidade utilizado por cada grupo de edrrcadoras,
podernos concluir afiavés dos questionrírios realizados a nível nacional e ainda atavés das
entrevistas e observações naturalistas que são as educadoras que s enconfam integradas no
PNL que tein rnais quantidade de material, sobretudo livros e comlnrtadores nas suas salas de
actividades.
E para finalizar a anáIise dos objectivos propostos nesta investigaçb resta-nos referir
e comparar as atitrxles das crianças (dos dois grupos de educadoras) face à leiturade hisórias.
E importante referir que paÍa este objrctivo apenas temos dados relacionados com as crianças
das ducadoras que foram observadas. Assim sendon tarrrbém podemos concluir que, de um
modo geral, foram as crianças das educadoras que não fazsm parte do PNL que apresentamm
resultados significativ.amente superiores em relação as crianças das docentes itregradas no
PNL rrequo s€ refereà leiturarecreativae àvertente do Plano Nacional de I-eitura.
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AÉs a re,aliz$rc deste esfudo, constatamos que apesaÍ dos estabelecimentos aonde
estrí implementado o PNL estarem rnais bem apefrechados do que os .Iardins - de - InÍ,ância
que ainda não se enconfiam integrados no PNL, em relação à quantidade de livros e material
informretico, concluírnos que ilem seÍrpre estar integrado no PNL, é sinónimo de se estar a
pÍomov€r mais e melhor literacia. Esta afirmação, vem no seguimento de terrnos verificado
nesta investigação que as educadoras que não faznm parte do PNL rcalizam estratégias em
maiorquantidadee diversidade do que as que estão integradas no PNL.
Assim, após a interpretação dos resultados obtidos neste estudo, panec€-nos pertinente
efectuar uma reflexão sobre os mesmos e ainda sobre as razões qrre moüvaram otr não esúes
flrcsmos resultados. Assim sendo, par€c€-nos relevante referirque para além de se ter mat€riat
que foi o que mnstatamos nesta innestigação é fundamental que as cdaaças e respectivas
educadoras estejam moüvadas paraaprender e ensinm a ler e escrever.
Aiilda ern relaçâo ao rnaterial existente em maior qrmntidade e diversidade nos
estabelecimsntos do PNL, estamos de acordo com Alarcão (2001) que considem que aescola
deveria dar oportunidade, a todos os alunos de poderem usufirrir de " um apetrrchamento
alici.ante, um ambiente convidativoe uma animação permanentedatÉblioteca, bemcomo uma
p(ogramação e avaliação constante das actividades da biblioteca de turma, dos jonrais de
parede, dos jomais escolares, dos clubes de leituras, " sobrefudo, em todas as aulas de todas as
disciplinas, o entusiasmo do professorenquanto medidorde leihras" Gr.l+15).
Contrdo, consideramos de grande importáncia a motivryÍb para desenvolver as
competências literaci-as nas crianças. Assim sendo, os Jardins{e-infilncia sfu locais de
excelência pam o desenvolvimento da literacia nas crianças em idade pre-escolar.
Conseqtrentemente, as edrrcadoras de infiincia tem um papel múto importante em relação à
motivação das crianças paÍa a leitura que se podem fiaduzir na proposta de uma enorme
diversidade de acüüdades nos domínios da leitura e escrita nas qrmis as criaryas possaflr ser
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desafiadas a participar. O tipo de actividades propostas por estas docentes tem como objectivo
demvolver estas competências, junto das crianças sendo tambem urn factor importante na
aquisição e &senvolvimento das mesmas. Concordamos oun Araújo Q007) quando diz que
só nr.un ambiente que pÍoporciona urn envolvimento activo com a leitrra, que leva os alrmos a
ler muito e ouvir ler e a formular questões e dircutir possíveis respostas podems ajudar os
ahlnos a reflectir sobre o significado de material escrito e a compreender melhor o que lôesr"
(p.16).
Contrdo, par€€€-nos pertinente não terminar a apresentação desta tese, se,m primeiro
referir $rais os beneficios que esta investigação trorxe para a cameira profissional da
investigadora Assim paÍec€-nos irnport*nte mencionar que um dos contibutos desta
investigação, foi o f,acto de durante arealizryfu das visitas para observação natrralista às duas
salas das educdoras do PNL, a invesügadora ter observdo e apreendido como oÍganizar runa
biblioteca, de modo a que as crianças pudessem beneficiar deste mat€rial m Jardim de
Infiincia e ainda promov€Í a leitura a par das crianças com Íts suas famílias, ,através da
requisição de livros na biblioúecado Jardim de - Infincia
Assim, no estabelecirnento aonde a investigadora é coordenadorq durante o período
darcaliz§ao desta investigaçfo, em paralelo com a Bresma, foi realizado e desennolvido um
projecto educativo subordinado ao tema "Literafira & Literacia''. Durante a realizryãa deste
projecto enfre ou*as estratégias:
. Foi concebido e desenvolvido um projecto educativo, no qual esüavam definidos
objwtivos paÍa a promoção da üteracia nas criarças. Neste projecto apela-se à
importância de um üabalho de parceria do Jardim de - inÍância com as famílias. A
família é fundamental, como um pilar para o suoesso ducativo dos alurres. A
participação dos pais na leifirra a Par com os seus fi.lhos pode contibuir no proc€sso
de desenvolvimento de mais e melhor literacianestes.
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o Foi orgmiza&uma biblioteca que tem neste momento 315 liwos;
o Os liwos foram devidameirtecatalogadosde acordocom o tipode lirrosaíexistentes;
o Foi efectuada uma base de dados na qual coÍr$am todos os livros existentes no
estabelecimento;
o Foi prorrovida a leitura a Par enhe as crianças e respectivas famílias. Sendo que a
leitura a Par consiste na promoção de iniciativas ootn o oQiectivo de incentivarem a
participação dos pais como agentes fundamentais no processo de &senvolvimento &
competências de leifurae do gosto pela leitrua por parte dos alunos.
o Com o objwtivo de prover a leitura a Par as crianças a partir dos 3 anos de idade com
a ajudadas educafuras reqúsitar-n s€manalment€, um liwo que vai acompanhado com
uma ficha rende com a ajuda dos pais é efectuado o registo sobúe a histó,ria lida em
casa;
o Para além da organizryão da biblioteca e da sua dinami-aÇão, no dia 12 de Maio de
2009 tineram a visita do escritor e ilustador Pedro Leitão, que para além de ter ido
contar histórias as crianças, roalizou também uma sessão de autógrafos.
. E paraterminaÍ esteesfildo, não podemosdeixarde referirque no dia 10 de Agostode
2009, já após ter terminado esta pesqúsa a investigadora na qualidade de
c.oordenadora de uma estabeleimento da Santa Casa da Misericórdia'de Oeiras (uma
IPSS) recebeu um oficio do Plano Nacional de Leihra a informar que estão ahtas'as
inscrições para o Plano Nacional de Leitura de 24 de Julho a 30 de Se,tembro para o
próximo ano lectivo 200912010. Assim sendo, a partir do póximo ano lecüvo as IPSS,
vão poder estar integradas no PNL. O que nrmr firturo próximo podoremos ver
alterados os resútados obÉidos nesta investigação, uma vez que os estabelecimentos da
§anta Casa da Misericórdia de Oeiras, (['SS) fizrrtm parte da amosfia deste estudo
representando as educadoras que não faziam parte do PNL e que ÍeqoodeÍam aos
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questionáÍios. Este gnryo de educadoras ahavés das respostas dadas nos questionários
apresentou valores claramente inferiores em relação aos estabelecimentos que já
estavam integrdos no PNL, no qrrc se refere arnaterial (lilnose material infomrítico).
Assim, após a realização deste estudo, podernos concluir que ap€sar de não podernos
afirmarqusestar integrado no PNL é sinónimo de se e$ar apromovermaise melhor literacia,
estamos ústas de que o PNL poderá ser luna mais valiq na medida €m que os
estabelecimentos que se encontam integrados no plano, podem beneficiar de apoio técnico e
rnaterial, ao contrfuio & que acontece com os estabelecimentos que não se €ncoaüam ainda
integrados neste proj ecto.
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Tema: Plano Nacional de Leitura/ Mais e Melhor Literacia?
Enhevistadas: Quatro educadoras de Infiinciq duas são docentes num Jardimde-inftincia, da
rede pública no qual estrí implementado o Plano Nacional de trittra (PNL). As outras duas
educadoras sÊio docentes em dois Jardinsde-infância de estabelecimentos denominados por
IPSS, nos quais não estrá implementado o PNL.





Saber se os educadores de InÍância que fazem parte deste estudo, promovem
momentos de leitura diráriq jogos e outras actiüdades lúdicas que impliquem o
contacto com o livro?
Saber se os educadores de InÍância que, faznm parte deste estudo, já proporcionaram
o encontro das crianças com escritores e ilustradores?
Saber se os educadores de InÍiincia que, fazerr parte deste estudo, já participaram na
organizaçiao de feiras do livro, soncunns e actiüdades cenhadas em histórias?
Saber se os educadores de Inftincia que, farem parte deste estudo, pÍomovem o
envolvimento dos pais e outros voluntiários da comunidade em actividades de
promoção daleitura?
l&
Alves Martins, M. & Santos, A. I. (2005). Avaliação das práticas de leitura e de escrita em




Formu!árlo de Queetôec ObcewaçÕeg
BlocoA
LcgltimaSo
Há que rcsponder de modo predso, bpve e
aBdaÍEcedor e todas as perguntas da
entravisüada, sem desvio dos objecilivos
especÍfrcos do bloco.
Oblectlvoa EspecÍllcoa
Fazero acordo com a(o)
entrevistada(o)
1-lnbrmar a educadon(o) sobre o nosso trabelho dê
investigaçâo.
2-Agradcer a ajuda da educadon(o), elpllcando a importância
da sua ajuda peÍe o suoosao do tnbalho.
3-lntegrar a educadora(o) na situa$o de membro da equipa
de investiga$o, comprometendo-se a diwlgar-lhe os
resultados da investigaçâo no final do trabalho.
4-Peryuntar se a lnstituiSo onde exerce funçôee, faz parte do
Projec{o do Plano Necional de Leitura.
$Se r$pondeu sim:





Percurgo profissional da educadora
Bloco B 1- Localizagâo da lnstituigão; suporte juídico, populaçâo
abrangida, numero de valências quo e constituem,
& Há quantos anos desempenha as Íungôes de educedora?
4- Quais as lnstítuiçóes onde já trabalhou e em quê valências?
2-Qual a escola onde se furmou?
ObJec'tlvoc EepecÍfl coe
1 Caracterizar sucintamonte a
irctituiçáo onde e educadora
entpvistâdâ des€nvolve a sua
ectMdade.
2- Conhecer o sêu percuíso desde a
sua profissionalizaçâo, anos de
serviço, experiências vÍvidas,
dibrentes contextos de trabalho,
funçóes dêsempenhad$).
3-Fungôes que desempenha
aduelmêntê dentro da lnstituiçâo
Formulárlo de Queetõea Observagõeo
Quadro 2
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Formulárlo de Quest(bs OboenraçôecOblectlvoc EepeclÍlcoc
Saber se no projedo Pedagógico, da
lnstituigáo onde trabalha, estâo
oxprossos, os objs'tivos para o
domÍnio da linguagem oral e escrita.
í-A instituiçáo onde trabalha tem projeclo Pedagógico?
2O Projec'to pedagógico inclui objectivos pare o domínio da
linguagem, oral e escrlta?
3-O Projec'to Pedagógico inclui planificações específicas no
domÍnio da linguagem oral e escrita?
3,2-A PlanificaÉo é: Semanal, Quinzenal, Mensal ou Trirnestral.
4- Na planifica$o vem erplÍcitos objeciivos pere o
des€nvolvimento da linguagem oral?
Na planificagáo vem erplÍcitos obfedivos para o








Formulárlo de Queetões Observaçôes
Bloco D
Estratéglas quê promoyeÍn o
desenvoMmento da llteracia:
Rellexáo sobrc a linguagem oral e
escÍite
Saber se a educadora, faz com as
crianças adivldades que apelam a
uma reÍlexáo sobre a linguagem
oral e escrita
1- Faz com as criançasJogos que epêlam a uma ref,exâo sobre
a linguegem orel
Palevras quê comêgem da mesma maneina
Palavras acabadae da mesma maneira
. Pelavrag com sorctrocedog
2-Faz qm as crianças Jogos que apelam e uma rcflexâo gobrc a
linguagem escrlta?
a Palevras que comgçam da mesma meneira
e Palavras ecebedas da mesma maneira





Oblectlvos EspecÍflcc Fomulárlo de Questôos Oboervaçõec
Saber se a €ducedore, faz com as
criangas ac-tividades quo apslam e
uma reflexâo Bobrê a linguagem oral e
escriüa
3.Regista por oscrito situaçõ$, experiâncias vividas pela
criança? Quaie?
Bloco D
4-Relê os rêgBtos elaborados êm voz alta? Poquê?
S,Realiza adividades de compreensâo de te{os? Porquê?
& Realiza adividades de reescrita de históriae ou outros
relatos? Porque?
Estntógias que promowm o
dcsenvolvimento da literacia:
RelleÉo sobrB a linguagem oral e
eactita
7-Estimle as criangas a ditarem-lhe histórias ou outros nlatos?






Destgnagâo do Blocos Temátlcos Oblectlvos EspecÍflcoa Formulárlo de Queatões Oboeraçôel
Bloco D
Estratégias qu6 promovem o
d€sênvolvimento de literacia:
RêgFtoB escÍitos




o Costas dos eÍmáriog
o Biombos
o 5-Os locais para afxar os materiais
Estâo ao alcance visual das oiangae?
6-Situam-ee ao nível dos olhos?
7-Os registos velhos sáo substituídos frcquentemente?
7.í -Com que frequência?
&Os rêgbtos afi<ados são úilizados espontanoamente pelas
crianças?
g-Existe na sala quadros para taref$ especiais?
Quais?
Saber ee a educadon utiliza os
registos escritos como uma das
Esüatégias para pÍomovaí o
desenvolvimenh da literacia.




Dclgnação do Blocoa Temáücos Oblectlvoo Especltlcoe Formulárlo de Questõeg Obcervaçôec
Bloco D
Btratégiâs quê promovom o desênvolvimento
da literacla:
Ref,exâo sobre a linguagem oral e egcrita
Saber se os educadores de lnÍância qu6, com
as crianças adividades que apelam a uma
raf,exâo sobre a linguagem oral e escrita
9- Convida as oianças a êscltsverom o 3€u
nomê nos trebalhos que realiza?
íG Promove eituagôes ond€ a9 crianças
po$em escrevêr como souberem?
Í l-Utiliza e explora materiais tnzidos dê cesa,
relacionados com a l€iture ê a eecrita?
11.1- Como?
12- Utiliza e explora materiais o<istentes no
meio, relacionados com a leitura e escrita?
12.1- Corno?
í&Utiliza com as crianças bminologias
próprias da escrita como. Sâo btras, sâo
gona?
í4- Escreve e lê de modo a que as crianças
vejam?
15- Escreve e lê para sl próprla?
1& Lê o que êscrcve?
17- Quando lê o que escrsvê, segue e
oriêntaçáo da leitura com o dedo?
í& Quando escÍeve junto das crianças
explica-lhes paÍa quêÍn escrwe?
Quadro 7
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Deelgnação do Blocor Temátlcos Oblectlvoo EspecÍflcos
Estntégias que prcmovem o
dgsÊnvolvimento da literacia: Reflexâo
sobrc a linguagem oÍEl e êscrita
Bloco D 1$ Quando es criengas gusÍsm escrêver uma lotra, palavra ou
frase apoia a ideia e facilita-lhes os materiais?
20- Como? Apoia a criança a procurâr palavras nos elementos
impressos existentes na sala?
Ajuda a oiança a escrever soletrando a pelavra?
.Pede àg crianças que já têm a§um conhecimento ecorcâ de
sscrita pere ejudarcm os que estão a começar?
21 {uando as oianças escÍevem êspontanêamenta,
questiona-as em ÍBleçâo eo que sscÍsveÍam?
22- Regista de foma conrrêncionel e êscÍita das crianças?
23- Confronta a escrita da criança com a sua eecrita?
244uando as oianças lêem espontansamontê questlona-as
relativamente àquilo que lenm?
2$Confronta a leitura da oiança com e sua leitura?
Formulárlo de Quegtõ€r Oboervaçõec
Saber se a educadora, faz com
as crianças ac{ivldades que
apelam â uma refloxâo eobre a
linguagem oral e escrita
Quadro I
173
Declgnragâo do Blocoa TemáücoE Formulárlo de Questõec ObsoÍvaçóEs
Saber se os educadores de
lnÍânda que, fazem parte deste
estudo, já participaram na
organizagâo de Êiras do livro,
concuÉos e acilividades centradas
em históries?
Bloco E
Estretégias qus promovem o
desanvolvimento da literacia:
Feiras do livro, etçosffis,
ooncuÍ308...
ObJectlvoo Especlflcos
1.Já participou na organizaçâo de alguma bira do liwo?
1.'l-Onde?
1.2- Como avalia a ad$ão das peasoas que visitaram a feira (s)
do livro que realizou?
2-Já rcalizou alguma elqosiÉo do livro infantil?
2.1-Como é quê a organizou?
2.2-Qual a adesâo de viEitantes?
2.3{uem visitou a exposiçâo?
&Já promoveu a participagâo das crienças com que já
trabalhou ou tnbalha êm @ncuÉos o edívidades centradas nas
históriae?
3.í-Se respondeu Bim: Quais?
Quadro 9
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Declgnação do Blocoo Temáücoo Oblectlvor EspecÍÍl coo Formulárlo de Quettõec Obcervações
Bloco F
Estratégias que promovem o
d$€nvolvimento da literacia:
Envolvlmanto dos pais e da
comunidade.
Saber se as educadoras de
lnfâncias que, fazem paÍtê d6ste
eetudo, promovom o snvofuimento
dos país e outros voluntários da
comunidade em aciividades de
promçâo da leitura
í-Já promoveu o envolvimento dos país/encarcgados de
educaçâo, em adividades relacionadas com os lMos?
1.1- Se respondeu sim, explicite de que modo.
2- Já promoveu o ênvolvim€nto da comunidade local, em
actividades reladonadas com os livros?
2.1-Se respondeu sim, elplicite de que modo.
Quadro 10
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Obfecüvoc Eepecíf,cos Formulárlo de Questõec Oboervag{ieo
Bloco G
Estntégias qug promovem o
desonvolvimento da llteracia: Enoontro
com ilugtradoras e escritores
Saber se os êducadoÍBs de
lnfância que, Íazem perte destê
eetudo, já proporcionaram o
encontro das crianças com
escÍitorês e ilustradore§?
1-Enquanto educador(a) de lnÍâncla, já proporcionou o encontro
das crianças, com escritor$?
'1,í-Com Quais?
2-Enquanto êducado(e) de lnÍância, já proporcionou o sncontro




Oblectlvoe Egpecíflcoe Formulárlo de Queetôes Observaçôse
Declgnagão do Blococ Temátlcoc
1-Enquanto educado(a) de lnÍância, já proporcionou o gncontro
das oianças, com escritores?
Bloco G Saber se os educadores de
lnfância que, fazem paÍle deste
êstudo, iá proporcionaram o
encontro das crianças com
oscritorss e ilustradores?
í.1-Com Quais?
Estntégias que promovêm o
dosanvolvimonto da llteracia: Encontro
com ilustradons e escÍitorêg
2-Enquanto educador(a) ds lnfâncie, já proporcionou o sncontro




Declgnagão do Blocos Temáücos Oblectlvoo Especlf,cor Formulárlo de Questü€s Obcervaç,õee
Bloco H
Organização e gestâo: do espaço
fleico do estabêlecimento de lnfância/
sala
Saber quais os $peços
existentes no $tebslocimênto,
guo promovêm o
desenvolvimento da literacia. E
como §6 sncontrem organizados.
í-Na sala êxiste uma área de Bibliotecaíeitura?
1- Se respondeu não, diga-me por favor. Eeta ársa o<istr
incorporeda noutra área da sala
2.'l Qual
2.2- Como está organizada?
&Que tipo de livros 6xFte na ár6a da Bibliotêce /Leitun?
o EncicloÉdias
o Dlcionárioe
o Listas de palavras
r Livros temáticos
e Livros de Histórias
o Livros de Poesia
o Outrosmateriais'QueBe)glicitem




ObJecüvoc EspocÍfico€ Formulárlo de Questóee
Bloco H
Oryanlzeçâo o gostâo: do espaço
fÍsico do eeüabelêcimento de lnfância/
sala
Saber quais os espegoe
êxbtsntês no estabelecimento,
guê promovem o
desenvolvimento da literacia. E
oomo s€ on@ntram organizados,
$ As cíanças têm um espaço ómodo para ler ou folhear livros?
&Podem levar os matêrieis dê Lêiturâ/ escrita pare qualquer áraa
da sala?
7- A árca da Biblioteca/ Leitura é utilizâds quando?










íGO educador propôe uma adividade especÍfica?
Quadro 14
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Deslgnagão do Blococ Temáücos Oblectlvos Especlficos Formulárlo de Quest6ec Obcervaçõeo
Bloco H
11-Quais es outras árees de trabalho relacionadas com a leitura e
esoita que existem na sala?
12- Quais os materiais de leitura utllizâde?
Organização e gestâo: do espago
flslco do ostebolecimonto de lnfância/
Saber quais os ospeços
existentes no estabelêcimento,
que promovem o
desenvolvimento da llteracia. E
como se sn@ntram oryanizados.
13-Exite máquina de escrever ou computador na sala?





13.2- A EducadoÍe sugerê às oianças para irem trabalhar com a
máquine de egcrever /computiedor




Í)eclgnaçáo do Blococ Temáücoc Objectlvos Específ,coe Formulárlo de Questões Obsêrvagô€s
1- Existe na sala materiais que
permitam utilizar as competências de
leitura o de escrita dae crianças a




Saber sê existe na eala materiais quG Pormitam a
utilizaçáo de competâncias relacionadas @m a leitura e




Organizaçâo e gestáo do $paço flsico
da sala e rotina diáda




Declgnaçâo do Blocoe Temáücos Oblectlvoe Específlcos Formulárlo de Questlros ObserYaçôeg
Bloco I
3Os meteriab que existem na sala estâo
etiquetados?
o De forma clara
. Apên$ com letras
. Com letr$ e imagene
. Apênee com imegêns
o Com objedos concntos
o Com objectos concÍêtos e letras
Orgenizeçáo e gestâo do espaço
fÍsico de sala e Íotina diária
Saber se gxiste ne sala matêriaB que permitam a
utilizaçâo de competâncias rêlacionadas com a leiture s
escrlta das crlânças
4{ual o tipo de letra utilizada na sala?
r Bem deíinida e clara
o Letra maiúscula
r Letra minúscula
o Letra de imprensa
. Letra cursiva





Questionários realizados às 60 educadoras de
infância, a nível nacional
Questionários realizados a sessenta educadoras de Infiincia. Trinta educadoras são docentes
que estão a trabalhar em esúabelecimentos da rede públicq nos quais está implementado o
PNL. As restantes tinta educadoras são doccntes de estabelecimeirtos da Santa Casa da




TJNTVERSIDADE DE EVORA/INSTITUTO SIIPERIORDE EDUCAÇAO E CmXCns
MESTRADO .â CRIANÇA EM DIFERENTES CONTEXIOS EDUCATMS"
Cara colega:
Chamo-me Maria de Lurdes Paralta t adeira e encontro-me a frequentar o Mesfiado "A Criança em
Diferentes Contextos Educativos, minisüado pela Universidade de Évora em paÍceria som o lnstituto
Superior de Educação e Ciências. Pretendo realizan a minha Tese de Mestrado subordinada ao tema
* plano Nacional de kitura/Ivíais e Melhor Literacia? Sob a orientação da Professora floutora Luísa
Paula de Sousa Lobo Borges de Araújo
A graods atracção que sinto pelo lirno foi, e tem sido para mirn, um factor de elevada
motivação no meu dia a diq na mintra acçbpedagógicq enquanto educadora de InÍEincia No
meu peÍcunn académico realizei vários trabalhos relacionados oom os linros oorx):
o Dissertação de fim de curso, do Curso Superior de Educação de Inftinciana
Escola Superior de Educação Maria LrlÍiú zubordinada ao tema: 
*O Papel do
lirno no Jardim-de-inf ância".
o Tese de Licenciatura com Especialização em Orientação Educativa na
Universidade Católica Portuguesq subordinada ao tema "Desenvolvimento da






o t)este modo não foi dificil ter decidido realizar a minhatese de Mestrado
subordinada ao tema: Plano Nacional da Leitura/lvlais e Melhor Literacia?
No desempenho da minhaprofissão, enquanto educadora de Inftinciq tentro
constatado que as crianças, desde muito peÍluenas, experimentam formas de leitura e de
escrita não formais que contibuem para o emiquecimento do seu imagináris- Tenho
vivenciado o prazer que estas sentem quando ouvem contar ou ler unra história ou quando
folbeiam gm livro, reinventando ashistórias através da leitura das imagens
Assim sendo, parece-Íle interessante saber se as crianças que beneficiam da aplicação
do PlanoNacional de t eiturq conseguem adquirir mais e melhores competênciasao nível da
literacia do que aquelas que rÉo são abrangidas pelo mesmo.
Para realizar esta investiga@ necessito de aplicar o queSionário que passo a
apresentar
Com os nossos agradecimentos
A Orientadora daTese A Investigadora
l \1-
Lisboa 9 de Maio de 2008
fhfu*
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Assinale com um )Ç nos locais correspondentes à sua prática pedagógica' em relação ao
desenvolvimento da literacia
1.- Tem um projecto pedagógico escrito? Sim
Não
Quadro No 46









3- O projecto pedagúgico inclui plmifcações espoclficas
Sim
Nâo




















e como, é que é escolhida a árca da
livrcmente
7.2-
Z-:Oãuiaaores propõem uma actividade espccífca
III
auaisSim Não
na sala8{ue tipo de
8.1-
cm€{a§, Papel..-)











9.4- O educador propõe uma rtiüdade específca
de leinrae de escrita docriança apartir da











I Por escrito pela
I 1.4- fhscrever situações/acontecimentodobjectod por esoito pelo efucadm
Sim Nb
r92
púaafixaÍos 0 alcsce a,




l4.l- Se respondeu si4 com que frequência?
Mensatmc,rte
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19.6- Uma mistura de tiPos de letas
IrIII
II








actividades especlficas dc leitura e ou escrita
Sin
Náo
Sim Náoa escrita:23 - Quando
como por oremplo:púprias da23.1
letsas"?
çe as crianças23.2- Escreve e
23.3- Escrwe e lê pra
23.4-lé o que
Zt5-@ tê o que escÍeve segue a orien@ão da leinra com o dedo?
IIIIIIII
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quercm e§cÍaver uma l€Ém, ou
Nrdffiil
a € ()s matcÍiais
24.2- o apÍocurar aou as f'll§ rmpÍG§$t rÍI
a e§ct€ver a
onança§ tcm qiudaem as que estão a comcg?
Sin
escÍevem espon@e@cnte:as
X.t- Qrestlma.as Í€ldivúrcnE aquilo que cscreve?
251- Regista de forma cmve,ncional a escrita da criança?
Não
coÍn a
2G Qumdo as criaryos lêetn cpontmcm€nte Sln Não
aquilo qrc
o @rn a§ua
Martins, M. & Santos, A. (2005). Avaliação das pníticas de teitura e de escrita em jardim-de-




6RELHAS pARA 6BSERVAR OS C6MPORTAMENTOS (DAS pnÁa1c6) DAS 4
EDUCATIORAS A LEREM IrrSTÓRrAS ÀS CRrANÇAS
CATEGORIAS COMRORTAMENTOS
a capa
2-Diz o titulo da história
3-Diz o nome do autor
4-Clarifica o titulo
J-f'62 rrma pequena introdução à história
da Acrescenta informação sobre a forma do texto:
l4larifica o vocabulfoio;
2- E:pande Ideias
Soticita respostas das crianças relativamente:
3-Vocabulário
4-Expansão de ideias
S-Recordação imediaúa do que foi lido e elplicado, aÚravés de:
6-kadingrs
TQuestões
ls Dá uma pista através de uma palavra/frase que inicia sem a acabar, de forma a serem as
crianças a tãrminrenta (Gover & Englert) In Viana F. Martins, E. (2005)
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l-em simultáneo com a leihra
2depois da leitura
3{omemta descrreve a image'm:
4- Sem relacionar com a hisória
S-Explicita elerrentos comut§ às narrativas: Úilizando o livro como e'xemplo




Solicita respostas das crianças retativamente a exPütsão de ideias através de:
9- Ircading
l0auestttes
ll-Recordação do que foi lido e o<plicado
a \'
Conclusão Comenta/ Expande ldeias:
l-Explora o tema/ ideiaPrinciPal
2-Relaciona o Tema com as experiências das crianças-
Solicita respostas das crianças no sentido de
3-Explorar o t€ma/ ideiaprincipal
4-Relaciona o t€ma com as experiências das oianças





Qncstionúrio sobru atitudes dos criançosface à leitwa
Questionário realizado às crianças, utilizando o teste: PAWS
www.professorgarfield.org .Survey designed by Dennis I. Wichita State University-
Adaptado aos objectivos do Plano Nacional de Leitura, para a vertente do Pré-escolar, pela





LJNTvERsTDADE DE ÉvoRA/INsrrruro sIrpERIoR DE EDUCAÇAO E cÉNcre.s
MESTRADO'â CRIANÇA EM DIFERENTES CONTEXTOS EDUCATTVOS"
Exmo. Encarregado de Educação do menino+a) ......."
Chamo-me Maria de Ltldes Paralta Ladeira e encontro-me a fuuelrtar o Mestrado
..A Criança em Diferentes Contextos Educativos, ministrado pela Universidade de Évora em
parceria com o Instituto Superior de Educação e Ciências. Pretendo rerrlizar a minha Tese de
Mestrado subordinada ao tema 
* Plano Nacional de Leitura/IvÍais e Melhor Literacia? Sob a
orientação da Professora Doutora Lúsa Paula de Sousa Inbo Borges de Araújo
A grande atracção que sinto pelo livro foi, e tem sido para mim, um factor de elevada
motivação no meu dia a diq na minha acção pedagógcq enquanto educadora de Infincia No
meu percurso académico Íealizei vários trabalhos relacionados com os livros como:
r Dissertação de fim de curso, do Curso Superior de Educação de Infânciana
Escola Superior de Educação Maria Ulrich subordin«la ao tema: "O Papel do
liwo no Jardimde-inftincia".
o Tese de Licenciatura com EspecializasÃa em Orientação Educativa na
Universidade Catolica Portuguesa, subordinada ao tema "Desenvolvimento da
Linguagem /Emergência da Leitura e da Escrita no Pré-escolar.
o Deste modo não foi dificil ter decidido Í?ÀlizaÍ a minhatese de Mestrado
subordinada ao tema: Plano Nacional da Leitura/Ivlais e Melhor Literacia?
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Assim sendo, p1lrece-me interessante saber se as crianças que beneficiam da aplicação
do PlanoNacional de Leitura, coÍrseguem adquiú mais e melhores competências ao nível da
literacia do que aquelas que não são abrangida§ pelo mesrno.
Para realizar esta investigação ne,cessito de aplicar o seguinte questionário a um gupo
de crianças, com idades comprrendidas entre os 4 e os 5 anos de idade, com o objetivo de
identificar qual o seu grau de motivação em relação à literacia.
Questionário realizado as crianças, utilizando o teste: PAWS - www.professorsarfield.org
Strvey designed by Dennis J. Wichita State Univers§.
Com os nossos agradecimento
A Oriontadora da Tese
A Invesúigadora
l NEd**
Autorizo que o meu filho(a)........... "' seja
submetido ao questionrário acima referido, pÍlra a rcaliz.acrãada Tese de Mestrado, zubordinada
ao tema: Plano Nacional de Leihra/lvlais e Melhor Literacia?
O Encarregado de
Educação:
Lisboq 19 de Maio de 2008
2M
Questionórto sohre Atitudes das Crianços Face à Leitwa
l-Como te sentm quando v& ou te lêem um livro num dia de chuva?
Muito contente Assim/Assim Não esÍá lá muito
Contente
2-Como te sents quando podes scolher ler ou Yer um livro na escola?






3-Como te sentes quando v& um livro para te entretere?
Muito contente Assim/Assim









S-Como te sentes quando passas o teu tempo livre a ler ou a ver um livro?
Muito contente Assirn/Assim Não estrílámuito
Contente
Furioso
6-Como te sento quando tens um livro novo para ler ou ver?




7-Como te sentes quando lês ou vês um livro durante as férias?
Müto contente Assim/Assim Não esüí lámúto
Contente
8-Como te sente quando Iês ou vês um livro em ve,z de hrincares?





9-Como te sentes quando vais a uma livraria?
Muito contente Assim/Assim Não está lá muito
Contente
lg-Como te sentes quando tens livros diferentes para ler ou para ver?
ffi ffi ffiw






ll-Como é que te sentes quando a tua educadora tefizpelguntas sobre os
livros que Iê?
Múto contente Assim/Assim Não está lámuito
Contente
Furioso
l2-Como é que te sentes quando a tua educadora lê livros?
^zt
.Gà




l3-Como te sentes quando tens tempo livre na escola para ler ou Yer um
livro?
Múto contente Assim/Assim Não esLá lá muito
Contente
Furioso
l4-Como é que te sentes quando aprendes coisas nova§ num livro que a tua
educadora lê?




l5-Como te sentes quando sabç que é altura de a tua educadora começar a
ler?
Muito contente Assirn/Assim Não estrálámuito
Contente
16-Como te sentes quando a tua edueadora lê todos os dias?





l7-Como te sentes quando a tua educadora organiza actividades ligadas às
histórias que lê?
Muito contente Assim/Assim Não está lámuito
Contente
Furioso
l8-Como te sentes quando escritores ou ilustradores vêm à tua escola falar
de livros?










20-Como te sentes quando alguns pais ou pe§§oa§ da comunidade vêm
à tua escola ler livros ou fazer actiüdads ou iogos ligados a histórias
Muito contente
Furioso
Não está lámútoAssim/Assim
Contente
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